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RESUMO 

Os Núcleos R u r a i s n a s c e r a m com a c i d a d e de 

Brasília, r e p r e s e n t a n d o a p r i m e i r a manifestação de se 

o r g a n i z a r uma a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o na região. 

A p e s a r d i s t o , até a g o r a f o r a m mal e s t u d a d o s , 

f a z e n d o com que s e j a m v i s t o s , desde a sua criação, como 

áreas de produção não-capita 1 i s t a s . 

E s t a dissertação p r o c u r a a s s i m , m o s t r a r que 

t a n t o na f a s e de criação como nas f a s e s s e g u i n t e s , a 

e s t r u t u r a g l o b a l de produção sempre f o i c a p i t a l i s t a . 

R e f l e x o do p l a n e j a m e n t o i d e a l i z a d o p e l o e s t a d o c a p i t a l i s t a 

d e s e n v o 1 v i m e n t i s t a. 

O c i c l o histórico o s c i l a a s s i m e n t r e a 

e u f o r i a da criação e a c r i s e s u b s e q u e n t e , r e s u l t a d o da 

desordem po1ítico-administrativa do país; o s c i l a e n t r e a 

saída da c r i s e e a e n t r a d a em nova f a s e histórica, onde a 

política de a b a s t e c i m e n t o é c o l o c a d a em segundo p l a n o , em 

p r o l de novas políticas agrícolas v o l t a d a s p a r a o mercado 

e x t e r n o . 

Os Núcleos r u r a i s também passam a segundo 

p l a n o , acabando p o r f i m a se a d a p t a r e m ãs novas políticas 



IV 

agrícolas, f a z e n d o a s s i m com que h o j e p r e d o m i n e m em seus 

l o t e s , a especulação com os d i r e i t o s de a r r e n d a m e n t o , ou 

então a c u l t u r a da s o j a . 

Como l o c a i s de produção, os Núcleos R u r a i s 

não passam de l u g a r e s onde é p o s t a em prática a lógica da 

acumulação c a p i t a l i s t a , c u j o r e s u l t a d o é p o r um l a d o , o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e p o r o u t r o , a miséria s o c i a l . 



ABSTRACT 

The R u r a l N u c l e u s h a d b o r n w i t h Brasília 

c i t y , i t r e p r e s e n t e d t h e f i r s t m a n i f e s t a t i o n t o o r g a n i z e an 

r e g i o n a l s t o c k a g r i c u l t u r e . 

D e s p i t e t h i s , h ad been p o o r l y s t u d i e d u n t i l 

now, c a u s i n g t o be s e e i n g , s i n c e i t ' s c r e a t i o n , as 

n o n - c a p i t a 1 i s t p r o d u c t i o n áreas. 

T h a t d i s s e r t a t i o n s e a r c h f o r , show t h a t even 

i n t h e c r e a t i o n phase as i n s u b s e q u e n t p h a s e s , t h e g l o b a l 

s t r u c t u r e o f p r o d u c t i o n a l w a y s were c a p i t a l i s t . R e f l e c t i o n 

o f i d e a l i z e d p l a n n i n g o f d e v e l o p m e n t i s t c a p i t a l i s t s t a t e . 

The h i s t o r i e c i c i e o s c i l l a t e b e t w e e n t h e 

e u p h o r y o f c r e a t i o n and t h e s u b s e q u e n t c r i s i s , r e s u l t i n g 

f r o m p o 1 i t i c a 1 - a d m i n i s t r a t i v e d i s o r d e r i n t h e c o u n t r y ; i t 

o s c i l l a t e b e t w e e n t h e e x i t o f c r i s i s and t h e a r r i v e i n new 

h i s t o r i e p h a s e , where t h e s t o c k p o l i t i c s i s p l a c e d i n 

s e c o n d a r y p o s i t i o n , i n f a v o r o f new a g r i c u l t u r a l p o l i t i c s 

d i r e c t e d t o f o r e i g h m a r k e t s . 

The R u r a l N u c l e u s a l s o change t o a s e c o n d a r y 

p o s i t i o n , f i n i s h i n g t o a d a p t t o t h e new a g r i c u l t u r a l 

p o l i t i c s , so now p r e d o m i n a t e i n i t s l o t s , t h e s p e c u l a t i o n 

w i j t h l e a s i n g w r i g h t s , o r soy bean c u l t u r e . 



V I 

As p r o d u c t i o n p l a c e s , t h e R u r a l N u c l e u s a r e 

p l a c e s where i s p r a c t i c e d t h e c a p i t a l i s t a c c u m u l a t i o n 

l o g i c , o f w h i c h r e s u l t i s f o r one s i d e , t h e p r i v a t e 

e n r i c h m e n t e f o r t h e o t h e r s i d e , t h e s o c i a l p o v e r t y . 
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DISTRITO FEDERAL - NÚCLEOS RURAIS: TOTAL DE LOTES 

ÁREA MÉDIA POR LOTE E ÁREA TOTAL - 1991 

NÚCLEOS RURAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« 

VARGEM BONITA 

ALAGADO 

JARDIM 

MONJOLO 

PI P I R I P A U 

RIACHO DAS PEDRAS 

RIO PRETO 

SANTOS-DUMONT 

SANTA MARIA 

SOBRADINHO I 

SOBRADINHO I I 

TABATINGA 

TAGUATINGA 

TAQUARA 

VARGEM DA BENÇÃO 

TOTAL 

TOTAL LOTES AREA MÉDIA ÁREA TOTAL 

( h e c t a r e s ) 

71 4,70 333,73 

30 45,98 1.379,46 

91 48,06 6.680,00 

32 54,25 1.736,07 

88 35,16 3.094,95 

41 164,07 6.727,09 

174 103,92 18.083,14 

115 26,89 3.147,29 

18 61,89 1.114,14 

61 52,99 3.232,74 

53 26,33 1.448,18 

215 48,38 10.401,80 

30 71,05 1.705,41 

111 23,27 2.630,38 

54 48,46 2.617,11 

1.184 64.331,49 

FONTE: FZDF - Fundação Zoobotânica do D i s t r i t o F e d e r a l 



INTRODUÇÃO 

No e s t u d o do espaço r u r a l do D i s t r i t o 

F e d e r a l , são o b s e r v a d a s v a r i a s f o r m a de estruturação da 

produção agropecuária, uma d e s t a , são os Núcleos R u r a i s . 

E s t e s podem s e r d e f i n i d o s como um c o n j u n t o de l o t e s 

n umerados, de tamanho variãvel, mas com tendência u n i f o r m e , 

e v o t l a d o s b a s e i c a m e n t e p a r a produção agropecuária. 

Os núcleos R u r a i s são a s s i m l o c a l de 

produção, uma das f o r m a s de como se m a n i f e s t a a orgnaização 

da produção. 

A p e s a r de e x i s t i r e m desde o início de 

B r a s i l i a , na v e r d a d e f o r a m pouco e s t u d a d o s . As 

interpretações e x i s t e n t e s , p o r o u t r o l a d o , são d a t a d a s , não 

i n d o ao início da questão mas f i c a n d o p r e s a s nas 

c o n j u n t u r a s que a n a l i s a m . Não e x i s t e a s s i m um e s t u d o do 

c i c l o histórico. E s t e s e r i a r e p r e s e n t a d o p o r uma sucessão 

de c o n j u n t a s que v i r i a m do auge ã c r i s e , da c r i s e ao auge e 

a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . No caso de B r a s i l i a , s e r i a e s t u d a r 

p a r a onde c o n v e r g i r a m os c a p i t a i s , como se r e p r o d u z i r a m e 

como c o n t i n u a r a m seu p r o c e s s o . 

A explicação d e s t e ficará c l a r o na 

interpretação que se segue e está d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a 
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com o n i v e l de industrialização c a p i t a l i s t a p a r a o ramo 

a g r o p e c u a r i o . Industrialização a q u i não deve s e r c o n f u n d i d a 

com i n d u s t r i a e s i m como uma conversão q u a n t i t a t i v a m e n t e 

c r e s c e n t e de c a p i t a l p a r a o p r o c e s s o p r o d u t i v o , p r o c e s s o 

e s t e que t e r i a como r e s u l t a d o a produção em l a r g a e s c a l a , o 

que no c a p i t a l i s m o s i g n i f i c a p r o c e s s o de p r o d u z i r 

m e r c a d o r i a s e p r o c e s s o de p r o d u z i r m a i s - v a l i a . 

E s t e t r a b a l h o c a r a c t e r i z a duas épocas de 

industrialização c a p i t a l i s t a p a r a a agropecuária da região: 

a p r i m e i r a , d^z r e s p e i t o a uma t e n t a t i v a de implantação de 

•um p r o c e s s o g l o b a l de produção, que após os momentos 

i n i c i a f s , sucumbe com a c r i s e política dos anos s e s s e n t a ; a 

segunda, j a nos anos s e t e n t a , p r o c u r a b a s e a r - s e no p r o c e s s o 

a n t e r i o r , mas ao mesmo tempo rompe com a q u e l e . Se a 

p r i m e i r a política de industrialização v i s a v a a t i n g i r ao 

mercado l o c a l , v i a a b a s t e c i m e n t o alimentício da c i d a d e de 

Brasília, a segunda política já v i s a a t i n g i r o mercado 

i n t e r n a c i o n a l , a t u a n d o como p a r t e da política f e d e r a l ( v i a 

I % I I PNDs), que p r e t e n d i a c o l o c a r o país como s u p r i d o r 

m u n d i a l de a l i m e n t o s . 

E s t e s d o i s momentos não f o r a m a s s i n a l a d o s 

p o r interpretações a n t e r i o r e s e quando f o r a m v i s t a s não 

f o r a m e n t e n d i d a s . Nenhuma interpretação v i u 

industrialização c a p i t a l i s t a na p r i m e i r a f a s e e so 

c o n s e g u i u v e r na segunda o n a s c i m e n t o das f o r m a s 

c a p i t a l i s t a s na agropecuária da região. 

E s t a dissertação d e f e n d e p o r t a n t o a hipótese 

que o que se o b s e r v o u e o que se o b s e r v a na agropecuária do 

D i s t r i t o F e d e r a l f a z p a r t e do p r o c e s s o de expansão do 

c a p i t a l , p e r s o n i f i c a d o na política g o v e r n a m e n t a l e na 
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f i g u r a do arrendatário. I s t o s i g n i f i c a que em ambas as 

f a s e s a s s i n a l a d a s , a e s t r u t u r a g l o b a l de produção e r a 

c a p i t a l i s t a . A a g r i c u l t u r a , i n t e r p r e t a d a p o r vários 

a u t o r e s , como de subsistência ( n o s anos s e s s e n t a ) , e r a o 

r e s u l t a d o de uma c r i s e e nao o e s t a d o n a t u r a l da 

a g r i c u l t u r a na região. 

Cabe s e r o b s e r v a d o também o s e g u i n t e : e s t a 

situação de auge, c r i s e , auge que r e p r e s e n t a o c i c l o 

histórico a s e r e s t u d a d o , tem uma participação 

s i g n i f i c a t i v a p a r a quem b u s c a informações s o b r e Brasília. 

Se o o b j e t i v o é p e s q u i s a r o c i c l o a p a r t i r dos anos 

s e t e n t a , não haverá p r o b l e m a s q u a n t o há informações e 

estatísticas p o i s e s t e s e x i s t e m em q u a n t i d a d e . O mesmo já 

não a c o n t e c e com a f a s e a n t e r i o r . Se com referência a 

construção de Brasília o m a t e r i a l e m a i s numeroso, com 

relação a c r i s e que se s e g u i u e l e é p r a t i c a m e n t e 

i n e x i s t e n t e . Mas mesmo o m a t e r i a l m a i s numeroso não é 

a b u n d a n t e . A f o r a os d e p o i m e n t o s apologéticos da construção, 

o r e s t o é esparço e f r a g m e n t a d o e s t a n d o a i n d a em g r a n d e 

p a r t e na cabeça das p e s s o a s que p a r t i c i p a r a m das d i f e r e n t e s 

f a s e s do período. F a z e r uma p r o v a d o c u m e n t a l do que f o i 

d i t o p o r e s t a s p e s s o a s é a s s i m e x t r e m a m e n t e difícil, mas 

não- impossível. D e s t e modo, o que v a i e s c r i t o n e s t e 

t r a b a l h o é uma t e n t a t i v a de reconstrução de um período 

histórico i m p o r t a n t e , p o i s a s s i n a l a , e n t r e o u t r a s c o i s a s , a 

formação do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l , a s p e c t o não 

a b r a n g i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nâs interpretações a n t e r i o r e s e p o r i s s o , 

c a u s a d o r de uma visão d e t u r p a d a do mesmo. 

E s t a p e s q u i s a p r o c u r a a s s i m v o l t a r ao 

começo, ã época de p l a n e j a m e n t o e implantação do espaço 



r u r a l em v o l t a de B r a s i l i a e d e s t e modo, t e r uma visão 

a b r a n g e n t e s o b r e o que é o b s e r v a d o nos d i a s de h o j e . 

P a r a a apresentação d e s t a p e s q u i s a , 

d e s e n v o l v e m o s a mesma em três capítulos. No p r i m e i r o , será 

f e i t a a apresentação f o r m a l da e c o n o m i a do D i s t r i t o 

F e d e r a l , p r o c u r a n d o s i t u a r o l u g a r ocupado p e l a 

agropecuária. S i t u a d a a agropecuária, será a b o r d a d a e s t a 

com relação ao*que se p r o d u z e onde se p r o d u z . N e s t e último 

l o c a l i z a r e m o s a posição dos Núcleos R u r a i s . No segundo 

capítulo, a b o r d a r e m o s as interpretações já e x i s t e n t e s s o b r e 

os Núcleos R u r a i s . F i n a l m e n t e , no t e r c e i r o capítulo, será 

a p r e s e n t a d a a interpretação d e s t a dissertação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPÍTULO I 

PREÂMBULO FORMAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

1.1 - Forma 1 

^A p a r t e m a i s c o n h e c i d a do D i s t r i t o F e d e r a l , 

d e l i m i t a d o o f i c i a l m e n t e em 1956 é Brasília. C i d a d e que t e v e 

seus a l i c e r c e s básicos e r g u i d o s em três anos de árduos 

t r a b a l h o s , f o i p l a n e j a d a p a r a não r e p e t i r na p a r t e u r b a n a 

os e r r o s ( o u imperfeições) o b s e r v a d a s nas c i d a d e s já 

e x i s t e n t e s . • I s t o não e v i t o u que mesmo a n t e s de sua 

inauguração, *o p r o j e t o urbanístico de L u c i o C o s t a já f o s s e 

acompanhado do c r e s c i m e n t o de cidades-saté1ites, que h o j e 

e x i s t e m em número de onz e . 

As t e r r a s do D i s t r i t o F e d e r a l f i c a r a m então 

d i v i d i d a s em 'Área M e t r o p o l i t a n a ( P l a n o Urbanístico de 

Brasília); Área das Cidades-Satélites; e, Área R u r a l . As 

áreas u r b a n a s c o r r e s p o n d e m h o j e a 22,66% das t e r r a s cabendo 

a p a r t e r u r a l os r e s t a n t e s 77,34% 

P a r a o uso das t e r r a s do D i s t r i t o F e d e r a l , a 

legislação específica e até h o j e v i g e n t e , e s t i p u l o u que as 

mesmas p o d e r i a m s e r a l i e n a d a s p e l o p o d e r e x p r o p r i a n t e , 
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desde que fossem d e n t r o de áreas u r b a n a s . P a r a as áreas 

r u r a i s , o a c e s s o p a r a uso económico das mesmas s e r i a 

r e a l i z a d o v i a a r r e n d a m e n t o ( 1 ) . 

E s t a s t e r r a s h a v i a m s i d o c o n s i d e r a d a s de 

u t i l i d a d e p u b l i c a p a r a e f e i t o de desapropriação p e l o E s t a d o 

de Goiás ( 2 ) e p o s t e r i o r m e n t e t r a n s f e r i d a s p a r a a Companhia 

U r b a n i z a d o r a da Nova C a p i t a 1-NOVACAP, quando de sua criação 

e que t i n h a como o b j e t i v o f a z e r c u m p r i r a decisão o f i c i a l 

de se c o n s t r u i r Brasília. 

A região onde p a s s a a se l o c a l i z a r o Novo 

D i s t r i t o F e d e r a l , e que e r a ocupado a n t e r i o r m e n t e p o r 

f a z e n d a s de gado, p a s s a a t e r suas t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s e 

i n c o r p o r a d a s , p r i m e i r o ao patrimônio do Governo do E s t a d o 

de Goiás; segundo, ao patrimônio da União; e t e r c e i r o , ao 

Governo do D i s t r i t o F e d e r a l . 

A t u a l m e n t e , c e r c a de 14% das t e r r a s u r b a n a s 

e 47% das t e r r a s r u r a i s a i n d a não f o r a m d e s a p r o p r i a d a s . Em 

relação ao t o t a l das t e r r a s do D i s t r i t o F e d e r a l i s t o 

s i g n i f i c a que 40,15% das t e r r a s a i n d a não f o r a m 

d e s a p r o p r i a d a s ( 3 ) . E e s t a situação se t o r n a m a i s c o m p l e x a 

a p a r t i r do momento que ex-proprietários r e c o r r e r a m a 

justiça, q u e s t i o n a n d o as desapropriações f e i t a s ( 4 ) . Em 

o u t r o s c a s o s , h e r d e i r o s não c o n t e m p l a d o s com os d i r e i t o s da 

desapropriação, q u e s t i o n a m p r o c e s s o s já concluídos, 

c o n t u r b a n d o a i n d a m a i s o p r o c e s s o ( 5 ) . 

D e n t r o do espaço que c o r r e s p o n d e ao D i s t r i t o 

F e d e r a l ( 5 8 1 . 3 9 9 h e c t a r e s ) v i v e m a t u a l m e n t e , segundo 

e s t i m a t i v a s da CODEPLAN ( 6 ) , 1.903 m i l h a b i t a n t e s dos q u a i s 

403 m i l em Brasília. E s t e s números sao s i g n i f i c a t i v o s , p o i s 

em 1960, a população t o t a l do D i s t r i t o F e d e r a l e r a de 
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141.742 h a b i t a n t e s , f i c a n d o B r a s i l i a com c e r c a de 93 m i l 

( 7 ) . 

E s t e c r e s c i m e n t o v e r t i g i n o s o f o i o r e s u l t a d o 

de um g r a n d e d e s l o c a m e n t o humano v e r i f i c a d o ao l o n g o de 

três décadas, com ênfase m a i o r a p a r t i r da década de 

s e t e n t a . E s t e d e s l o c a m e n t o t e v e como o b j e t i v o s , p r i m e i r o : a 

construção/ocupação da Nova C a p i t a l ; e segundo: a 

consolidação de B r a s i l i a como C a p i t a l de f a t o . 

Em 1990, dos 1.903 m i l h a b i t a n t e s , c e r c a de 

1.850 m i l r e p r e s e n t a v a m a população u r b a n a e 53 m i l a 

r u r a l . Em t e r m o s de População Economicamente A t i v a ( P E A ) , 

os últimos dados ( 1 9 8 8 ) , i n f o r m a m um c o n t i n g e n t e de 753.223 

p e s s o a s , dos q u a i s 2,6% no s e t o r primário, 13,7% no s e t o r 

secundário e 83,7% no s e t o r terciário. E s t e s dados 

c o n f i r m a m a i n d a m a i s o caráter e m i n e n t e m e n t e u r b a n o do 

D i s t r i t o F e d e r a l . 

E s t a concentração humana no terciário se 

r e f l e t e também em t e r m o s da distribuição do P I B . Os últimos 

números e s t i m a d o s ( 1 9 8 0 ) , i n d i c a m um PIB t o t a l de 157 

bilhões de c r u z e i r o s , a s s i m distribuídos: s e t o r primário 

0,6%; s e t o r secundário 8,8%; e, s e t o r terciário 90,5% ( 8 ) . 

O s e t o r primário, s e t o r onde e s t a l o c a l i z a d o 

a área de e s t u d o d e s t a dissertação, c o n c e n t r a a s s i m apenas 

2,5% da PEA e 0,6% do P I B . 

E s t e a s p e c t o s e r a v i s t o com m a i s d e t a l h e s no 

i t e m a s e g u i r . 

1.2 - F o r m a l 2 

A área r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l p o s s u i 
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449.642 h e c t a r e s . Em 1990, f o r a m c u l t i v a d o s 166.880 

h e c t a r e s , c o r r e s p o n d e n t e s a 37% d a q u e l a área. Da área 

c u l t i v a d a , 49,6% f o r a m com grãos; 2,55% com olerícolas; 

2,17% com f r u t a s ; 45,68% com p a s t a g e n s e o u t r a s c u l t u r a s 

( 9 ) . 

O v a l o r da produção v e g e t a l c o r r e s p o n d e u a 

62% do t o t a l agropecuário n a q u e l e ano. 

Se o l h a r m o s m a i s d e t a l h a d a m e n t e a produção 

de grãos, veremos o s e g u i n t e . E s t e s r e p r e s e n t a m 23% do 

v a l o r da produção agropecuária e 37% do v a l o r da produção 

v e g e t a l . Mas, 45,8% do v a l o r da produção de grãos p e r t e n c e 

a s o j a . E s t a r e s p o n d e também p o r 64,6% da área c u l t i v a d a 

com grãos e p o r 58,7% da produção o b t i d a . É i n t e r e s s a n t e se 

d e s t a c a r o desempenho da s o j a , se o b s e r v a r m o s que, em 1977, 

a produção da mesma c o r r e s p o n d i a a 1 (uma) t o n e l a d a s e a 

p a r t i r d a i m o s t r o u um desempenho extraordinário, alcançando 

em 1990, a 79.302 t o n e l a d a s , g e r a n d o um e x c e d e n t e de 22.500 

t o n e l a d a s . De um modo g e r a l , a produção de grãos c o n t r i b u i 

com 57% do consumo dos mesmos no D i s t r i t o F e d e r a l , mas 

e s t e s números nao possuem m u i t a significação se 

v e r i f i c a r m o s que a s o j a se d e s t i n a à exportação. O u t r o s 

grãos com pouco c o n t r i b u e m , como o a r r o z ( 0 , 6 % ) , t r i g o 

( 0 , 1 % ) , feijão ( e x c e p c i o n a l m e n t e com 55,9%) ( 1 0 ) . 

Para os olerícolas a situação já é i n v e r s a . 

A produção g e r a um e x c e d e n t e de 19%. Em relação ao v a l o r da 

produção v e g e t a l , r e p r e s e n t a m 50,2% e em relação ao t o t a l 

agropecuário, p e r f a z e m , 3 1 % . Das 22 espécies m a i s 

i m p o r t a n t e s c u l t i v a d a s , 12 a p r e s e n t a r a m e x c e d e n t e s na 

produção, que v a r i a r a m e n t r e 39% (pimentão) a 547% ( c o u v e ) . 

Em 1990 f o r a m o b s e r v a d o s e x c e d e n t e s nas s e g u i n t e s espécies: 
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abóbora j a p o n e s a , a l f a c e , b e t e r r a b a , c e n o u r a , c h e i r o v e r d e , 

c h u c h u , c o u v e , c o u v e - f l o r , m a n d i o c a , pimentão, r e p o l h o e 

t o m a t e . De um modo g e r a l , o desempenho das olerícolas 

sempre f o i bom. Informações de 1968 ( 1 1 ) , a p e s a r de 

acusarem, uma participação agropecuária pouco s i g n i f i c a t i v a 

na e c o n o m i a l o c a l , i n d i c a v a m a a t i v i d a d e agrícola como a 

p r i n c i p a l , sendo l i d e r a d a p o r c u l t u r a s de m a n d i o c a , 

c e b o l i n h a - s a l s a , a l f a c e , t o m a t e , vagem, e t c . 

Na área de f r u t a s a produção l o c a l só 

c o n t r i b u i com 25% do consumo p r e v i s t o . Três espécies 

o b t i v e r a m e x c e d e n t e s : a b a c a t e ( 1 8 6 % ) , limão ( 4 1 6 % ) e manga 

( 1 2 1 % ) . A f r u t i c u l t u r a é c o n s i d e r a d a uma das a t i v i d a d e s 

m a i s p r o m i s s o r a s p a r a os próximos anos. 

Com relação a produção a n i m a l , e s t a 

p a r t i c i p a v a em 1990, com 37,6% do v a l o r t o t a l da produção 

agropecuária. E s t a participação, o b s e r v a d a as d e v i d a s 

proporções, e q u i v a l e ao desempenho de 1968, quando 

p a r t i c i p a v a com 37,4% do v a l o r agropecuário. É i n t e r e s s a n t e 

o b s e r v a r que em 1980, ano p a r a o q u a l e x i s t e o P I B 

c a l c u l a d o , 52% do v a l o r p a r a o s e t o r primário e q u i v a l i a a 

produção a n i m a l , com d e s t a q u e p a r a a a v i c u l t u r a . 

Em 1990 o d e s t a q u e c o n t i n u a . A a v i c u l t u r a 

p a r t i c i p a com 77% do v a l o r da produção a n i m a l e 

r e p r e s e n t a v a 28,9% do v a l o r da produção agropecuária. O 

i t e m " c a r n e de a v e s " e r a responsável p o r 77,3% do v a l o r 

avícola, a p r e s e n t a n d o no ano i n d i c a d o um e x c e d e n t e de 

10.371 t o n e l a d a s o que s i g n i f i c a 78% a m a i s do que o 

consumo p r e v i s t o p a r a o D i s t r i t o F e d e r a l . O o u t r o i t e m 

"ovos de a v e s " , f i c o u com os 22,7% r e s t a n t e s , mas do mesmo 

modo que o i t e m a n t e r i o r , também a p r e s e n t o u s u p e r a v i t , num 
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t o t a l de 2.866 t o n e l a d a s , o que r e p r e s e n t a 20% a m a i s do 

que o consumo p r e v i s t o . Se compararmos com 1968, veremos 

que n e s t e ano, a produção de c a r n e de aves r e p r e s e n t a v a 66% 

do consumo l o c a l , e n q u a n t o a produção de ovos a t i n g i a a 

apenas 8,19% do consumo l o c a l p r e v i s t o . 

Desempenho o p o s t o a p r e s e n t o u a 

b o v i n o c u 1 t u r a . Com relação ao v a l o r da produção a n i m a l , 

p a r a 1990, r e p r e s e n t a v a apenas 19% e com relação ao v a l o r 

da produção agropecuária, nao p a s s a v a de m o d e s t o s 7,4%. A 

prddução de c a r b e b o v i n a só a t e n d e a 15% da demanda l o c a l , 

e n q u a n t o a produção de l e i t e c o n t r i b u i com 11,2%. Se 

comparamos com 1968, veremos que houve um c r e s c i m e n t o 

r e l a t i v o , mas m o d e s t o . É a s s i m que p a r a o ano c i t a d o , a 

produção de c a r n e b o v i n a r e p r e s e n t a v a 3,07%, e n q u a n t o a 

produção de l e i t e 8,6% do consumo l o c a l . 

O u t r a s produções de o r i g e m a n i m a l , como 

e q u i n o c u l t u r a , r a n i c u l t u r a , a p i c u l t u r a , p s i c u l t u r a , c a p r i -

n o c u l t u r a , s u i n o c u l t u r a , e t c . , possuem desempenho pouco 

s i g n i f i c a t i v o , r e p r e s e n t a n d o m a i s experiências i s o l a d a s , do 

que a r e a l intenção de se i m p l a n t a r uma produção em l a r g a 

e s c a l a . 

É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que, segundo o Censo 

Agropecuário/Distrito F e d e r a l - 1 9 8 5 , 63,6% do v a l o r da 

produção v e g e t a l e a n i m a l é p r o v e n i e n t e de áreas 

a r r e n d a d a s . E s t a s são responsáveis a s s i m p o r 47% do v a l o r 

da produção v e g e t a l e 53% do v a l o r da produção a n i m a l . Por 

o u t r o l a d o , 44% dos i n v e s t i m e n t o s são r e a l i z a d o s p o r 

arrendatários e 42% do p e s s o a l ocupado no s e t o r r u r a l se 

e n c o n t r a em áreas a r r e n d a d a s . M a i s s i g n i f i c a t i v o a i n d a é 

s a b e r que 65,5% das r e c e i t a s agropecuárias são a p r o p r i a d a s 
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p e l o s arrendatários, f i c a n d o e s t e s com 57% das v e n d a s dos 

p r o d u t o s v e g e t a i s e 76% das vendas de p r o d u t o s a n i m a i s . 

E s t a s informações i n d i c a m a s s i m s e r as áreas 

a r r e n d a d a s as p r i n c i p a i s responsáveis p e l a produção e as 

p r i n c i p a i s a p r o p r i a d o r a s das ven d a s de p r o d u t o s 

a g r o p e c u a r i o s no D i s t r i t o F e d e r a l . 

As áreas a r r e n d a d a s r e p r e s e n t a m 38,8% da 

área r u r a l e estão a s s i m distribuídas: 

Núcleos R u r a i s 36,82% da área t o t a l a r r e n d a d a 

A r e a s I s o l a d a s 32,47% " 

PAD-DF 2 0,93% " 

Colónias Agrícolas 5,64% " 

PICAG 3,5 9% " 

CAUB 0,55% " 

( 1 2 ) 

As denominações i n d i c a d a s r e p r e s e n t a m épocas 

e momentos d i f e r e n t e s . Os Núcleos R u r a i s n a s c e r a m e se 

d e s e n v o l v e r a m còm B r a s i l i a ; o PICAG s u r g i u em 1957, e 

r e p r e s e n t o u um p r o j e t o do ex-IBRA, c r e s c e n d o e se 

d e s e n v o l v e n d o p a r a l e l o aos Núcleos, mas de f o r m a 

i n d e p e n d e n t e e segundo a política de colonização d a q u e l e 

órgão. Em 1983, p a r t e de seu p r o j e t o f o i t r a n s f e r i d o p a r a a 

Fundação Zoobotãnica do D i s t r i t o F e d e r a l (responsável p e l a 

administração das áreas a r r e n d a d a s ) . As Áreas I s o l a d a s , o 

PAD/DF e as Colónias Agrícolas, n a s c e r a m p r a t i c a m e n t e 

j u n t o s , em 1976. As Áreas I s o l a d a s s i g n i f i c a r a m uma mudança 

na legislação v i g e n t e na época, e que a b r i r a m caminho p a r a 

a criação do PAD/DF ( 1 3 ) . As Colónias A g r i c o l a s s u r g i r a m 
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como consequência do PAD/DF, v i s a n d o a l o c a r e x - o c u p a n t e s 

das áreas d e s a p r o p r i a d a s p a r a a instalação do PAD/DF. 

P o s t e r i o r m e n t e f o r a m c r i a d a s novas Colónias Agrícolas, 

p r o c u r a n d o a s s i m r e g u l a r i z a r a situação de inúmeros 

p o s s e i r o s e s p a l h a d o s p e l a área r u r a l . F i n a l m e n t e , sob o 

Governo da Nova República, 1987, f o i c r i a d o o CAUB, que 

v i s a v a d e m o c r a t i z a r o a c e s s o à t e r r a , p r o c u r a n d o b e n e f i c i a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4} 

segmentos p o p u l a c i o n a i s menos f a v o r e c i d o s . 

No t o t a l , e s t a s denominações, que 

r e p r e s e n t a m f o r m a s d i f e r e n c i a d a s na organização da produção 

agropecuária, abrangem 3.351 l o t e s . D e s t e s , 1.184 estão 

o r g a n i z a d o s em Núcleos R u r a i s . Os Núcleos R u r a i s abrangem 

a s s i m 36,82% das áreas a r r e n d a d a s e 35,3% dos l o t e s r u r a i s 

a r r e n d a d o s . 

A t u a l m e n t e e x i s t e m 15 ( q u i n z e ) Núcleos 

R u r a i s , p o s s u i n d o cada l o t e a a r e a m e d i a a p r o x i m a d a de 50 

( c i n q u e n t a ) h e c t a r e s . Até 1970, c e r c a de 12 ( d o z e ) Núcleos 

e s t a v a m o r g a n i z a d o s ou em f a s e de organização. Eram e s t e s : 

Vargem da Bénçao, Vargem B o n i t a , T a g u a t i n g a , S o b r a d i n h o I , 

S o b r a d i n h o I I , A l a g a d o , M o n j o l o , S a n t a M a r i a , T a q u a r a , 

P i p i r i p a u , T a b a t i n g a e R i o P r e t o . Nos anos s e t e n t a , f o i 

c r i a d o o Núcleo R u r a l R i a c h o das P e d r a s e nos anos o i t e n t a , 

m a i s d o i s Núcleos: J a r d i m e S a n t o s Dumont. 

As áreas a r r e n d a d a s são r e g i d a s p o r 

legislação própria. Ao l o n g o dos anos e s t a regulamentação 

s o f r e u vária modificações ( b a s i c a m e n t e s e t e ) , e s t a n d o 

a t u a l m e n t e em v i g o r os D e c r e t o s n° 4.802 de 06 de s e t e m b r o 

de 1979 e o D e c r e t o n° 10.893 de 23 de o u t u b r o de 1987. O 

p r i m e i r o r e g u l a m e n t a os c o n t r a t o s até 1987 e as p o s t e r i o r e s 

transferências d e s t e s à t e r c e i r o s após 1987. O segundo 
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r e g u l a m e n t a os c o n t r a t o s novos a p a r t i r de 1987. No D e c r e t o 

n2 4.802, v i g o r a o S i s t e m a de A r r e n d a m e n t o , e n q u a n t o , no 

D e c r e t o n° 10.893, é i n t i t u i d o o S i s t e m a de Concessão de 

Uso ( 1 4 ) . No g e r a l os d o i s D e c r e t o s se p a r e c e m , havendo 

poucas diferenças. E s t a s d i z e m r e s p e i t o m a i s d i r e t a m e n t e à 

seleçao de a quem c o n c e d e r o c o n t r a t o . Na P o r t a r i a de 24 de 

o u t u b r o de 1979, que p r o c u r a d a r c u r s o aos p r o c e s s o s , a n t e s 

da regulamentação do D e c r e t o n° 4.802, e x i g e - s e a " p r o v a de 

s e r o p r o m i t e n t e arrendatário r e s i d e n t e no D i s t r i t o 

F e d e r a l , p o s s u i r bons a n t e c e d e n t e s e c a p a c i d a d e técnica, 

f i n a n c e i r a e económica p a r a a exploração d e s e j a d a " . O 

D e c r e t o n° 10.893, e s p e c i f i c a que p a r a o b t e r a Concessão de 

Uso, o c a n d i d a t o deverá " c o m p r o v a r sua condição de 

a g r i c u l t o r " . E s t e i t e m é e s c l a r e c i d o na P o r t a r i a de 29 de 

o u t u b r o de 1987, que r e g u l a m e n t a o r e f e r i d o d e c r e t o : 

"... e n t e n d e - s e p o r "condição de a g r i c u l t o r " o exercício de 

t r a b a l h o de n a t u r e z a agropecuária, ou g e r e n c i a m e n t o d e s t e , 

a q u a l q u e r t i t u l o ; (...) a condição... deverá s e r comprovada 

através de r e g i s t r o em c a r t e i r a de t r a b a l h o , apresentação 

de c o n t r a t o de t r a b a l h o l e g a l m e n t e r e c o n h e c i d o s ou títulos 

de ocupação, ou, na f a l t a d e s t e s , o u t r a p r o v a a critério da 

comissão de seleção". 

No m a i s , ambos os D e c r e t o se p a r e c e m , 

e s p e c i f i c a n d o a duração dos c o n t r a t o s como de 15 ( q u i n z e ) 

anos, renováveis e a o b r i g a t o r i e d a d e da apresentação de um 

P l a n o de Utilização (PU) d e v i d a m e n t e a p r o v a d o p e l a Fundação 

Zoobotãnica do D i s t r i t o F e d e r a l ( F Z D F ) , a o u t r a p a r t e 

c o n t r a t a n t e. 

Com relação aos Núcleos R u r a i s , é i m p o r t a n t e 

o b s e r v a r que a p r o x i m a d a m e n t e 9 1 % dos c o n t r a t o s são r e g i d o s 



14 

p e l o D e c r e t o N9 4.802. 

Por o u t r o l a d o , p e s q u i s a r e a l i z a d a p a r a e s t a 

dissertação, i n d i c a p a r a 1.124 PUs dos Núcleos R u r a i s , o 

s e g u i n t e q u a d r o ( 1 5 ) . 

% de l o t e s que se d e d i c a m a: 

grãos ( e x c e t o s o j a ) 31 , 2% 

• 

pecuária de l e i t e 24 , 0% 

f r u t a s 20,0% 

s o j a 19,6% 

h o r t a 1 iças 14,6% 

pecuária m i s t a 7,3% 

s u i n o c u l t u r a 2,0% 

a v i cu 1 t u r a 0,7% 

O u t r a s produções são i n e x p r e s s i v a s , como p o r 

e x e m p l o , a p i c u l t u r a , r a n i c u l t u r a , e t c . 

O e s t u d o dos Núcleos R u r a i s , será 

a p r e s e n t a d o com m a i s d e t a l h e s no C a p i t u l o I I I . D e s t e modo, 

p a r a f i n a l i z a r , será a p r e s e n t a d o a s e g u i r , as p r i n c i p a i s 

conclusões com relação ao que f o i m o s t r a d o n e s t e capítulo. 

São as s e g u i n t e s : 

a) a agropecuária p o s s u i participação pouco 

s i g n i f i c a t i v a na economia l o c a l ; 

b ) p o r c e n t a g e m s i g n i f i c a t i v a da área 

c u l t i v a d a é d e s t i n a d a a produção de s o j a ; 

c ) as produções de s o j a e hortaliças são as 

• m a i s i m p o r t a n t e s ; 

d) m a i s da metade das vendas da produção 
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agropecuária são a p r o p r i a d a s p e l o s 

a r r e n d a i a r i o s ; 

os Núcleos R u r a i s d e d i c a m - s e 

p r e f e r e n c i a l m e n t e a produções de pouca 

expressão na agropecuária l o c a l , como 

grãos ( e x c e t o s o j a ) , pecuária de l e i t e e 

f r u t a s . 



CAPÍTULO I I 

AS TEORIAS EXISTENTES SOBRE OS NÚCLEOS RURAIS 

N e s t e Capítulo será f e i t o uma revisão da 

l i t e r a t u r a e x i s t e n t e s o b r e os Núcleos R u r a i s . 

Na v e r d a d e , não e x i s t e nenhum t e x t o 

e s p e c i f i c o s o b r e o tema. O que e x i s t e , são e s t u d o s que 

t e n t a m i n t e r p r e t a r o que o c o r r e em um ano específico ou, 

rápidas divagações como introdução do a s s u n t o p r i n c i p a l , 

quase sempre, o PAD-DF ou suas Colónias Agrícolas. 

No g e r a l , o e s t u d o do espaço r u r a l , mal f o i 

t a n g e n c i a d o . P o n t o s i m p o r t a n t e s como a própria criação e 

formação d e s t e espaço, nunca f o r a m p e s q u i s a d o s . O que 

e x i s t e então são repetições de afirmações que nao possuem 

comprovação nos f a t o s históricos. 

O que então será v i s t o a q u i , não será a 

discussão s o b r e os r e s u l t a d o s das p e s q u i s a s já r e a l i z a d a s e 

s i m a a n a l i s e de suas p r e m i s s a s , seus p o n t o s de p a r t i d a . 

Um dos p r i n c i p a i s p o n t o s de p a r t i d a , 

a d o t a d o s p o r p r a t i c a m e n t e t o d o s os a u t o r e s , é c o n s i d e r a r 

que o e s t a d o i m p l a n t o u em Brasília uma a g r i c u l t u r a de 

subsistência. A g r i c u l t u r a i d e n t i f i c a d a p o r a l g u n s , como 
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não-capitalista, v o l t a d a p a r a o a u t o c o n s u m o . E s t a 

a g r i c u l t u r a só se t o r n a r i a c a p i t a l i s t a , com a criação do 

PAD-DF, em 1977. 

E s t a s afirmações t a l v e z tenham s i d o 

i n s p i r a d a s em P a s t o r e ( 1 ) , a u t o r que f e z o e s t u d o p i o n e i r o 

p a r a a região em 1966. O e s t u d o de P a s t o r e a f i r m a que "a 

m a i o r p a r t e da l a v o u r a c o n s i s t e a i n d a em a g r i c u l t u r a de 

subsistência sendo poucos os a g r i c u l t o r e s que e x p l o r a m suas 

t e r r a s em t e r m o s e m p r e s a r i a i s " (pág. 4 0 ) . 

A p e s q u i s a de P a s t o r e f o i r e a l i z a d a e n t r e 

o u t u b r o e dezembro de 1966, mas não se p r e o c u p a em b u s c a r 

as o r i g e n s do que o b s e r v a . Nao s i t u a o que o b s e r v a d e n t r o 

da própria h i s t o r i a de Brasília. D e s t e modo p a s s a a r e l a t a r 

os dados c o l e t a d o s , como se o período histórico e n t r e a 

criação do espaço r u r a l e o momento de sua p e s q u i s a , 

t i v e s s e o c o r r i d o com t r a n q u i l i d a d e de f o r m a imutável. 

E s t e p o n t o é c r u c i a l , p o i s como será v i s t o 

no Capítulo I I I , o que c a r a c t e r i z o u a história 

político-administrativa d e s t e período, f o i a c o m p l e t a 

i n s t a b i l i d a d e , a f a l t a de c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . 

Os p l a n o s f o r a m c r i a d o s , mas não f o r a m 

e f e t i v a d o s em sua t o t a l i d a d e . A concretização p a r c i a l do 

p l a n e j a m e n t o é v i s t a p o r P a s t o r e (Pág.3), que i d e n t i f i c a os 

Núcleos R u r a i s , mas nao se p r e o c u p a em s a b e r se f a z i a m 

p a r t e de um p l a n o m a i o r ou nao. A p a r t i r daí p a s s a a f a z e r 

uma a n a l i s e s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico da 

a g r i c u l t u r a , c o n c l u i n d o p o r f i m com um e s t u d o s o b r e o nível 

de satisfação do a g r i c u l t o r em Brasília. 

A divisão dos a g r i c u l t o r e s e n t r e " c o l o n o s " , 
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os arrendatários l e g a i s , e " i n v a s o r e s " , os d e m a i s , não 

c o n t r i b u e p a r a e s c l a r e c e r q u a l o modo de produção v i g e n t e 

na época e o p o r q u e da a g r i c u l t u r a de subsistência. 

P a r a P a s t o r e , e s t e a s p e c t o nao i n t e r e s s a e a 

única diferenciação e x i s t e n t e e n t r e os a g r i c u l t o r e s é a sua 

"força e m p r e s a r i a l " . M a i o r área c u l t i v a d a s i g n i f i c a 

produção p a r a o mercado e v i c e - v e r s a (Pág. 1 3 ) . Seu e s t u d o 

vê a p r e c a r i e d a d e das e s t r a d a s e n t r e as regiões de 

produção, mas não dá m u i t a importância (Pág. 1 2 ) . E p o r f i m 

i d e n t i f i c a o Núcleo B a n d e i r a n t e como o m a i o r c e n t r o 

d i s t r i b u i d o r de a l i m e n t o s na época ( P a g . 1 3 ) . 

Ao não s i t u a r h i s t o r i c a m e n t e sua p e s q u i s a , o 

desempenho do que é o b s e r v a d o p o r P a s t o r e , acaba dependendo 

quase que única e e x c l u s i v a m e n t e da c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l 

do agr i c u l t o r ( 2 ) . 

E s t e p o n t o é f a l h o , p o r q u e o que se o b s e r v a 

p a r a a época e a t o t a l desorganização da produção e da 

comercialização, p r o v e n i e n t e s da a n a r q u i a 

po1ítico-administrativa do p e r i o d o . A p a r t i r d e s t e a s p e c t o , 

não a d i a n t a o a g r i c u l t o r p o s s u i r c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l , se 

não h o u v e r t r a n s p o r t e s e e s t r a d a s transitáveis p a r a l e v a r 

seu p r o d u t o ao mercado. P a s t o r e vê o p r o b l e m a das e s t r a d a s , 

mas não e n t e n d e p o r q u e estão intransitáveis. I d e n t i f i c a o 

Núcleo B a n d e i r a n t e como p r i n c i p a l m e r c a d o , mas também não 

se q u e s t i o n a p o r q u e o p r i n c i p a l mercado a i n d a e a l i e nao 

no P l a n o P i l o t o de Brasília. 

Ao não d e f i n i r quem sao os c o l o n o s ; ao nao 

e n t e n d e r o p r o b l e m a das e s t r a d a s e do m e r c a d o , P a s t o r e nao 

consegue v e r que a e c o n o m i a que e l e i n t e r p r e t a é uma 

ec o n o m i a em c r i s e . É uma a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o mal 
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f o r m a d a que e n t r o u em c r i s e . As t e n t a t i v a s do e s t a d o em 

r e v e r t e r e s t a situação, são c i t a d a s p o r P a s t o r e (Pág. 0 3 ) , 

mas e l e as vê como uma t e n t a t i v a de p o r f i m a um m o v i m e n t o 

e s p e c u l a t i v o de t e r r a s , quando na v e r d a d e , a especulação 

f o i um r e s u l t a d o da c r i s e , que a g o r a o e s t a d o t e n t a 

r e v e r t e r e que h a v i a a f a s t a d o g r a d a t i v a m e n t e os 

a g r i c u l t o r e s p r o f i s s i o n a i s . 

O e s t u d o de P a s t o r e , r e f e r e - s e a s s i m , única 

e e x c l u s i v a m e n t e a 1966, não p r o c u r a n d o em momento a l g u m , 

e x p l i c a r as o r i g e n s do que vê. 

O segundo e s t u d o r e a l i z a d o s o b r e o espaço 

r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l , f o i o de Pébayle ( 3 ) . Seu t e x t o 

é de 1971 e do mesmo modo que P a s t o r e , não p r o c u r a e x p l i c a r 

as o r i g e n s do que v e . Seu e s t u d o r e f l e t e a s s i m a situação 

e n c o n t r a d a no f i n a l dos anos s e s s e n t a , m a i s p r e c i s a m e n t e em 

1 96 9 . 

Ao contrário do t e x t o a n t e r i o r , Pébayle se 

p r e o c u p o u com pequenos d e t a l h e s , que acabaram e n r i q u e c e n d o 

seu t e x t o . Seu o b j e t i v o nao é apenas os Núcleos R u r a i s , mas 

a q u i so serão c i t a d a s as p a r t e s , que se r e f e r e m a e s t e s . 

P a r a Pébayle, os Núcleos R u r a i s já são um 

espaço "dado", p o r t a n t o , não p r o c u r a s a b e r a que v i e r a m . 

Por o u t r o l a d o , suas informações r e v e l a m características 

bem s i g n i f i c a t i v a s . C l a s s i f i c a a s s i m os Núcleos R u r a i s em: 

"dos r o c e i r o s " ; "de a g r i c u l t o r e s e c r i a d o r e s de gado"; 

" h o r t i c u l t o r e s de Vargem B o n i t a e T a g u a t i n g a " ; "dos 

c i t a d i n o s - c h a c a r e i r o s " . 

A p e s a r de Pébayle, não i d e n t i f i c a r o c i c l o 

histórico, l o c a l i z a n d o em que p o n t o d e s t e e s t a a sua 

análise, e l e vê que áreas d e s t i n a d a s a formação de # n o v o s 
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Núcleos, f o r a m i n v a d i d a s (Pág.43). Pébayle não se q u e s t i o n a 

p o r q u e e s t a s áreas f o r a m i n v a d i d a s . Se o f i z e s s e , v e r i a que 

i s t o só f o i possível, d e v i d o a desorganização do espaço 

r u r a l . Na época de sua p e s q u i s a , o e s t a d o já começava 

l e n t a m e n t e a c o l o c a r em ação uma t e n t a t i v a de recuperação 

dos Núcleos R u r a i s . T e n t a t i v a começada na época de P a s t o r e , 

p o r m eio de um l e v a n t a m e n t o g e r a l da situação agrária, 

m a t e r i a l aliás c i t a d o p o r Pébayle em n o t a de rodapé à 

página 42 de seu t r a b a l h o ( 4 ) . Mas Pébayle a p e s a r de f a z e r 

uso d e s t e m a t e r i a l , não consegue v e r o mesmo como um das 

t e n t a t i v a s p a r a s a i r da c r i s e . Nao vê, p o r q u e também não 

v i u a c r i s e do espaço r u r a l . 

A p e s a r d i s t o , Pébayle r e c o n h e c e a 

importância da m e l h o r i a das e s t r a d a s e de uma e l e m e n t a r 

organização dos m e i o s de t r a n s p o r t e o que p e r m i t i a t i r a r os 

" r o c e i r o s " , l o c a l i z a d o s em Núcleos m a i s d i s t a n t e s , do 

i s o l a m e n t o e a s s i m v e n d e r e m suas m e r c a d o r i a s em mercados 

m a i s p r o m i s s o r e s (Pág. 4 7 ) . Além do m a i s , r e c o n h e c e que 

e s t e a s p e c t o , i n c e n t i v a os mesmos a t r o c a r e m suas c u l t u r a s 

p o r p r o d u t o s de m a i o r v a l o r c o m e r c i a l , como as hortaliças 

(Pág. 5 0 ) . 

Para Pébayle, não e x i s t e a "força 

e m p r e s a r i a l " de P a s t o r e e s i m a v a n t a g e m que as e s t r a d a s e 

a p r o x i m i d a d e dos mercados t r a z e m . É a s s i m que vê o l o c a l 

p r i v i l e g i a d o do Núcleo Hortícola de Vargem B o n i t a , nas 

vizinhanças de Brasília, do Núcleo B a n d e i r a n t e e de 

T a g u a t i n g a (Pág. 5 2 ) . 

E s t e a s p e c t o é i m p o r t a n t e , p o i s o u t r o s 

a u t o r e s , . que serão c i t a d o s m a i s a d i a n t e , a g a r r a m - s e 

f i r m e m e n t e na " c a p a c i d a d e e m p r e s a r i a l " do a g r i c u l t o r 
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japonês. O r a , Pébayle r e c o n h e c e que em 1969, e r a 

e x t r e m a m e n t e difícil f a z e r p e s q u i s a de campo, baseado em 

mapas de e s t r a d a s de 1967, t a l a transformação o c o r r i d a 

(Pág. 7 6 ) . E c i t a a i n d a , que a a b e r t u r a de uma nova 

e s t r a d a , d e s p e r t a v a l o g o o i n t e r e s s e dos c i t a d i n o s p e l a 

região a n t e s i s o l a d a (Pág. 7 6 ) . 

E n t r e a p e s q u i s a de P a s t o r e e a de Pébayle, 

t r a n s c o r r e m três anos e é notável a mudança v e r i f i c a d a com 

relação ao c r e s c i m e n t o das e s t r a d a s . E e s t r a d a s e 

t r a n s p o r t e s s i g n i f i c a v a m a diferença e n t r e v e n d e r ou" não 

v e n d e r a m e r c a d o r i a . Nenhum dos d o i s se p e r g u n t o u p o r q u e 

e s t a s e s t r a d a s não h a v i a m s i d o f e i t a s a n t e s . Mas na 

v e r d a d e , e n t r e a inauguração de Brasília e a construção de 

ma i s e s t r a d a s no m e i o r u r a l , h a v i a m t r a n s c o r r i d o s 

p r a t i c a m e n t e dez anos, época em que a região s o f r e as 

consequências da de s o r d e m po1ítico-administrativa. 

O u t r o p o n t o i m p o r t a n t e , a s s i n a l a d o p o r 

Pébayle e o uso do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , p r i n c i p a l m e n t e 

p e l o s que e l e chama " c r i a d o r e s c i t a d i n o s " , 

" c i t a d i n o s - c h a c a r e i r o s " , " d o u t o r e s - g r a n j e i r o s " e que já 

eram m a i o r i a nos Núcleos R u r a i s de A l a g a d o , M o n j o l o , Vargem 

da Bênção, S a n t a M a r i a , S o b r a d i n h o I , S o b r a d i n h o I I , 

T a b a t i n g a e R i o P r e t o (Págs. 5 1 , 60 e 6 2 ) . Além do m a i s , vê 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e n t r e os a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s 

i n s t a l a d o s no R i o P r e t o e nao apenas em Vargem B o n i t a . 

A a n a l i s e de Pébayle d e s c r e v e a s s i m uma área 

r u r a l com um d i n a m i s m o c r e s c e n t e , a i n d a i n c i p i e n t e , mas 

c r e s c e n t e . Vê o uso do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o em p r a t i c a m e n t e 

t o d o s os Núcleos mas não os d e f i n e como c a p i t a l i s t a s ; vê 

a g r i c u l t o r e s p o b r e s , mas não a r r i s c a d e f i n i - l o s como 



22 

camponeses, a p e s a r de c i t a r c o m p a r a t i v a m e n t e o camponês 

e u r o p e u . 

A análise de Pébayle a p e s a r de m a i s r i c a que 

a de P a s t o r e , também f i c a p r e s a ao ano em que a n a l i s a , 

1969, nao p r o c u r a n d o a o r i g e m do que o b s e r v a e quando 

m u i t o , b a s e a n d o - s e em t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s p e l o e s t a d o a 

p a r t i r de 1968. Não i d e n t i f i c a n d o n e s t e s t r a b a l h o s , uma 

t e n t a t i v a de saída da c r i s e que a s s o l a v a o espaço r u r a l , 

Pébayle também nao consegue v e r a própria c r i s e . 

Em sequência dos d o i s a u t o r e s c i t a d o s , vem o 

t e x t o de R e g i n a B r u n o ( 5 ) . 

O p r o b l e m a do t e x t o de B r u n o é o mesmo dos 

a u t o r e s a n t e r i o r e s . Sua dissertação é de 1976, mas B r u n o 

nao v a i ao começo da formação do espaço r u r a l , p a r a t e n t a r 

e x p l i c a r o que vê. E l a já p a r t e de P a s t o r e . Mas P a s t o r e só 

f i c o u em 1966. É bem v e r d a d e que B r u n o nao tem como 

o b j e t i v o a n a l i s a r a formação do espaço r u r a l e s i m e n t e n d e r 

as modificações que estão o c o r r e n d o n a q u e l e momento. É o 

que e l a chama "uma política o r i e n t a d a p a r a os o b j e t i v o s de 

modernização da a g r i c u l t u r a e de utilização de f o r m a s de 

produção c a p i t a l i s t a " . (Pág. 3 ) . 

No histórico que a p r e s e n t a , B r u n o c i t a o 

início da desapropriação em 1956, mas d e p o i s p a s s a 

r a p i d a m e n t e p a r a a legislação de 1974 (Págs 19 a 2 1 ) . B r u n o 

s a l t a a s s i m v i n t e a n o s , como se nada t i v e s s e o c o r r i d o e 

m a i s a f r e n t e , c a r a c t e r i z a o d e s e n v o l v i m e n t o dos Núcleos 

R u r a i s , segundo d o i s momentos (Pág. 5 7 ) . "O p r i m e i r o 

momento, que c o r r e s p o n d e ao período i n i c i a l de sua 

implantação, pode s e r c a r a c t e r i z a d o p e l o predomínio da 

produção p a r a o consumo próprio. E o segundo momento, que 
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t e v e i n i c i o com a constituição de um mercado de consumo 

o r g a n i z a d o , e c a r a c t e r i z a d o p e l o p r e d o m i n o da produção p a r a 

o m e r c a d o " . 

P a r a B r u n o , i s t o se deve b a s i c a m e n t e p e l a 

" f o r m a d e s o r d e n a d a " com que se r e a l i z o u a ocupação dos 

l o t e s ; e s t e p r o c e s s o r e p r e s e n t a v a "mais um mecanismo de 

fixação da mao-de-obra e x c e d e n t e da construção c i v i l e uma 

p o s s i b i l i d a d e de utilização dos l o t e s p a r a f i n s de l a z e r e 

especulação" (Pag. 5 7 ) ; "a própria n a t u r e z a da política de 

a b a s t e c i m e n t o " ; "a formação de um mercado c o n s u m i d o r , 

( o c o r r e n d o ) uma reorientação nos o b j e t i v o s da política de 

colonização e a redefinição p a r a a produção de m e r c a d o r i a s 

e p a r a o a b a s t e c i m e n t o l o c a l " (Pág.58). 

Por f i m " ( . . . ) Essa tendência ã elevação da 

produção e a formação de uma economia de mercado se r e a l i z a 

p a r a l e l o ao m o v i m e n t o de expulsão d a q u e l e s que pro d u z e m 

p a r a a subsistência e ao a c e s s o do empresário que p r o d u z 

p a r a o mer c a d o " (Pág. 5 8 ) . 

Para B r u n o , a produção r u r a l do D i s t r i t o 

F e d e r a l também, p a s s a da subsistência p a r a a "economia de 

mer c a d o " . Não i n d o ao começo da questão, ou s e j a , não i n d o 

atrás da o r i g e m , do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l , B r u n o 

permanece no mesmo e r r o de P a s t o r e . C i t a a f o r m a 

d e s o r d e n a d a da ocupação dos l o t e s , como se fo s s e m o começo, 

quando na v e r d a d e , e s t a já e r a uma consequência. Do mesmo 

modo, a fixação da mão-de-obra e x c e d e n t e da construção 

c i v i l e os l o t e s p a r a l a z e r e especulação, eram uma 

consequência. Consequência da c r i s e político-admi-

n i s t r a t i v a . Na v e r d a d e a mao-de-obra nao e r a e x c e d e n t e . E l a 

e s t a v a e r a desempregada, p o i s as o b r a s a p a r t i r do g o v e r n o 
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Jânio h a v i a m s i d o d e s a c e l e r a d a s . 

Como será v i s t o , Brasília não t e v e 

c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , e n t r e 1960 e 1969. D u r a n t e 

e s t e período, não houve nem política de a b a s t e c i m e n t o . O 

que houve f o i uma t e n t a t i v a de c o n t o r n a r a c r i s e com ações 

p a l i a t i v a s . I s t o e s t a v a d i r e t a m e n t e l i g a d o a c r i s e 

i n s t i t u c i o n a l do país. 

Em Brasília, sempre houve um mercado 

c o n s u m i d o r . O que não h a v i a , e r a uma produção o r g a n i z a d a e 

uma comercialização o r g a n i z a d a . A produção f o i i m p l a n t a d a 

de f o r m a o r g a n i z a d a v i s a n d o p r o d u z i r e p r o d u z i n d o em l a r g a 

e s c a l a . Mas a produção f a z i a p a r t e de um p l a n o m a i o r , que 

i n c l u i a o u t r o s a s p e c t o s como armazenagem, distribuição, 

e t c . A i n s t a b i l i d a d e política do período, p a r a l i z o u t o d o s 

os p l a n o s . O r e s u l t a d o e que f i c o u apenas a produção; p r o -

d u z i n d o de f o r m a anárquica, l e v a n d o p o r f i m a c r i s e de t o d o 

o p r o c e s s o . C r i s e não v i s t a p o r P a s t o r e , p o r Pébayle e ago-

r a , não v i s t a p o r B r u n o . 

Alem do m a i s , B r u n o só começa a v e r a 

utilização de f o r m a s c a p i t a l i s t a s , no segundo momento p o r 

e l a c i t a d o e que c o r r e s p o n d e à f a s e de modernização. O que 

a c o n t e c e e que B r u n o c o n f u n d e c a p i t a l i s m o com t e c n o l o g i a . 

Mas c a p i t a l i s m o é produção de m e r c a d o r i a s e produção de 

m a i s - v a l i a . I s t o s i g n i f i c a que pode s e r e n c o n t r a d o 

c a p i t a l i s m o com b a i x o nível tecnológico e v i c e - v e r s a . P a r a 

B r u n o o c a p i t a l i s m o chega a a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l 

só em 1976, a p e s a r de Pébayle já h a v e r i n d i c a d o a sua 

existência em 1969. 

Na v e r d a d e a a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l 

sempre f o i c a p i t a l i s t a desde o seu início. E r a 
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d e s o r g a n i z a d a , d e f i c i e n t e , mas e r a c a p i t a l i s t a . 

Por o u t r o l a d o , q u e r e r r e l a c i o n a r o começo 

da predominância de empresários na a g r i c u l t u r a , como s i n a l 

de eficiência e nao e n t e n d e r que o mesmo p e r s o n i f i c a a 

a n a r q u i a da produção. 

Por f i m , não houve reorientação da política 

do e s t a d o com v i s t a s a produção de m e r c a d o r i a s e p a r a a 

produção l o c a l . O que h o u v e , f o i uma t e n t a t i v a do e s t a d o de 

o r g a n i z a r a produção de m e r c a d o r i a s , que p r o d u z i a p a r a o 

mercado de f o r m a d e s o r i e n t a d a , aí s i m , não c o n t r i b u i n d o com 

p r a t i c a m e n t e nada p a r a o a b a s t e c i m e n t o l o c a l . 

S e g u i n d o p r a t i c a m e n t e a mesma l i n h a de 

orientação de B r u n o , l o g o na sequência s u r g e o t e x t o de 

V i l m a F i g u e i r e d o ( 6 ) . 

O t e x t o de F i g u e i r e d o é bem ma i s enfático do 

que o de B r u n o e l o g o na segunda página já a f i r m a que 

"desde a criação de Brasília até 1964 (...) a t e r r a não f o i 

u t i l i z a d a como m e i o de produção c a p i t a l i s t a . (...) Sua 

p r i n c i p a l função f o i m a n t e r r e s e r v a s de t e r r a e de força de 

t r a b a l h o " (Pág. 4 4 ) . O p r o b l e m a t o d o é que p a r a c o n f i r m a r o 

que d i z , F i g u e i r e d o c i t a o t e x t o de B r u n o (Pág. 8 4 ) . 

A p a r t i r daí, F i g u e i r e d o só consegue v e r 

c a p i t a l i s m o em Vargem B o n i t a . O p r o b l e m a é que sua 

definição do caráter do que s e j a c a p i t a l i s t a p a r t e de uma 

interpretação e r r a d a de L e n i n e o seu " A g r i c u l t u r a nos 

E s t a d o s U n i d o s " . D e s t e modo, d e f i n e c a p i t a l i s m o como: 

"existência de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o " e " i n t e n s i d a d e de 

utilização do c a p i t a l na produção" (Pág. 68 e 6 9 ) . 

F i c a c l a r o que F i g u e i r e d o comete o mesmo 

e r r o de B r u n o , ao c o n f u n d i r c a p i t a l i s m o com t e c n o l o g i a 
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d e s e n v o l v i d a . A l i a s , F i g u e i r e d o a s s o c i a c a p i t a l com o uso 

i n t e n s i v o de adubos, f e r t i l i z a n t e s , e q u i p a m e n t o s p a r a 

irrigação e e t c . , o que e e r r a d o (Pág. 6 9 ) . 

A p e s a r de F i g u e i r e d o u s a r i n s t r u m e n t a l 

m a r x i s t a em sua a n a l i s e , f a t a l m e n t e e necessário f a z e r a 

s e g u i n t e p e r g u n t a : o que é c a p i t a l p a r a V i l m a F i g u e i r e d o ? A 

r e s p o s t a que será e n c o n t r a d a é que c a p i t a l é o uso 

i n t e n s i v o de c a p i t a l c o n s t a n t e e não, uma relação s o c i a l . 

P a r t i n d o d e s t a interpretação f a l h a do que 

s e j a c a p i t a l e c a p i t a l i s m o , F i g u e i r e d o a f i r m a que 

"... O u t r o e l e m e n t o que a c e n t u a a diferença e n t r e as 

a g r o e m p r e s a s de Vargem B o n i t a e os Núcleos R u r a i s a n t e r i o -

r e s é a produção de m e r c a d o r i a s , e não apenas v a l o r e s de 

uso como r e s u l t a d o do p r o c e s s o de produção" (Pág. 7 0 ) . 

A interpretação errónea, f a z com que 

F i g u e i r e d o só v e j a c a p i t a l i s m o no a g r i c u l t o r - c a p i t a l i s t a 

bem s u c e d i d o . É a definição i d e a l do que s e j a uma empresa 

p r i v a d a , a q u i c o n s u b s t a n c i a d a na expressão " a g r o e m p r e s a " . 

Mas c a p i t a l i s m o também supõe empresas d e f i c i e n t e s ou então, 

só e q u i l i b r a d a s e e s t a s F i g u e i r e d o não vê. 

Aliás, F i g u e i r e d o nao se p e r g u n t a p o r q u e só 

Vargem B o n i t a c o n s e g u i u se d e s e n v o l v e r m a i s do que os 

o u t r o s Núcleos R u r a i s . Se t i v e s s e f e i t o e s t a p e r g u n t a , 

t a l v e z t i v e s s e v i s t o que o espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l 

e n f r e n t o u uma f o r t e c r i s e a t e 1966, quando então começa uma 

l e n t a recuperação. Mas ao não v e r a c r i s e , não consegue v e r 

a posição estratégica de Vargem B o n i t a , l o c a l i z a d a 

p r a t i c a m e n t e em f r e n t e ao p r i n c i p a l mercado d i s t r i b u i d o r na 

época, o Núcleo B a n d e i r a n t e . E n q u a n t o os o u t r o s Núcleos 

R u r a i s d i s t a n t e s , e n f r e n t a v a m p r o b l e m a s de t r a n s p o r t e s e 
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comerc i a 1 i zação . 

O p r o b l e m a do t e x t o de F i g u e i r e d o , é que e l e 

só tem o l h o s p a r a o PAD-DF. T e n t a n d o e x p l i c a r o que vê no 

PAD-DF, acaba nao vendo os Núcleos R u r a i s , c r i a n d o p o r f i m 

uma concepção i d e a l de c a p i t a l i s m o . 

O t e x t o de F i g u e i r e d o f o r m u l a a s s i m uma 

concepção i d e a l de c a p i t a l i s m o que será r e p e t i d a e a d o t a d a 

nos t e x t o s s e g u i n t e s . 

E n t r e e s t e s t e x t o s , c o n s t a m os do próprio 

Governo do D i s t r i t o F e d e r a l - G D F , e um do C o n s e l h o R e g i o n a l 

de Economia - CORECON/DF. Mas e s t e s , não estão i n t e r e s s a d o s 

em i n t e r p r e t a r o que vêm e s i m f o r m u l a r p o l i t i c a s s o b r e um 

modelo i d e a l de "pequeno p r o d u t o r " já i n t e r p r e t a d o ( 7 ) . 

Do mesmo modo, p a r t i n d o também de 

F i g u e i r e d o , o t e x t o de I o n e P o r t o comete os mesmos e r r o s ao 

i n t e r p r e t a r os Núcleos R u r a i s . Além do m a i s , a sua 

preocupação p r i n c i p a l é s a b e r se a produção dos 

arrendatários e " e m p r e s a r i a l " ou não ( 8 ) . 

O t e x t o de P o r t o não q u e s t i o n a a p e r i o d i z a -

ção de F i g u e i r e d o ( P a g s . 50 a 5 3 ) . Não q u e s t i o n a n d o a 

periodização, nao q u e s t i o n a também a interpretação. D e s t e 

modo, também não vé a c r i s e . Vê apenas a "exploração em 

bases e m p r e s a r i a i s " do Núcleo Hortícola de Vargem B o n i t a 

(Pág. 5 1 ) . 

F o r m u l a seu t e x t o então, a p a r t i r da 

t e n t a t i v a de p r o c u r a r i d e n t i f i c a r os arrendatários que se 

d e d i c a m a " a g r i c u l t u r a não e m p r e s a r i a l " , d e f i n i d a como "não 

produção de m e r c a d o r i a s " . " ( . . . ) Os p r o d u t o r e s 

arrendatários estão retardatários em relação ao p r o c e s s o de 

produção e modernização, razão p o r q u e , dependem de o u t r a s 

a t i v i d a d e s , além da d e s e n v o l v i d a na u n i d a d e de produção 
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próprias". " ( . . . ) A a g r i c u l t u r a não e m p r e s a r i a l está 

o r i e n t a d a p a r a a subsistência" (Pág. 2 6 ) . 

P r o c u r a também i d e n t i f i c a r os arrendatários 

que d e s e n v o l v e m a t i v i d a d e s "de a g r i c u l t u r a e m p r e s a r i a l " ; as 

" c u l t u r a s c o m e r c i a i s " ; a "produção de m e r c a d o r i a s " . "Essa 

economia e s t a v o l t a d a p a r a a produção c a p i t a l i s t a " (Pág. 

26) . 

P a r t i n d o d e s s a s p r e m i s s a s , P o r t o ".. 

a c r e d i t a t e n h a h a v i d o uma tendência p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a no s e t o r r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l " p a r a o 

período 70/83 (Pág.56). 

P a r a c o n f i r m a r suas hipóteses, compara 

Vargem B o n i t a , de " . . . a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o com 

caráter e m p r e s a r i a l " (Pág. 6 2 ) , com o Núcleo R u r a l R i o 

P r e t o , c a r a c t e r i z a d o " . . . p e l a predominância de uma e c o n o m i a 

de mercado não e m p r e s a r i a l " (Pág. 6 8 ) . Seu e s t u d o compara 

a i n d a o PAD-DF e o PICAG, mas p a r a e s t a dissertação, só 

i n t e r e s s a os Núcleos R u r a i s . 

F i c a c l a r o que P o r t o comete os mesmos e r r o s 

de B r u n o e F i g u e i r e d o . Ao nao q u e s t i o n a r suas p r e m i s s a s , 

a c e i t a que c a p i t a l i s m o é d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico. 

P r o c u r a a s s i m manifestações desse c a p i t a l i s m o i d e a l i z a d o , 

no c o m p o r t a m e n t o " e m p r e s a r i a l " ou "não-empresarial" do 

arrendatário. Alem do m a i s , r e l a c i o n a c a p i t a l i s m o com 

" e m p r e s a r i a l " e subsistência com " n a o - e m p r e s a r i a 1 " . 

Na v e r d a d e P o r t o c r i a uma confusão teórica. 

Em momento algum q u e s t i o n a os e s t u d o s a n t e r i o r e s , u sando os 

t e x t o s de B r u n o e F i g u e i r e d o como f o n t e de suas informações 

s o b r e Vargem B o n i t a . (Págs. 62 a 6 6 ) . 

Além do m a i s , c o n s i d e r a n d o que " . . . a l g u n s 
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funcionários públicos são arrendatários dos l o t e s r u r a i s " 

(Pág. 7 7 ) , P o r t o só consegue v e r em R i o P r e t o arrendatários 

que buscam o u t r a s a t i v i d a d e s f o r a do meio r u r a l p a r a 

c o m p l e t a r e m suas r e n d a s . 

O p r o b l e m a t o d o é que a análise de P o r t o f o i 

r e a l i z a d a em 1989, nao t e n d o nenhum f u n d a m e n t o s u p o r que os 

arrendatários de R i o P r e t o p r o c u r a m o u t r a s f o n t e s de r e n d a 

f o r a da a g r i c u l t u r a . Sua afirmação não r e s i s t e a uma 

análise sistemática nos c a d a s t r o s de a r r e n d a m e n t o da FZDF, 

onde será v i s t o que os arrendatários em sua m a i o r i a , 

possuem o u t r a r e n d a como a p r i n c i p a l . É e s t a r e n d a que 

p e r m i t e que a r r e n d e m o l o t e . Ou s e j a , os arrendatários 

p r o c u r a m o u t r a s f o n t e s p a r a v a l o r i z a r e m seus 

c a p i t a i s - d i n h e i r o o c i o s o s e uma d e s t a s f o n t e s é o 

a r r e n d a m e n t o . 

No D i s t r i t o F e d e r a l , em sua g r a n d e m a i o r i a , 

o arrendatário vem de a t i v i d a d e s u r b a n a s p a r a as r u r a i s e 

não v i c e - v e r s a , como P o r t o t e n d e a f a z e r c r e r . 

O nao q u e s t i o n a m e n t o do que f o i e s c r i t o p o r 

o u t r o s a u t o r e s e a repetição sistemática de v e r d a d e s que 

não r e s i s t e m a uma investigação histórica, f a z com que não 

se p e s q u i s e m as o r i g e n s do espaço r u r a l do D i s t r i t o 

F e d e r a 1. 

E s t e mesmo caso se r e p e t e p a r a o t e x t o de 

M i z i a r a ( 9 ) , que se propõe a e s t u d a r o e s t a d o e a 

agropecuária em Brasília. 

O e s t u d o de M i z i a r a p a r t e da concepção ".. 

que o E s t a d o c a p i t a l i s t a não está i n t e r e s s a d o na reprodução 

das relações c a p i t a l i s t a s de produção; mas em f o r n e c e r as 

condições p a r a que e s s a s relações se r e p r o d u z a m " (Pág. 0 3 ) . 
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P a r a d a r s u b s t a n c i a ao que a f i r m a , M i z i a r a 

b u s c a confirmação nos t e x t o s de B r u n o e F i g u e i r e d o (Págs. 

13 a 1 5 ) . É a s s i m que a d o t a a concepção do c a p i t a l i s m o 

i d e a l , acabando p o r a f i r m a r que " ( . . . ) O PAD-DF f o i 

d e s e n v o l v i d o com a f i n a l i d a d e de i n t e n s i f i c a r a ocupação 

c a p i t a l i s t a de áreas... 'ma 1-exp1 o r a d a s ' " (Pág. 1 6 ) . 

Não é o b j e t i v o d e s t a dissertação d i s c u t i r o 

PAD-DF em p r o f u n d i d a d e , mas s i m a s s i n a l a r a sua importância 

em t o d o o p r o c e s s o . É a s s i m que M i z i a r a vê a importância do 

PAD-DF, i d e n t i f i c a o momento e vê que o mesmo s i g n i f i c a uma 

r u p t u r a na a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l (Pág. 1 7 ) . Mas 

M i z i a r a vê, mas nao e n t e n d e o que vê. Par a M i z i a r a a 

r u p t u r a s i g n i f i c a a penetração do c a p i t a l i s m o na 

a g r i c u l t u r a e a não destruição da pequena produção (Pág. 

1 4 4 ) . P a r t i n d o da f a l s a concepção de c a p i t a l i s m o de 

F i g u e i r e d o , o t e x t o de M i z i a r a só consegue v e r como 

c a p i t a l i s t a a " a g r o e m p r e s a " . 

A c e i t a n d o as concepções de B r u n o e 

F i g u e i r e d o , o e s t u d o de M i z i a r a também não p r o c u r a a o r i g e m 

do espaço r u r a l . Não p r o c u r a s a b e r como f o r a m os anos de 

formação e n t r e 1957 e 1970. Nao se i n t e r e s s a n d o , f o r m u l a 

concepções erróneas, vendo c a p i t a l i s m o só a p a r t i r de 1976 

com o PAD-DF. 

V i u a r u p t u r a mas não e n t e n d e u . A r u p t u r a 

não é a "penetração do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a " . E l e já 

e s t a v a l a ha m u i t o tempo. A r u p t u r a , s i g n i f i c a a mudança na 

política a g r i c o l a ; s i g n i f i c a a t r o c a como p r i o r i d a d e 

política, da a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o l o c a l , p a r a 

a a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o e x t e r n o , como p a r t e das 

metas dos PNDs. 
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O e s t a d o i n t e r v i n h a a s s i m na reformulação da 

política agrícola e não na reformulação da política 

a g r a r i a . Ao invés de r e f o r m a r o espaço r u r a l , c r i a n o vos 

espaços. Mas nao, t e n d o em v i s t a m a n t e r f o r m a s 

não-capita 1 i s t a s , p a r a r e p r o d u z i r as f o r m a s c a p i t a l i s t a s . 

O e s t a d o não p e n s a d e s t a f o r m a . P a r a o 

e s t a d o , o modo de produção não é q u e s t i n a d o . O e s t a d o 

apenas p e r s o n i f i c a o modo de produção h i s t o r i c a m e n t e 

d o m i n a n t e . D e s t e modo, ao r e f o r m u l a r a política agrícola, 

nao r e f o r m o u o espaço, mas apenas c r i o u novo p o n t o de 

produção, segundo nova política, próximo a espaços onde 

e x i s t i a uma a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a de a b a s t e c i m e n t o 

d e b i l i t a d a . A g r i c u l t u r a que h a v i a e n f r e n t a d o uma c r i s e nos 

anos s e s s e n t a . 

Se t e n t a s s e a p l i c a r nos Núcleos R u r a i s a 

nova política, t e r i a que reformulá-los e i s t o s i g n i f i c a v a 

t o c a r no d i r e i t o p r i v a d o de p r o p r i e d a d e , r e p r e s e n t a d o p e l o s 

d i r e i t o s de a r r e n d a m e n t o . T e r i a a s s i m que d e s a p r o p r i a r o 

arrendatário. N e s t e a s p e c t o , s e r i a m a i s fácil d e s a p r o p r i a r 

os a n t i g o s proprietários, esquema já p r e v i s t o p o r L e i e 

r e a l i z a d o j a em g r a n d e p a r t e p a r a a implantação do próprio 

D i s t r i t o F e d e r a l . 

O e s t a d o a s s i m , apenas a t u a s o b r e o modo de 

produção c a p i t a l i s t a , não r e f o r m u l a n d o - o nem c r i a n d o f o r m a s 

n a o - c a p i t a 1 i s t a s . A t u a s o b r e um c a p i t a l i s m o d e b i l i t a d o p e l a 

c r i s e , mas r e s p e i t a n d o o modo p r i v a d o de p r o d u z i r em t e r r a s 

públi c a s . 

O que se c o n c l u i então s o b r e as 

interpretações do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l é aue. 
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pesquisá-las, não v i r a m c a p i t a l i s m o nas suas o r i g e n s , só 

c o n s e g u i n d o vê-lo a p a r t i r dos anos s e t e n t a com o PAD-DF. 

Não vendo c a p i t a l i s m o , também não v i r a m a 

c r i s e de uma a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a de a b a s t e c i m e n t o que 

t e n t a v a s o b r e v i v e r . SÓ c o n s e g u i r a m v e r a g r i c u l t u r a de 

subsistência, dependendo do desempenho e m p r e s a r i a l ou 

não-empresaria 1 do arrendatário. 

Tendo como referência o t r a b a l h o de P a s t o r e 

de 1966, que so v i u a g r i c u l t u r a de subsistência, r e p e t e m 

i n s i s t e n t e m e n t e a mesma h i s t o r i a , mas nao se apercebem que 

P a s t o r e só a n a l i s a 1966. 

Formulam, a s s i m uma concepção i d e a l i z a d a de 

c a p i t a l i s m o , onde e s t e ê r e p r e s e n t a d o como d e s e n v o l v i m e n t o 

tecnológico. A p a r t i r d e s t a conceituação f a l s e a d a , t u d o o 

que não se e n c a i x e é v i s t o como não-capita 1 i s t a, como 

pequena produção f a m i l i a r . 

Na v e r d a d e , o que e x i s t e nas áreas 

a r r e n d a d a s do D i s t r i t o F e d e r a l e em espec"Íal nos Núcleos 

R u r a i s , são p e q u e n a s , médias e g r a n d e s empresas 

c a p i t a l i s t a s . Umas débeis, o u t r a s e q u i l i b r a d a s , o u t r a s 

l u c r a t i v a s , mas t o d a s p r o d u z i n d o sob f o r m a c a p i t a l i s t a 

desde a criação do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l em 

1957 . 

A a g r i c u l t u r a de subsistência o b s e r v a d a nos 

anos s e s s e n t a , e r a o r e s u l t a d o de uma c r i s e e não o e s t a d o 

n a t u r a l da a g r i c u l t u r a . Além do m a i s , nao e r a uma 

a g r i c u l t u r a de subsistência no s e n t i d o empregado, de 

n a o - c a p i t a 1 i s t a . E r a i s s o s i m , uma a g r i c u l t u r a de 

a b a s t e c i m e n t o c a p i t a l i s t a , d e b i l i t a d a p e l a c r i s e . 

D e s t e modo, a criação do PAD-DF não 
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s i g n i f i c o u a "penetração do c a p i t a l i s m o " e s i m a produção 

c a p i t a l i s t a em o u t r o p a t a m a r p r o d u t i v o . 

A criação do PAD-DF acaba o f u s c a n d o os 

próprios Núcleos R u r a i s . Daí t a l v e z a não existência de 

nenhuma p e s q u i s a s o b r e as suas o r i g e n s , que c o r r e s p o n d e m 

também as o r i g e n s do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l , bem 

como a inexistência de p e s q u i s a s que i n d i q u e m a trajetória 

p o s t e r i o r dos mesmos. 

O que e x i s t e h o j e então, e uma visão 

d e t u r p a d a e p a r c i a l do d e s e n v o l v i m e n t o do espaço r u r a l do 

D i s t r i t o F e d e r a l . P r o c e s s o que só será e n t e n d i d o em sua 

r e a l p l e n i t u d e se f o r p e s q u i s a d a a o r i g e m d e s t e espaço 

r u r a l , que c o r r e s p o n d e ao n a s c i m e n t o e c r e s c i m e n t o de um 

dos seus p r i n c i p a i s p e r s o n a n g e n s , os Núcleos R u r a i s . 



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OS NÚCLEOS RURAIS DO DISTRITO FEDERAL 

3.1 - P r e l i m i n a r e s 

Ao se e s c r e v e r s o b r e Brasília, a p r i m e i r a 

c o i s a que deve f i c a r c l a r a é que se está f a l a n d o de a l g o 

c o m p l e t a m e n t e n o v o . Brasília acaba de p a s s a r dos t r i n t a 

a n o s , e d u r a n t e e s t e período, t u d o que a l i f o i f e i t o , f o i 

pensado e r e p e n s a d o . O o b j e t i v o s e r i a com que a c i d a d e 

a t i n g i s s e o m a i s próximo possível, o i d e a l u r b a n i s t i c o , 

onde o t o d o f u n c i o n a r i a h a r m o n i c a m e n t e , não r e p e t i n d o as 

imperfeições de o u t r a s aglomerações u r b a n a s já e x i s t e n t e s . 

N e s t e p r o c e s s o , d e v e - s e l e v a r também em 

c o n t a o espírito i n o v a d o r que i a s s o l a v a a t o d o s que 

p a r t i c i p a r a m dos momentos i n i c i a i s do p l a n e j a m e n t o e da 

construção da c i d a d e . E s t e espírito i n o v a d o r está c o n t i d o 

em t o d o s os t e x t o s da época e c o n t i n u a sendo r e l e m b r a d o p o r 

a q u e l e s p a r t i c i p a n t e s , só que as v e z e s com um m i s t o de 

frustração, p o r t e r e m v i s t o seus p r o j e t o s serem d e t u r p a d o s 

ou negados ao l o n g o do tempo. 

B r a s i l a d e v e r i a a s s i m s e r uma m a q u i n a 
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p e r f e i t a m e n t e a z e i t a d a , onde as e n g r e n a g e n s f u n c i o n a r i a m a 

c o n t e n t o e onde se d e s e j a v a que até os próprios vícios da 

m a q u i n a a d m i n i s t r a t i v a pudessem s e r c o r r i g i d o s de uma f o r m a 

bem m a i s n a t u r a l do que na a n t i g a C a p i t a l , p o i s em Brasília 

t u d o s e r i a inovação. 

Por f i m , deve f i c a r c l a r o que Brasília f o i o 

c o r o a m e n t o da política d e s e n v o l v i m e n t i s t a dos anos 

c i n q u e n t a , política e s t a que a t i n g i u o seu apogeu com os 

"50 anos em 5" do G o v e r n o JK. E e s t a política 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a não s i g n i f i c a v a nada m a i s do que a 

criação de indústrias de vários ramos no país. S e r i a d e s t e 

modo a superação do s u b d e s e n v o l v i m e n t o e passagem p a r a o 

nível dos países d e s e n v o l v i d o s do b l o c o o c i d e n t a l . O país 

p r o c u r a v a a t i n g i r a s s i m o nível i d e a l de uma e c o n o m i a 

c a p i t a l i s t a , r e p r e s e n t a d o p e l o s m o d e l o s n o r t e - a m e r i c a n o s e 

e u r o p e u s . 

Brasília e r a a s s i m , a confirmação de que 

e s t e o b j e t i v o e s t a v a sendo a t i n g i d o e nada m e l h o r p a r a um 

país que se d e s e n v o l v i a r a p i d a m e n t e do que uma C a p i t a l que 

r e f l e t i s s e e s t e d e s e n v o l v i m e n t o . 

A m a r c a r e g i s t r a d a do g o v e r n o JK, f o i a s s i m 

a r a p i d e z no d e s e n v o l v i m e n t o . R a p i d e z também na decisão de 

se c o n s t r u i r Brasília e r a p i d e z também na formulação e 

implementação dos p l a n o s p a r a a c i d a d e . 

Desde a época c o l o n i a l j a e x i s t i a a i d e i a 

q u a n t o a transferência ou construção de uma nov a c a p i t a l , 

mas a decisão so f o i c o n c r e t i z a d a no g o v e r n o JK e em três 

a n o s , a p a r t i r de 1957, seus a l i c e r c e s básicos f o r a m 

e r g u i d o s p a r a a inauguração em 1960. 

Mas se e s t a s observações i n d i c a m o l a d o 
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p o s i t i v o da questão, em sequência i n d i c a m também o começo 

do d e s c e n s o do auge d e s e n v o l v i m e n t i s t a . E i s t o está bem 

d e l i n e a d o p e l o f i m de t o d o o p l a n e j a m e n t o p a r a Brasília no 

começo dos anos s e s s e n t a . Se no f i m dos anos c i n q t l e n t a 

e x i s t i a p l a n o s p a r a t o d a s as áreas, no começo dos anos 

s e s s e n t a e s t e s e s t a v a m p a r a d o s ou então, em r i t m o de rápida 

desace1aração. No início dos anos s e s s e n t a a própria s o r t e 

da Nova C a p i t a l e s t a v a em j o g o . E x i s t i a f o r t e m o v i m e n t o 

p a r a s i m p l e s m e n t e a b a n d o n a r t u d o o que h a v i a s i d o f e i t o e 

r e t o r n a r a c a p i t a l do país p a r a o R i o de J a n e i r o . E s t e 

m o v i m e n t o c o n t i n u o u d u r a n t e t o d a a década e só t e v e f i m com 

a d e f i n i t i v a implantação da Nova C a p i t a l nos anos s e t e n t a . 

Todos os m o v i m e n t o s o b s e r v a d o s com relação a 

Brasília nao eram m a i s do que o r e f l e x o da c r i s e política 

n a c i o n a l . O auge do c i c l o d e s e n v o l v i m e n t i s t a s i g n i f i c o u 

a s s i m o f i m de p r a t i c a m e n t e t o d a s as alianças políticas do 

p e r i o d o e o a c i r r a m e n t o de suas contradições que a c a b a r i a m 

p o r desembocar no g o l p e m i l i t a r de 1964. 

A indefinição política dos anos s e s s e n t a , 

a l e m de o b s t a c u 1 a r i z a r a continuação do p l a n e j a m e n t o já 

e l a b o r a d o , p r o v o c o u a n a r q u i a no que já e s t a v a i m p l a n t a d o ou 

em f a s e de implantação. 

E s t e p l a n e j a m e n t o p o s s u i a uma característica 

d o m i n a n t e : e r a em p r i n c i p i o , e s s e n c i a l m e n t e u r b a n o . 

O p r i n c i p a l o b j e t i v o da NOVACAP (Companhia 

U r b a n i z a d o r a da Nova C a p i t a l do B r a s i l ) , e s t i p u l a d o p e l a 

d i r e t r i z n° 1 , do a r t i g o 32, da L e i n° 2.874, de 19 de 

s e t e m b r o de 1956, e r a p l a n e j a r e e x e c u t a r o serviço de 

localização, urbanização e construção da f u t u r a c a p i t a l . Ou 

s e j a , t i n h a Brasília como o b j e t i v o p r i n c i p a l e não, o 
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D i s t r i t o F e d e r a l . Os a s s u n t o s que d i z i a m r e s p e i t o a e s t e e 

que e s t a v a m l i g a d o s à Brasília, f a z i a m p a r t e da d i r e t r i z n° 

3, onde c a b i a a NOVACAP a execução de o b r a s e serviços 

r e l a c i o n a d o s com a Nova C a p i t a l . 

E s t a ordem de importância, dada aos 

o b j e t i v o s , é d e c i s i v a no momento de d e f i n i r p r i o r i d a d e s 

q u a n t o a v e r b a s e decisões v a r i a s . A p r i o r i d a d e e r a u r b a n a , 

mesmo que o u t r o s p r o b l e m a s n a o - u r b a n o s , e s t i v e s s e m 

e v i d e n t e s e n e c e s s i t a n d o u r g e n t e m e n t e de soluções p a r a 

f u t u r a e necessária implantação. 

E s t e a s p e c t o f i c a bem c l a r o , quando se 

a n a l i s a o p r o c e s s o de formação do espaço r u r a l do D i s t r i t o 

F e d e r a l . As decisões f u n d a m e n t a i s f o r a m a d i a d a s e o 

r e s u l t a d o f o i a implantação p a r c i a l e i n c o m p l e t a do que 

h a v i a s i d o p l a n e j a d o . Tao p a r c i a l e i n c o m p l e t a , que no 

momento em que o r i t m o f e b r i l da construção de Brasília f o i 

d e s a c e l e r a d o , o r e s u l t a d o f o i a c o m p l e t a a n a r q u i a da área 

r u r a l . E s t e so v o l t a a s e r pensado a p a r t i r do início dos 

anos s e t e n t a , mas a nova p o l i t i c a não v i s a v a r e o r g a n i z a r a 

situação a g r a r i a e s i m , a t u a r s o b r e e l a . 

E s t e p r o c e s s o , p r i m e i r o de criação e d e p o i s , 

de não reorganização, s e r a v i s t o a s e g u i r . 

3.2. Fase 1:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Criação e A n a r q u i a . 

3 . 2 . 1 . C r i açao 

É i n t e r e s s a n t e se o b s e r v a r como n a s c e 

Brasília. A área e s c o l h i d a p a r a a instalação da Nova 

C a p i t a l , t i n h a como característica o latifúndio, a criação 
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de gado e x t e n s i v a e o p a u p e r i s m o r u r a l . Brasília não na s c e 

a s s i m como consequência de um d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l e 

s i m como r e s u l t a d o de um d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l que deve 

i n d u z i r um d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l . Concepção a b s t r a t a e 

forçada de d e s e n v o l v i m e n t o , que apenas a presença da c i d a d e 

nao s e r i a capaz de r e a l i z a r . Mas a s s i m f o i d e c i d i d o e a s s i m 

f o i construído. 

Ao se i n i c i a r e m as o b r a s em j a n e i r o de 1957, 

a NOVACAP p r o j e t o u p a r a a área da Nova C a p i t a l o que 

de n o m i n o u "Núcleo dos B a n d e i r a n t e s " , c o n h e c i d o também como 

" C i d a d e L i v r e " . Sua função s e r i a c o n c e n t r a r as a t i v i d a d e s 

c o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s e sua v i d a u t i 1 não d e v e r i a p a s s a r 

de ( c i n c o ) a n o s , devendo d e s a p a r e c e r quando a Nova C a p i t a l 

e s t i v e s s e i m p l a n t a d a . 

É i m p o r t a n t e o b s e r v a r como a m e n t a l i d a d e 

u r b a n a d o m i n a v a o p r o c e s s o desde o seu início. I n s t a l o u - s e 

o comércio e a indústria, nao i n s t a l o u - s e a a g r i c u l t u r a . 

E s p e r a v a - s e que o e s t a d o de Goiás f o s s e capaz de s u p r i r 

t o d a s as n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s . 

E n q u a n t o Brasília e r a e r g u i d a , o Núcleo dos 

B a n d e i r a n t e s , f a z i a às v e z e s do g r a n d e m e r c a d o . Em j u l h o de 

1957 c e r c a de 6.000 p e s s o a s e s t a v a m na área do f u t u r o 

D i s t r i t o F e d e r a l , dos q u a i s 2.000 r e s i d i a m na C i d a d e L i v r e 

e as demais e s p a l h a d a s p e l o s acampamentos da NOVACAP e das 

g r a n d e s c o n s t r u t o r a s empenhadas nas o b r a s ( 1 ) . 

Foram necessários que pass a s s e m os p r i m e i r o s 

meses p a r a que se p e r c e b e s s e m que a l g o d e v e r i a s e r f e i t o 

q u a n t o ao a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r d a q u e l e s p e s s o a s . Goiás 

p r o d u z i a c a r n e e l e i t e , mas nao h a v i a l e i t e . M a l , p r o d u z i a 

a r r o z e h a v i a uma carência g e n e r a l i z a d a do r e s t o . 
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A solução e n c o n t r a d a f o i a implantação da 

a g r i c u l t u r a no l o c a l . Uma a g r i c u l t u r a p a r a a b a s t e c e r os 

acampamentos. 

O G o v e r n o F e d e r a l t r o u x e p a r a Brasília, 

a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s , que em a g o s t o de 1957, se 

i n s t a l a r a m na região, próximo do Núcleo dos B a n d e i r a n t e s 

( 2 ) . Em numero i n i c i a l de 37, f i c a r a m l o c a l i z a d o s nas áreas 

denominadas R i a c h o Fundo, B a n d e i r a n t e s , M ato Seco, Ipê e 

V i c e n t e P i r e s . Se d e d i c a v a m p r i n c i p a l m e n t e a h o r t i c u l t u r a e 

eram t o d o s a s s o c i a d o s da C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de 

B r a s ília. 

As t e r r a s da C o o p e r a t i v a eram c e d i d a s p e l a 

NOVACAP e t o d a a sua produção e r a v e n d i d a na C i d a d e L i v r e . 

É i m p o r t a n t e o b s e r v a r que a C o o p e r a t i v a a c a b o u e x p o r t a n d o 

t o m a t e p a r a São P a u l o . O t o m a t e se a d a p t o u p e r f e i t a m e n t e a 

região, p r o d u z i n d o o ano t o d o . 

Em 1959, m a i s de 50% da produção 

h o r t i g r a n j e i r a e r a p r o v e n i e n t e das g r a n j a s de a g r i c u l t o r e s 

j a p o n e s e s , que p o r e s s a época já a t i n g i a m o numero de 68 

c o o p e r a d o s . 

É i n t e r e s s a n t e se o b s e r v a r um dado da época: 

em 1958, o v a l o r t o t a l da produção hortícola dos j a p o n e s e s 

a t i n g i u c e r c a de 15 milhões de . c r u z e i r o s . Segundo a 

c o o p e r a t i v a , h a v i a l u c r o , mas as d e s p e s a s com adubos h a v i a m 

chegado p e r t o dos 10 milhões de c r u z e i r o s ; adubo p r o v e n i -

e n t e de São P a u l o e p o r v i a férrea ( 3 ) . 

Em 1959, a população do f u t u r o D i s t r i t o 

F e d e r a l j a e r a de 65 m i l p e s s o a s . A a g r i c u l t u r a 

h o r t i g r a n j e i r a , p a r a a b a s t e c e r os acampamentos h a v i a o b t i d o 

e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s , mas a p a r t i r de a b r i l de 1960, a 
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Nova C a p i t a l s e r i a i m p l a n t a d a . P r e v i a - s e um número de c e r c a 

de 500 m i l p e s s o a s morando em Brasília em 1960 e e r a 

necessário p r o v i d e n c i a r o a b a s t e c i m e n t o p a r a a f u t u r a 

população da c i d a d e . Além do m a i s , c o n t i n u a v a não havendo 

l e i t e em B r a s i l i a . O l e i t e que se c o n s u m i a e r a em pó ( 4 ) . 

O Governo F e d e r a l já e s t a v a t e n t a n d o 

e q u a c i o n a r e s t e s p r o b l e m a s desde 1957, quando chegaram os 

p r i m e i r o s a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s . Na v e r d a d e , os p r o b l e m a s 

r e s u m i d a m e n t e eram d o i s : 

a) a p o b r e z a s o l o , que f a z i a os j a p o n e s e s 

g a s t a r e m milhões de c r u z e i r o s com adubos; 

b) t o r n a r a C a p i t a l menos d e p e n d e n t e da 

importação de a l i m e n t o s e a s s i m p o d e r p r o p o r c i o n a r um 

a b a s t e c i m e n t o m a i s e f i c a z . 

A p e s a r da m e n t a l i d a d e u r b a n a i m p e r a r na 

construção de Brasília, h a v i a f i c a d o c l a r o p a r a o e s t a d o , 

que um dos serviços que t e r i a que p r e s t a r , s e r i a o de 

f o r n e c e d o r do a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r . 

Do mesmo modo que h a v i a i m p l a n t a d o uma 

a g r i c u l t u r a e s t r i t a m e n t e c o m e r c i a l , mas d i r i g i d a , p a r a os 

acampamentos, do mesmo modo p r e t e n d i a f a z e r p a r a a Nova 

C a p i t a l . P r e t e n d i a i m p l a n t a r de f o r m a a m p l i a d a uma 

a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o ; uma a g r i c u l t u r a que p u d e s s e 

v e n c e r as d i f i c u l d a d e s i n e r e n t e s a t u d o o que é n o v o . 

P a r a v e n c e r e s t e s obstáculos p r o c u r o u 

p r i m e i r o f a z e r e x p e r i m e n t o s p a r a p o d e r t o r n a r viável uma 

a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l nos s o l o s do novo D i s t r i t o F e d e r a l . 

Do mesmo modo, p r o c u r o u d e s e n v o l v e r uma pecuária segundo 

métodos modernos de inseminação a r t i f i c i a l e novas espécies 

gené t i c a s . 
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E s t e s t r a b a l h o s t i v e r a m seus p a s s o s i n i c i a i s 

em f e v e r e i r o de 1957, quando f o r a m a s s i n a d o s convénios 

e n t r e o Ministério da A g r i c u l t u r a , o Escritório Técnico de 

A g r i c u l t u r a - ETA ( b r a s i 1 e i r o - a m e r i c a n o ) e a NOVACAP ( 5 ) . 

D o i s p r o j e t o s se d e s t a c a r a m : o P r o j e t o ETA 

34 de f o m e n t o v e g e t a l e o P r o j e t o ETA 44 de f o m e n t o a n i m a l . 

Ambos começaram seus t r a b a l h o s em 1958. O P r o j e t o ETA 34 

i n s t a l a d o no l u g a r denominado Fazenda S u c u p i r a , com 1892 

h e c t a r e s e o p r o j e t o ETA 44, em uma área i n i c i a l de 430 

h e c t a r e s , p o s t e r i o r m e n t e a m p l i a d a p a r a 1660 h e c t a r e s , em 

região próxima a P l a n a l t i n a e Formosa, l o c a l da f u t u r a 

b a c i a l e i t e i r a do D i s t r i t o F e d e r a l . 

Um dos p r i n c i p a i s p r o j e t o s do ETA 34, d i z i a 

r e s p e i t o a criação de uma manta v e g e t a l p a r a o b t e r a 

redução da evaporação, fenómeno que a c o n t e c i a com g r a n d e 

i n t e n s i d a d e e um dos g r a n d e obstáculos p a r a o i m p l a n t e de 

uma a g r i c u l t u r a p e r m a n e n t e p a r a o a b a s t e c i m e n t o . Ao mesmo 

tempo, p a s s a v a a c u l t i v a r 19 ( d e z e n o v e ) v a r i e d a d e s de 

hortícolas, d e s c o b r i n d o também o g r a n d e p o t e n c i a l da região 

p a r a o c u l t i v o de f r u t a s . 

O o u t r o p r o j e t o , o ETA 44, além de 

d e s e n v o l v e r a formação de p a s t a g e n s , t e n d o e x p e r i m e n t a d o 

m a i s de 100 (cem) v a r i e d a d e s , também p r e p a r a v a p a s t a g e n s 

nas p r o p r i e d a d e s de a n t i g o s m o r a d o r e s g o i a n o s em áreas 

limítrofes ao D i s t r i t o F e d e r a l . H a v i a i n i c i a d o experiências 

com a inseminação a r t i f i c i a l e d e s t e modo p r o c u r a r i a 

m e l h o r a r a q u a l i d a d e do r e b a n h o já e x i s t e n t e . 

Na v e r d a d e , ambos os p r o j e t o s e n f r e n t a v a m 

g r a n d e s p r o b l e m a s q u a n t o a f a l t a de v e r b a s , chegando em 

d e t e r m i n a d o momento, a NOVACAP a f i r m a r que o Ministério da 



42 

A g r i c u l t u r a e s t a v a a u s e n t e do p r o b l e m a da produção e do 

a b a s t e c i m e n t o no D i s t r i t o F e d e r a l , ao mesmo tempo que 

r e c o n h e c i a que e n t r e os convénios, o da produção a n i m a l e r a 

o que v i n h a r e a l i z a n d o t r a b a l h o m a i s e f i c i e n t e ( 6 ) . 

De um modo ou de o u t r o , o e s t a d o p r o c u r a v a 

i m p l a n t a r uma assistência à produção, a d a p t a d a a região. O 

e m p r e e n d i m e n t o não a p a r e c i a com a mesma m a g n i t u d e que o da 

construção da C i d a d e de Brasília, mas p r o c u r a v a e s t a r 

p r o n t o p a r a g a r a n t i r a sobrevivência d e s t a . 

Do mesmo modo, a NOVACAP, p r o v i d e n c i a v a a 

construção de 4 ( q u a t r o ) g r a n j a s - m o d e 1 o, d e s t i n a d a s a 

a v i c u l t u r a , s u i n o c u l t u r a , f r u t i c u l t u r a e a produção de 

l e i t e . E s t a s g r a n j a s e s t a v a m l o c a l i z a d a s nas regiões do 

T o r t o , R i a c h o Fundo, Ipê e Tamanduá. E s t a s g r a n j a s 

p e r t e n c e n t e s a NOVACAP, d e v e r i a m além de f o r n e c e r p r o d u t o s 

de q u a l i d a d e , g a r a n t i r a supervisão da produção das o u t r a s 

g r a n j a s que e s t a v a m sendo demarcadas e que s e r i a m 

a r r e n d a d a s a a g r i c u l t o r e s p r e v i a m e n t e se 1 e c i o n a d o s . 

P a r a a localização das g r a n j a s que f o r m a r i a m 

o "cinturão v e r d e " e que s e r i a m responsáveis p e l a produção 

p a r a o a b a s t e c i m e n t o , f o r a m e s t u d a d o s 284.128 ha. Foram 

dadas preferências as áreas que a p e s a r de nao t e r e m as 

t e r r a s m a i s férteis, s e r i a m as que p o s s u i r i a m m e l h o r e s 

condições de a p r o v e i t a m e n t o . E s t a s e s t a v a m r e l a c i o n a d a s ã 

p o s s i b i l i d a d e de a p r o v e i t a m e n t o das águas p a r a irrigação e 

d e s t e modo poderem s u p e r a r a época da s e c a , que a b r a n g e o 

p e r i o d o de a b r i l a s e t e m b r o . Foram a s s i m e s c o l h i d o s os 

v a l e s amplos dos r i o s . É i m p o r t a n t e d e s t a c a r que t o d o s os 

r i o s do D i s t r i t o F e d e r a l são p e r e n e s . D e s t a área de e s t u d o , 

aproveitável de 40 a 60%, f o r a m demarcados 4.672 l o t e s que 
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p e r f a z i a m um t o t a l de 124.245 ha ( 7 ) . 

E s t e s l o t e s t e r i a m tamanho variável, 

c o n f o r m e o t i p o de p r o d u t o e s p e r a d o . T e r i a m e n t r e 5 ( c i n c o ) 

a 50 ( c i n q t t e n t a ) h e c t a r e s , se d e d i c a d o s a a g r i c u l t u r a e 

até 100 (cem) h e c t a r e s , se d e d i c a d o s à criação. A 

utilização do l o t e s e r i a d e f i n i d a em c o n t r a t o . Cada l o t e , 

s e r i a f o r n e c i d o em a r r e n d a m e n t o a uma família, c u j o p r a z o 

do c o n t r a t o a b r a n g e r i a 30 ( t r i n t a ) a n o s , renováveis. As 

famílias, s e r i a m se 1 e c i o n a d a s , l e v a n d o - s e em consideração, 

p r i n c i p a l m e n t e , a experiência agrícola e o número de 

p e s s o a s da mesma. P a r t e do l o t e p o d e r i a s e r s u b - a r r e n d a d o , 

mas de uma f o r m a ou de o u t r a , o arrendatário t e r i a que 

o b r i g a t o r i a m e n t e r e s i d i r no l o t e . Por o u t r o l a d o , o 

c o n t r a t o p o d e r i a s e r a l i e n a d o ou c e d i d o a q u a l q u e r momento, 

ou em c a s o de f a l e c i m e n t o do t i t u l a r , t r a n s f e r i d o aos 

h e r d e i r o s . 

A execução prática das normas d e v e r i a 

r e c e b e r o "de a c o r d o " da NOVACAP(8). 

A f o r m a i d e a l i z a d a p a r a a organização da 

produção, não c o n s t i t u i a uma peça i s o l a d a . As mesmas normas 

que i n s p i r a r a m a q u e l a s , também s e r v i a m de referência p a r a 

s o l u c i o n a r o p r o b l e m a do a b a s t e c i m e n t o de géneros 

alimentícios como um t o d o . 

Segundo o p r o c e s s o v i s t o de uma f o r m a 

g l o b a l , a produção s e r i a um dos e l o s de uma seqttência que 

a b r a n g e r i a a i n d a o b e n e f i c i a m e n t o a armazenagem, o 

t r a n s p o r t e , a industrialização e a distribuição, f o r m a n d o 

a s s i m o S i s t e m a de A b a s t e c i m e n t o de Brasília ( 9 ) . 

O o b j e t i v o , s e r i a a organização de uma 

produção h o r t i g r a n j e i r a , que e c o m p o s t a p o r géneros 
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perecíveis e de consumo i m e d i a t o , como f r u t a s , l e g u m e s , 

hortaliças, a v e s , o v o s , l e i t e e t c . 

Os l o c a i s de produção s e r i a m a base de t o d o 

o S i s t e m a , mas e s t e só f u n c i o n a r i a de f o r m a e f i c i e n t e , se 

cada p a r t e c u m p r i s s e sua função c o n f o r m e e s p e c i f i c a d o . 

D e s t e modo, a produção d e v e r i a s e r f e i t a de f o r m a 

o r g a n i z a d a e d i s c i p l i n a d a . Produção em l a r g a e s c a l a , p a r a a 

manutenção de um a b a s t e c i m e n t o de q u a l i d a d e . 

O a b a s t e c i m e n t o de géneros alimentícios de 

Brasília, e s t a v a a s s i m , sendo d i m e n s i o n a d o c o n f o r m e as 

n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s da população que p a r a lá a f l u i r i a . 

N e c e s s i d a d e s e s t a s que v i s a v a m o equilíbrio biológico, o 

que s i g n i f i c a v a alimentação c o r r e t a e adequada. E p a r a que 

i s t o a c o n t e c e s s e , s e r i a necessário que e s t e s p r o d u t o s 

f o s s e m e n c o n t r a d o s no m e r c a d o . P r o d u t o s de q u a l i d a d e e em 

preço compatível com o p o d e r a q u i s i t i v o da população. 

O a g r i c u l t o r i d e a l p a r a e s t e t i p o de 

produção, s e r i a a s s i m o que t i v e s s e retribuído o seu 

i n v e s t i m e n t o . Segundo o documento i n i c i a l do S i s t e m a de 

A b a s t e c i m e n t o de Brasília ( 1 0 ) , não s e r i a a a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l de subsistência, nem a a g r i c u l t u r a das g r a n d e s 

organizações. S e r i a a l g o n o v o ; s e r i a a d e n o m i n a d a 

" a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o " , a g r i c u l t u r a que d e v e r i a 

p r o v e r t a n t o a subsistência do a g r i c u l t o r , como a obtenção 

do l u c r o . D e v e r i a a b a s t e c e r o a g r i c u l t o r e o D i s t r i t o 

F e d e r a l . 

N e s t e c o n c e i t o está e s t a b e l e c i d o o princípio 

que o e s t a d o é p r e s t a d o r de serviços e um dos serviços a 

s e r p r e s t a d o s e r i a o de f o r n e c e r o a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r , 

compatível com as n e c e s s i d a d e s biológicas do h a b i t a n t e da 
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Nova Cap i t a l . 

P a r a que e s t e a g r i c u l t o r f o s s e a l t a m e n t e 

c a p a c i t a d o , d e v e r i a e s t a r i n t e g r a d o em um s i s t e m a de 

produção que além de p r o d u z i r em l a r g a e s c a l a 

p r o p o r c i o n a s s e o seu próprio d e s e n v o l v i m e n t o . 

Os l o c a i s de produção f o r a m i d e a l i z a d o s p a r a 

g r a v i t a r e m em t o r n o de um s i s t e m a de agrovilás, a q u i 

d e n o minadas " U n i d a d e s Sócio-Econômicas R u r a i s - USER". 

Esta v a m p r e v i s t a s em número de 5 ( c i n c o ) a serem 

construídas em v o l t a de B r a s i l i a ( 1 1 ) . 

A e s t r u t u r a da USER d e v e r i a a b r a n g e r , com 

relação ao a t e n d i m e n t o d i r e t o a produção, os s e g u i n t e s 

a s p e c t o s : a) mercado do p r o d u t o r ; b ) armazém de 

a p r o v i s i o n a m e n t o ( c o n s t a n t e de c a n t i n a , f e r r a m e n t a s , peças, 

combustíveis, farmãcia, utensílios domésticos, 

m a n t i m e n t o s ) ; c ) f o m e n t o da produção ( a d u b o s , i n s e t i c i d a s , 

rações, crédito, assistência técnica). 

T a n t o o mercado do p r o d u t o r , como o armazém 

de a p r o v i s i o n a m e n t o , d e v e r i a m o p e r a r p r e f e r e n c i a l m e n t e sob 

o r e g i m e c o o p e r a t i v i s t a , e d e s t e modo p r o c u r a r f a c i l i t a r as 

operações de compra e venda dos a g r i c u l t o r e s . O f o m e n t o ã 

produção e s t a r i a a c a r g o dos órgãos g o v e r n a m e n t a i s . 

A c o o p e r a t i v a da USER d e v e r i a e s t a r l i g a d a a 

uma c o o p e r a t i v a c e n t r a l de p r o d u t o r e s r u r a i s . P r o c u r a v a - s e 

c r i a r um novo t i p o de a g r i c u l t o r e e s p e r a v a - s e que a g i s s e 

como c l a s s e , a t u a s s e e desempenhasse seu p a p e l como t a l . 

P a r a o a t e n d i m e n t o d i r e t o ao a g r i c u l t o r , 

como p e s s o a , e s t a r i a disponível em cada USER serviços de 

c o r r e i o e te1égrafos/te1efone, p o s t o de endemias r u r a i s e 

p r o n t o - s o c o r r o , h o s p i t a l r u r a l , p o s t o p o l i c i a l , e s c o l a 
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p r i m a r i a r u r a l , núcleo r e s i d e n c i a l , p a r q u e ( c i n e m a , 

diversões, r e s t a u r a n t e , e s p o r t e s ) , i g r e j a s e/ou t e m p l o s . 

P r o c u r a v a - s e f i x a r o homem r u r a l ao campo, 

f a z e n d o com que o mesmo só se d e s l o c a s s e p a r a a c i d a d e em 

ca s o s extraordinários. 

Na seqtiência da c o r r e n t e , as USERs e s t a r i a m 

d i r e t a m e n t e l i g a d a s à C e n t r a l de A b a s t e c i m e n t o , em l o c a l já 

e s c o l h i d o , no P l a n o P i l o t o de Brasília. E s t a t e r i a como 

o b j e t i v o r e g u l a r o m e r c a d o . A t u a r i a a s s i m como c e n t r o 

r e c e p t o r , p romovendo o ar m a z e n a m e n t o , a seleção, o 

b e n e f i c i a m e n t o , a transformação i n d u s t r i a l , a conservação, 

a expedição e t c . 

A seqtiência e s t a r i a c o m p l e t a com a 

distribuição, que s e r i a r e a l i z a d a v i a s u p e r m e r c a d o s . E s t e s 

e s t a r i a m i n s t a l a d o s em l o c a i s a p r o p r i a d o s e d e v e r i a m cada 

um, s e r v i r a um g r u p o de 15.000 p e s s o a s . 

O S i s t e m a de A b a s t e c i m e n t o c o m p o r t a r i a a i n d a 

uma segunda f a s e que a b r a n g e r i a um r a i o de até 200 KM de 

Brasília. Daí s e r i a m p r o v e n i e n t e s a c a r n e , a m a i o r i a dos 

p e i x e s , c e r e a i s e l e g u m i n o s o s , b a t a t a s e tubérculos, bem 

como o u t r o s p r o d u t o s nao c o n t e m p l a d o s com a produção l o c a l . 

E s t a segunda f a s e s e r i a d i m e n s i o n a d a p o r um 

P l a n o R e g i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o e t e r i a p o r base o que 

f o s s e e s p e c i f i c a d o em uma política a l i m e n t a r . De q u a l q u e r 

modo, o d e s t i n o d e s t a produção, também s e r i a a C e n t r a l de 

A b a s t e c i m e n t o e daí p a r a os s u p e r m e r c a d o s . 

Em março de 1959, j a h a v i a s i d o distribuídos 

49 ( q u a r e n t a e n o v e ) l o t e s a a g r i c u l t o r e s se 1 e c i o n a d o s . 

E s t e s a g r i c u l t o r e s p a s s a r i a m a p r o d u z i r na área denominada 

"Vargem da Benção" ( 1 2 ) . 
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Na v e r d a d e o " S i s t e m a de A b a s t e c i m e n t o de 

Brasília" só r e c e b e u aprovação p a r a implantação em m a i o de 

1959. E como e s t a v a m a menos de um ano p a r a a transferência 

da C a p i t a l , p a s s o u - s e a c o n s i d e r a r a n e c e s s i d a d e de 

formulação de um p l a n o de emergência capaz de a t e n d e r 

100.000 h a b i t a n t e s d u r a n t e 60 ( s e s s e n t a ) d i a s ( 1 3 ) . 

Sem a menor dúvida, à m e d i d a que a d a t a da 

transferência da C a p i t a l , se a p r o x i m a v a ( 2 1 de a b r i l de 

1 9 6 0 ) , m a i s f i c o u c l a r o a p r i o r i d a d e p e l o a s p e c t o u r b a n o . 

As decisões s o b r e a implantação do " S i s t e m a " 

eram tomadas, mas as condições p a r a a realização e f e t i v a 

nao eram c o n c r e t i z a d a s . 

O d e s e n r o l a r dos a c o n t e c i m e n t o s f o r a m 

rápidos. Foram d e c i d i d o s i n s t a l a r as p r i m e i r a s duas USERs 

em S o b r a d i n h o e T a g u a t i n g a . A p r i o r i d a d e s e r i a p a r a o 

Armazém de A p r o v i s i o n a m e n t o e p a r a o Mer c a d o do P r o d u t o r 

( 1 4 ) . Cada USER o c u p a r i a uma área de 68 h e c t a r e s e s e r i a m 

d i m e n s i o n a d a s p a r a uma população de 10.000 h a b i t a n t e s ( 1 5 ) . 

A concorrência p a r a a construção da USER 1 -

T a g u a t i n g a f o i r e a l i z a d a em novembro de 1959, mas nada f o i 

f e i t o . Com relação a C e n t r a l de A b a s t e c i m e n t o e s t a v a t u d o 

p a r a d o , e h a v i a um s u p e r m e r c a d o p r a t i c a m e n t e p r o n t o ( n a s 

a t u a i s 308/9 S u l ) ( 1 6 ) . 

Na v e r d a d e , alguma c o i s a com relação a i s s o 

so começou a s e r f e i t o em 1969, p o r t a n t o dez anos d e p o i s . 

P a r a a NOVACAP, a p r i o r i d a d e e r a a construção de Brasília, 

não devendo se i n t r o m e t e r nos a s s u n t o s de a b a s t e c i m e n t o 

( 1 7 ) . 

P o r t a n t o , com relação ao " S i s t e m a de 

A b a s t e c i m e n t o de Brasília", nao h a v i a m s i d o c o n c r e t i z a d o s 
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nem as USERs, nem a C e n t r a l de A b a s t e c i m e n t o . Dos 

s u p e r m e r c a d o s , apenas um e s t a v a sendo concluído e q u a n t o a 

produção, a distribuição de l o t e s a i n d a c o n t i n u a v a . 

Até o início de 1960, jã h a v i a m s i d o 

distribuídos 206 l o t e s , sendo 123 na p a r t e s u l (Vargem da 

Bênção, T a g u a t i n g a e M o n j o l o ) e 83 na p a r t e n o r t e 

( S o b r a d i n h o I , S o b r a d i n h o I I , R i o P r e t o e T a b a t i n g a ) . 

E s t avam sendo demarcados m a i s 335, que p e r f a z i a m um t o t a l 

de 541 l o t e s . O g r a n d e p r o b l e m a a q u i , não e r a a f a l t a de 

c a n d i d a t o s , que chegavam a casa dos 13.000, mas s i m , a 

c a n d i d a t o s que a t e n d e s s e m as condições e x i g i d a s p a r a compor 

a " a g r i c u l t u r a de A b a s t e c i m e n t o " . E g r a n d e p a r t e , não 

a t e n d i a e s t a s exigências ( 1 8 ) . 

No f i n a l de 1959, o a r r e n d a m e n t o f o i 

e s t e n d i d o aos proprietários de t e r r a s i n t e g r a n t e s do novo 

D i s t r i t o F e d e r a l , d e s a p r o p r i a d a s , mas que a i n d a não h a v i a m 

s i d o i n c o r p o r a d a s ao patrimônio da NOVACAP. As t e r r a s em 

que v i v i a m s e r i a m a r r e n d a d a s p o r t r i n t a anos e p e r m i t i r i a m 

que os mesmos p r o s s e g u i s s e m suas a t i v i d a d e s a n t e r i o r e s , na 

a g r i c u l t u r a ou na criação de Gado. N e s t e s c a s o s os l o t e s 

a r r e n d a d o s d e v e r i a m t e r no máximo 100 (cem) e 500 

( q u i n h e n t o s ) h e c t a r e s r e s p e c t i v a m e n t e ( 1 9 ) . 

N o t a - s e n e s t e c a s o , uma preocupação em 

p r o c u r a r c o n t o r n a r a f a l t a de a g r i c u l t o r e s q u a l i f i c a d o s . 

E s t e a s p e c t o f i c a v a c l a r o ao p r i o r i z a r também os a n t i g o s 

proprietários, c u j a s t e r r a s e s t a v a m i n c o r p o r a d a s ao 

patrimônio do D i s t r i t o F e d e r a l , com novas áreas, mas sob as 

r e g r a s c o r r e n t e s p a r a novos a r r e n d a m e n t o s ( 2 0 ) . 

De um modo g e r a l , começava-se a s a c r i f i c a r a 

q u a l i d a d e do a g r i c u l t o r s e l e c i o n a d o , t e n d o em v i s t a m a n t e r 
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um mínimo de produção aceitável. 

Às vésperas da transferência da C a p i t a l , as 

áreas p r o d u t i v a s eram a s s i m r e p r e s e n t a d a s p e l a s t e r r a s dos 

a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s ( q u e d e v e r i a m se t r a n s f e r i r p a r a a 

área ocupada p e l o Núcleo dos B a n d e i r a n t e s quando e s t e f o s s e 

d e m o l i d o após a inauguração de Brasília); p e l a s q u a t r o 

g r a n j a s - m o d e 1 o da NOVACAP e p e l a s f a z e n d a s dos p r o j e t o s ETA 

34 3 44. Os l o t e s j a e n t r e g u e s p a r a a r r e n d a m e n t o a c e r c a de 

um ano, e s t a v a m sendo p r e s s i o n a d o s p a r a que começassem a 

produção, sob pena de t e r e m seus c o n t r a t o s r e s c i n d i d o s , e 

os o u t r o s l o t e s recém h a v i a m s i d o e n t r e g u e s . Q uanto as 

f a z e n d a s a n t i g a s que a g o r a p a s s a r i a m a s e r a r r e n d a d a s p e l o s 

a n t i g o s proprietários, e s t a v a m em sua g r a n d e m a i o r i a 

abandonadas ( 2 1 ) . 

O a b a s t e c i m e n t o d e . Brasília, d e v e r i a v i r 

p r e f e r e n c i a l m e n t e de Goiás, que h a v i a r e c e b i d o instruções 

p a r a i n t e n s i f i c a r a produção v e g e t a l ( 2 2 ) . 

A Nova C a p i t a l f o i a s s i m i n a u g u r a d a , com o 

a b a s t e c i m e n t o de géneros alimentícios o r g a n i z a d o s em r e g i m e 

de emergência. Sob a administração do exército, e s t e p l a n o 

v i s a v a a b a s t e c e r , 100.000 p e s s o a s d u r a n t e 60 ( s e s s e n t a ) 

d i a s c o n s e c u t i v o s após a inauguração ( 2 3 ) . 

Quando de sua inauguração, B r a s i l i a nao 

d i s p u n h a nem de um c o m e r c i o o r g a n i z a d o de géneros 

alimentícios e nem de uma produção o r g a n i z a d a , capaz de 

s u p r i r o a b a s t e c i m e n t o com eficiência d u r a n t e t o d o o ano. 

Nao d i s p u n h a também de nada p a r e c i d o com uma c e n t r a l de 

a b a s t e c i m e n t o , capaz de r e c e b e r , o r g a n i z a r , e s t o c a r e 

d i s t r i b u i r os a l i m e n t o s ( 2 4 ) . O único mercado r e l a t i v a m e n t e 

o r g a n i z a d o , e r a l o c a l i z a d o no Núcleo dos B a n d e i r a n t e s , 
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i d e a l i z a d o p a r a s u p r i r os acampamentos e que d e v e r i a 

d e s a p a r e c e r d e p o i s de i n a u g u r a d a a nova c a p i t a l . 

3.2.1.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - O modo de p r o d u z i r n a s áreas 

a r r e n d a d a s 

Toda a concepção de criação do espaço r u r a l 

do D i s t r i t o F e d e r a l f o i d i r i g i d a p e l o e s t a d o . Ao e s t a d o 

c a b e r i a c o o r d e n a r o s i s t e m a de a b a s t e c i m e n t o e não, se 

e n c a r r e g a r d i r e t a m e n t e da produção. T a n t o as g r a n j a s - m o d e l o 

como as f a z e n d a s onde e s t a v a m l o c a l i z a d o s os p r o j e t o s do 

ETA, v i r i a m f o m e n t a r a produção, a s s i s t i r a produção, mas 

não, p a r t i c i p a r d i r e t a m e n t e da produção. 

A produção em s i , s e r i a r e a l i z a d a p o r 

a g r i c u l t o r e s e x p e r i e n t e s , que r e c e b e r i a m a t e r r a sob a 

fo r m a de a r r e n d a m e n t o . 

A p r o p r i e d a d e da t e r r a s e r i a e s t a t a l , mas no 

p r o c e s s o de produção s e r i a usada de f o r m a p r i v a d a p e l o 

arrendatário e sua f a m i l i a . A única exigência é que 

c u m p r i s s e as determinações da política s o b r e o que p l a n t a r 

ou então s o b r e o que c r i a r . 

O p o n t o chave da " a g r i c u l t u r a de 

a b a s t e c i m e n t o " que se e s p e r a v a , v i n g a s s e em B r a s i l i a , e r a 

que o uso p r i v a d o da t e r r a v i e s s e i n c e n t i v a r o a g r i c u l t o r . 

A p a r t i r do momento em que c r i a s s e sua própria 

subsistência, mas também o b t i v e s s e l u c r o , e s t a r i a ao mesmo 

tempo p a r t i c i p a n d o de uma política m a i o r . E e s t a d i z i a 

r e s p e i t o ao a t e n d i m e n t o de uma n e c e s s i d a d e s u p e r i o r , a c i m a 

p o r t a n t o , de seus i n t e r e s s e s p r i v a d o s . D e v e r i a p r o d u z i r 

segundo' as n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s da população. E s t a r i a 
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a s s i m s o b . supervisão, mas r e c e b e r i a os f r u t o s p r i v a d o s 

d e s t a produção. 

No D i s t r i t o F e d e r a l , o a g r i c u l t o r f a r i a uso 

da t e r r a pública, p a r a f i n s públicos, sob a f o r m a p r i v a d a . 

P r o d u z i r i a p a r a a v e n d a , p a r a a comercialização. É 

i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que a q u i o a g r i c u l t o r p r o d u z i r i a 

v i s a n d o o v a l o r de t r o c a , mas o v a l o r de uso e s t a r i a 

e x p l i c i t a d o p e l a política e s t a t a l de alimentação. 

De a c o r d o com o Censo Agrícola / D i s t r i t o 

F e d e r a 1 - 1 960, na produção das áreas a r r e n d a d a s p r e d o m i n a v a 

l a r g a m e n t e a força humana nos t r a b a l h o s agrários. Por o u t r o 

l a d o , a p e s a r da produção s e r e s t r u t u r a d a sob base f a m i l i a r , 

como e x i g i a m as normas de a r r e n d a m e n t o , 65% dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s f a z i a m uso de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . E s t e s 

c o r r e s p o n d i a m a 55% da força humana em t r a b a l h o s agrários 

das áreas a r r e n d a d a s e r e p r e s e n t a v a m o m a i o r i t e m de 

d e s p e s a dos arrendatários, c e r c a de 35% em salários, m a i o r 

que os g a s t o s com adubos e c o r r e t i v o s , sementes e mudas, 

que a t i n g i a m a 23,7% do t o t a l e r e p r e s e n t a v a m o segundo 

i t e m m a i s i m p o r t a n t e . ( 2 5 ) . 

Uma p r i m e i r a análise p o d e r i a i n d i c a r uma 

baixíssima composição orgânica do c a p i t a l . Mas na v e r d a d e , 

o c a p i t a l c o n s t a n t e r e f e r e n t e e m a q u i n a r i a , e r a s u p r i d o 

p e l o e s t a d o , v i a assistência técnica. D i s p o n d o de 24 

t r a t o r e s com i m p l e m e n t o s , p r e s t a v a assistência a 103 

g r a n j a s , p r i n c i p a l m e n t e as da C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de 

B r a s i l i a . Os serviços de mecanização e f o m e n t o da produção 

eram r e a l i z a d o s v i a pagamento dos serviços p e l o 

arrendatário. O uso d e s t e s serviços c o r r e s p o n d i a m a 20% dos 

g a s t o s do arrendatário e r e p r e s e n t a v a m a sua t e r c e i r a 
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d e s pesa m a i s i m p o r t a n t e ( 2 6 ) . 

O modo de p r o d u z i r s e r i a a s s i m r e a l i z a d o de 

f o r m a p r i v a d a , v i a contratação de mão-de-obra a s s a l a r i a d a e 

v i a contratação dos serviços m e c a n i z a d o s e de f o m e n t o do 

e s t a d o . A mão-de-obra f a m i l i a r p a r t i c i p a r i a dos t r a b a l h o s 

mas nao e r a p r e d o m i n a n t e . 

Com a nao implementação do " S i s t e m a de 

A b a s t e c i m e n t o de B r a s i l i a " , o arrendatário p a s s o u a 

p r o d u z i r de f o r m a p r i v a d a em t e r r a s públicas, mas a g o r a , 

sem e s t a r v i n c u l a d o as exigências de uma política r e g i o n a l 

de alimentação, que l h e i n d i c a r i a o que p r o d u z i r . Se a n t e s 

o seu e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e s t a v a v i n c u l a d o a e s t a 

política, a g o r a p r o d u z i r i a o que bem e n t e n d e s s e desde que o 

r e s u l t a d o f o s s e o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . 

O e s t a d o d e s e n v o l v i m e n t i s t a ao v i s a r s u p e r a r 

o s u b d e s e n v o l v i m e n t o e a t i n g i r o nível de d e s e n v o l v i m e n t o 

dos países c a p i t a l i s t a s o c i d e n t a i s , só p o d i a e x p a n d i r as 

forças de produção das q u a i s e r a r e p r e s e n t a n t e . 

O e s t a d o d e s e n v o l v i m e n t i s t a c a p i t a l i s t a 

i m p l a n t a a s s i m f o r m a s c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a do 

D i s t r i t o F e d e r a l . Formas e s t a s que usam p a r a sua reprodução 

a t e r r a p u b l i c a de f o r m a p r i v a d a , fazem uso 

p r e d o m i n a n t e m e n t e de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e obtém como 

r e s u l t a d o o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . E n r i q u e c i m e n t o e s t e 

r e p r e s e n t a d o p e l a apropriação do t r a b a l h o a l h e i o no 

p r o c e s s o de produção. 

A acumulação de c a p i t a l nas áreas a r r e n d a d a s 

da a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l , se dá a s s i m v i a 

apropriação de t r a b a l h o a l h e i o ; t r a b a l h o e x p r o p r i a d o no 

p r o c e s s o de produção, v i a uso de mao-de-obra a s s a l a r i a d a ; 
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t r a b a l h o nao pago a p r o p r i a d o na circulação, v i a apropriação 

p r i v a d a da comercialização. 

A nao implantação do " S i s t e m a de 

A b a s t e c i m e n t o de B r a s i l i a " , tornará f a l h a a circulação do 

c a p i t a l . As áreas de produção e s t a v a m sendo distribuídas e 

m u i t a s já em produção, mas a comercialização não e s t a v a 

o r g a n i zada. 

O e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o do arrendatário do 

D i s t r i t o F e d e r a l só se c o n c r e t i z a r i a se e l e c o n s e g u i s s e 

v e n d e r a sua m e r c a d o r i a ; se c o n s e g u i s s e v e n d e r as 

m e r c a d o r i a s - a 1 i m e n t o . Mas p a r a o momento, o único mercado 

o r g a n i z a d o e s t a v a l o c a l i z a d o no Núcleo dos B a n d e i r a n t e s , 

l o n g e da m a i o r i a das áreas a r r e n d a d a s já em produção. 

De um modo g e r a l , o g r a n d e p r o b l e m a do 

a b a s t e c i m e n t o de Brasília, p a r a os próximos a n o s , não será 

da produção e s i m a comercialização. 

A produção agrícola nas áreas a r r e n d a d a s 

p o d e r i a p o s s u i r um b a i x o nível tecnológico, mas não d e i x a v a 

de s e r c a p i t a l i s t a e como t a l , p r e c i s a r i a de um mercado 

p a r a v e n d e r sua produção. A desorganização d e s t e trará 

g r a n d e s pertubações p a r a o p r o c e s s o p r o d u t i v o como um t o d o . 

3.2.2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A n a r q u i a 

Quando do p l a n e j a m e n t o do espaço r u r a l do 

D i s t r i t o F e d e r a l , o mesmo f o i d i v i d i d o em s e t e regiões 

agrícolas . 

N e s t a s regiões se l o c a l i z a r i a m 4.672 l o t e s 

que t e r i a m como c e n t r o de g r a v i d a d e , de suas a t i v i d a d e s a 
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USER. E s t a s e s t a r i a m l o c a l i z a d a s em p o n t o s estratégicos e 

t s e r i a m em números de c i n c o . A USER 1 em T a g u a t i n g a ; a USER 

2 em S o b r a d i n h o ; a USER 3 na região do Gama, próximo ao 

C a t e t i n h o , a USER 4 em a r e a acima do que é h o j e a Colónia 

Agrícola Nova Betânia; e a USER 5 próximo a Brazlândia. 

Nenhuma USER f o i i m p l a n t a d a . D e s t e modo, nas 

áreas de produção, só e x i s t i a m as áreas l o t e a d a s 

o r g a n i z a d a s em Núcleos. Não e x i s t i a a i n d a o espaço 

denominado Núcleo R u r a l . E s t e , como será v i s t o m a i s 

a d i a n t e , s e r a uma u n i d a d e r u r a l autónoma. O Núcleo p o r 

o u t r o l a d o , e r a uma u n i d a d e r u r a l s u b o r d i n a d a a uma USER. O 

que e x i s t i a então, eram as g r a n j a s l o c a l i z a d a s no Núcleo 

• Vargem da Bênção, e que t e r i a m como c e n t r o de g r a v i d a d e a 

USER 1; as g r a n j a s l o c a l i z a d a s no Núcleo S o b r a d i n h o e que 

g r a v i t a r i a m em t o r n o da USER 2 e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e ( 2 7 ) . 

Com a inauguração de Brasília o p l a n e j a m e n t o 

p r a t i c a m e n t e p a r o u . O que nao h a v i a s i d o i m p l a n t a d o f i c o u 

no p a p e l . A concorrência p a r a a construção da USER 1 h a v i a 

s i d o r e a l i z a d a , mas nao p a s s o u d i s t o . O ano de 1960 s i g n i -

f i c o u a s s i m o auge de t o d a a e u f o r i a com relação a Brasí-

l i a , mas s i g n i f i c o u também o início do d e s c e n s o d e s t a f a s e . 

E s t a v a próxima a t r o c a de g o v e r n o na 

área F e d e r a l , e o f u t u r o de Brasília como c a p i t a l 

p a r e c i a e x t r e m a m e n t e i n c e r t o . J o r n a i s da época acusam 

um f o r t e m o v i m e n t o p a r a o r e t o r n o da c a p i t a l p a r a o 

R i o de J a n e i r o e o s i m p l e s abandono de t u d o o que h a v i a 

s i d o f e i t o . A i n c e r t e z a a d m i n i s t r a t i v a , f a z i a com que 

q u a l q u e r decisão a r e s p e i t o do que c o n t i n u a r f a z e n d o 

em Brasília, t i v e s s e de e s p e r a r a redefinição de 

o b j e t i v o s da nova camada d i r i g e n t e que i r i a a s s u m i r o 
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p o d e r . 

No m e i o de indefinições, o a b a s t e c i m e n t o de 

Brasília c o n t i n u a v a i n c e r t o e d e s o r g a n i z a d o . Géneros 

alimentícios vários, c a r n e s , v e r d u r a s , v i n h a m de B e l o 

H o r i z o n t e até Goiânia. O t o m a t e c h e g a v a de São P a u l o e o 

l e i t e de Goiás. Mas nao se e n c o n t r a v a l e i t e em Brasília. E 

quando se a c h a v a , e r a v e n d i d o no câmbio n e g r o ( 2 8 ) . 

No f i m do g o v e r n o JK, f o r a m dadas o r d e n s 

p a r a que se i n t e n s i f i c a s s e m a e n t r e g a de l o t e s r u r a i s , mas 

n e s t e p r o c e s s o , s a c r i f i c a r a m a q u a l i d a d e , p r i o r i z a n d o a 

q u a n t i d a d e . E s t a p r i o r i d a d e p a s s a v a a b e n e f i c i a r os 

r e s i d e n t e s em Brasília ou que e s t i v e s s e m p a r a a l i 

t r a n s f e r i d o s e também p a r a os a g r i c u l t o r e s de áreas 

v i z i n h a s ( 2 9 ) . 

E s t a decisão passará a a b r i r b r e c h a s na área 

de produção. Se p a r a o a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l , 

q u a l i f i c a d o , os p r o b l e m a s j a eram m u i t o s , p a r a p e s s o a s nao 

q u a l i f i c a d a s , mas com i n t e r e s s e em p o s s u i r um l o t e r u r a l , 

e s t e s s e r i a m p r a t i c a m e n t e intransponíveis. 

O a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l g e r i a seu l o t e 

r u r a l como uma pequena empresa agrícola c a p i t a l i s t a , onde 

a lógica da produção o b e d e c i a o p r e c e i t o do e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o . P a r a o b t e r e s t e , p r o c u r a r i a t r a n s p o r t o d o s os 

obstáculos p a r a alcançar o m e r c a d o m a i s p r o m i s s o r 

l o c a l i z a d o no a g o r a chamado Núcleo B a n d e i r a n t e . So a s s i m 

o b t e r i a s e u c a p i t a l v a l o r i z a d o e p o d e r i a c o n t i n u a r o 

p r o c e s s o de produção. 

O " a g r i c u l t o r " nao p r o f i s s i o n a l , a q u e l e que 

p o s s u i a o u t r a a t i v i d a d e p r i n c i p a l como f o n t e de r e n d a , nao 

p r o c u r a r i a se empenhar a f u n d o p a r a f a z e r p r o g r e d i r a sua 
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empresa r u r a l . Às p r i m e i r a s d i f i c u l d a d e s , d e s i s t i r i a de 

t u d o e c o n t i n u a r i a p r e s e r v a n d o o l o t e como r e s e r v a de 

v a l o r , já que a desorganização, a a n a r q u i a na área r u r a l , 

começava a i m p e r a r . 

As d i f i c u l d a d e s de p l a n t i o n̂ > c e r r a d o se 

t o r n a r i a m intransponíveis, mesmo que os p r o j e t o do ETA 

c o n t i n u a s s e m a m o s t r a r que a a g r i c u l t u r a no c e r r a d o e r a 

possível, mas desde que se empregassem práticas agronómicas 

mo d e r n a s . A mesma recomendação e r a válida p a r a os a s p e c t o s 

da c r i ação ( 3 0 ) . 

E s t e p o n t o e f u n d a m e n t a l , p o i s só o 

a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l estará d i s p o s t o e e n f r e n t a r os 

g a s t o s e x i g i d o s p a r a uma produção em l a r g a e s c a l a . O o u t r o 

" a g r i c u l t o r " , no máximo m o n t a r a um pequeno p r o j e t o , com 

técnicas m o d e r n a s , v o l t a d o p r i n c i p a l m e n t e p a r a a sua 

diversão de f i m de semana. 

No início de 1961 o C e n t r o de A b a s t e c i m e n t o 

nao p a s s a v a de uma a r e a j a p r e p a r a d a p a r a o início das 

construções ( 3 1 ) . Construções que f i c a r i a m p a r a l i z a d a s com 

a p o s s e do G o v e r n o Jânio. 

O p o n t o c r u c i a l d e s t e período, que se 

estenderá p o r p r a t i c a m e n t e t o d a a década de s e s s e n t a é a 

indefinição política, a inconsistência a d m i n i s t r a t i v a . 

E s t e s a s p e c t o s se sucederão r a p i d a m e n t e em períodos 

r e l a t i v a m e n t e c u r t o s de g o v e r n o . 

A administração i n d i c a d a p e l o g o v e r n o Jânio 

durará so s e t e meses, período em que apenas começava a 

c o n h e c e r os p r o b l e m a s da c i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COITI a p o s s e da administração i n d i c a d a p o l o 

G o v e r n o G o u l a r t , os p r o b l e m a s se a g r a v a r i a m . A presidência 
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da NOVACAP nega v e r b a s a administração da c i d a d e . O p r e f e i t o 

e sua e q u i p e r e n u n c i a m . Nova e q u i p e assume, mas a 

situação política n a c i o n a l se a g r a v a . Brasília é p a l c o de 

agitações; a efervescência política acaba com t o d o o 

espírito de p i o n e i r i s m o que a i n d a h a v i a na c i d r d e ( 3 2 ) . 

De um modo g e r a l e s t e período nao f o i m o r t o , 

mas f e z com que v a r i a s contradições se c o l o c a s s e m ã 

a m o s t r a . 

A desorganização do s i s t e m a de a b a s t e c i -

m e n t o , no p r i n c i p i o de 1962, já p r o v o c a v a e s t a d o de c r i s e 

nas áreas de produção. Em Brasília não h a v i a s i d o i m p l a n -

t a d a uma a g r i c u l t u r a de subsistência, e s i m uma a g r i c u l t u r a 

de a b a s t e c i m e n t o . Uma a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a de a b a s t e c i -

m e n t o . P a r a que o c a p i t a l v o l t a s s e v a l o r i z a d o e p r o p o r -

c i o n a s s e o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o do arrendatário e r a ne-

cessário que h o u v e s s e a circulação do c a p i t a l , h o u v e s s e a 

v e n d a . 

As g r a n j a s l o c a l i z a d a s , p r i n c i p a l m e n t e , nas 

t e r r a s de S o b r a d i n h o , T a g u a t i n g a e Mato Seco, ( a t u a l Vargem 

B o n i t a ) , p r o d u z i a m em g r a n d e q u a n t i d a d e , mas não e n c o n t r a -

vam mercado p a r a seus p r o d u t o s . Os p r i n c i p a i s p r o b l e m a s que 

l h e s a f l i g i a m e r a a superprodução e a f a l t a de t r a n s p o r t e . 

Em S o b r a d i n h o e T a g u a t i n g a se p r o d u z i a m em 

g r a n d e q u a n t i d a d e , mas a m a i o r i a dos arrendatários não 

p o s s u i a m t r a n s p o r t e p a r a l e v a r sua produção aos merca d o s da 

NOVACAP no P l a n o P i l o t o ou então ao Núcleo B a n d e i r a n t e , que 

c o n t i n u a v a sendo o mer c a d o m a i s o r g a n i z a d o do D i s t r i t o 

F e d e r a l e p o r e s t a razão, nao h a v i a s i d o d e m o l i d o apos a 

inauguração de Brasília. Na Vargem B o n i t a , ao c o n t r a r i o , o 

mercado f i c a p e r t o , quase fronteiriço a a r e a de produção, 
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mas h a v i a e x c e s s o de produção. A f a l t a de orientação aos 

a g r i c u l t o r e s , r e s u l t a d o da a n a r q u i a no s e t o r , f a z i a com que 

c o n t i n u a s s e m p r o d u z i n d o em g r a n d e q u a n t i d a d e a q u i l o que 

s a b i a m i r i a d a r l u c r o . Mas com i s s o , a b a r r o t a v a m o mercado 

e acabavam p e r d e n d o g r a n d e p a r t e da produção. 

Nas áreas de S o b r a d i n h o e T a g u a t i n g a , a 

f a l t a de t r a n s p o r t e f a z i a com que os p r o d u t o s f o s s e m 

c o l o c a d o s em pequenas f e i r a s , l o c a l i z a d a s nas pequenas 

aglomerações, que a i n d a r e p r e s e n t a v a m a q u e l a s n a s c e n t e s 

cidades-saté1ites, mas do mesmo modo, o r e s u l t a d o e r a a 

p e r d a de g r a n d e p a r t e da produção ( 3 3 ) . 

O c a p i t a l - d i n h e i r o dos arrendatários, 

e n t r a v a no p r o c e s s o de produção, v i a força de t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d a e m e i o s de produção. C r i a v a m a 

m e r c a d o r i a - a l i m e n t o , mas e s t a nao e r a v e n d i d a . Nao h a v i a a 

apropriação do t r a b a l h o nao pa g o , nao o c o r r i a o 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . O c a p i t a l - d i n h e i r o i n i c i a l não 

v o l t a v a v a l o r i z a d o . A nao venda r e p r e s e n t a v a p e r d a p a r a o 

proprietário dos m e i o s de produção, o arrendatário, o 

a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l . P a r a e s t e , a não complementação do 

c i c l o do c a p i t a l , s i g n i f i c a v a a c r i s e . A c r i s e na 

abundância j a que p r o d u z i a em l a r g a e s c a l a . 

A c r i s e na a g r i c u l t u r a l o c a l nao e r a de 

e s c a s s e z , p r o v e n i e n t e de uma a g r i c u l t u r a de subsistência e 

s i m , c r i s e de abundância, p r o v e n i e n t e de uma a g r i c u l t u r a de 

a b a s t e c i m e n t o , que p r o d u z i a de f o r m a anárquica e nao 

e n c o n t r a v a m e r c a d o p a r a seus p r o d u t o s , a g r a v a d o s a i n d a 

m a i s , p e l a s suas próprias deficiências de t r a n s p o r t e . 

Se o a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l , p r o c u r a v a 

s u p e r a r a c r i s e , o a g r i c u l t o r nao p r o f i s s i o n a l s i m p l e s m e n t e 
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d e i x a v a de p r o d u z i r e t r a n s f o r m a v a sua g r a n j a em área de 

r e c r e i o . Estratégia f a c i l i t a d a p e l a a n a r q u i a da situação. 

P r o c u r a n d o d i s c i p l i n a r as áreas r u r a i s , a 

p r e f e i t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l i n s t i t u i um g r u p o de 

t r a b a l h o , v i s a n d o e s t a b e l e c e r um p l a n o de colonização p a r a 

a área, t e n d o em v i s t a as mudanças c o n j u n t u r a i s o c o r r i d a s 

( 3 4 ) . 

E n t r e as p r i n c i p a i s formulações da nova 

política traçada ( 3 5 ) , c o n s t a v a a intenção de se f o r m a r e m 

c o m u n i d a d e s a g r a r i a s . "As g l e b a s agricultáveis da Área 

R u r a l ( s e r i a m ) distribuídas em Núcleos Agrícolas 

constituídos p o r l o t e s R u r a i s Agrícolas em numero não 

i n f e r i o r a c i n q u e n t a e de uma u n i d a d e agronómica de 

assistência técnica e s o c i a l " ( 3 6 ) . 

I n d i c a v a também que " ( . . . ) os p l a n o s de 

l o t e a m e n t o e constituição dos Núcleos R u r a i s Agrícolas 

serão e l a b o r a d o s p e l a NOVACAP e a p r o v a d o s p e l o P r e f e i t o do 

D i s t r i t o F e d e r a l " ( 3 7 ) . 

Os l o t e s r u r a i s t e r i a m a área mínima de 

v i n t e h e c t a r e s e a máxima de cem h e c t a r e s . P o d e r i a m também 

s e r constituídos l o t e s r u r a i s p a r a exploração de 

h o r t i c u l t u r a e a v i c u l t u r a com área mínima de q u a t r o 

h e c t a r e s . E s t e s d e v e r i a m e s t a r l o c a j i z a d o s na p e r i f e r i a de 

áreas dos c e n t r o s r u r a i s u r b a n o s ( 3 8 ) . 

Um a s p e c t o que sempre p a s s o u d e s a p e r c e b i d o e 

que a q u i está c l a r o : os Núcleos R u r a i s f o r a m c r i a d o s como 

uma t e n t a t i v a de d i s c i p l i n a r o uso da a r e a r u r a l . Uma 

t e n t a t i v a de d i s c i p l i n a r a a n a r q u i a na produção. 

Como j a f o i c i t a d o , segundo o P l a n e j a m e n t o 

i n i c i a l o o b j e t i v o s e r i a c r i a r l o t e a m e n t o s r u r a i s que 



60 

g r a v i t a r i a m em função de uma USER. Os l o t e a m e n t o s r u r a i s 

f o r a m c r i a d o s , mas não g r a v i t a v a m em t o r n o de nada. Na 

v e r d a d e , os l o t e a m e n t o s r u r a i s e s t a v a m p e r d i d o s no espaço 

r u r a l , p r a t i c a m e n t e a d e r i v a , sem nenhuma conexão. 

A reunião d e s t e s l o t e a m e n t o s em Núcleos 

R u r a i s , c r i a v a a s s i m uma área de referência p a r a os vários 

l o t e s distribuídos em uma d e t e r m i n a d a área. Com os Núcleos 

R u r a i s , se c r i a v a m u n i d a d e s de produção autónomas. 

Era uma t e n t a t i v a de reedição do espírito 

USER, mas a g o r a em e s c a l a r e d u z i d a . Se a n t e s cada uma das 

c i n c o USER i n f l u e n c i a v a m c e r c a de n o v e c e n t o s l o t e s , 

distribuídos em Núcleos, a g o r a em o u t r a c o n j u n t u r a , em 

situação de a n a r q u i a , t e n t a v a - s e com que cada " u n i d a d e 

agronómica de assistência técnica e s o c i a l " , f i z e s s e o 

mesmo p a p e l , mas p a r a apenas um Núcleo que p a s s a r i a a se 

d e n o m i n a r Núcleo R u r a l . 

A criação de Núcleos r u r a i s , p e r m i t i r i a que 

fossem c r i a d a s pequenas u n i d a d e s de produção autónomas, 

u n i d a d e s que s e r i a m c r i a d a s a m e d i d a que a c o n j u n t u r a 

p e r m i t i s s e . 

A produção a s e r r e a l i z a d a nos Núcleos 

R u r a i s d e v e r i a s e r i n t e n s i v a , e a exploração d e v e r i a 

começar i m e d i a t a m e n t e após a concessão do a r r e n d a m e n t o . 

O u t r a g r a n d e n o v i d a d e é que a g o r a se 

c o n c e d i a os l o t e s a p e s s o a s físicas. Não ma i s a famílias, 

mas a d e t e r m i n a d a p e s s o a que c u m p r i s s e as exigências de 

seleçao. O p r a z o de a r r e n d a m e n t o c o n t i n u a r i a de t r i n t a anos 

e o arrendatário d e v e r i a s e r c o n s i d e r a d o a p t o apos 

a p r e n d i z a g e m ou t r e i n a m e n t o agrícola, p e l o período mínimo 

de 90 d i a s . D e v e r i a m o r a r no l o t e e c o m p r o m e t e r - s e a 
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d e d i c a r - s e i n t e i r a m e n t e a a g r i c u l t u r a ( 3 9 ) . 

A exigência a g o r a não é m a i s de a g r i c u l t o r e s 

e s i m de p e s s o a s que possuam c o n h e c i m e n t o s agrícolas. O que 

se p r e t e n d e a g o r a é a t r a i r p e s s o a s que g e r e n c i e m suas 

empresas agrícolas e não m a i s , a g r i c u l t o r e s , que além de 

t r a b a l h a r e m d i r e t a m e n t e na produção, também g e r e n c i e a 

empresa agrícola. 

A p a r t i r de a g o r a , começa-se a d a r 

preferência p e l o arrendatário que g e r e n c i e a produção, a 

separação e f e t i v a e n t r e o dono dos m e i o s de produção e o 

t r a b a l h a d o r d i r e t o da produção. 

Se a n t e s e s t a relação e r a disfarçada sob a 

for m a de produção f a m i l i a r , a g o r a e s t a relação f i c a nítida. 

A p a r t i r de a g o r a , o numero de empresas r u r a i s c a p i t a l i s -

t a s , d i r i g i d a s p o r a g r i c u l t o r e s passará a d e c r e s c e r e c o -

meçará a se impo r cada vez m a i s a f i g u r a do c a p i t a l i s t a que 

poderá também s e r " a g r i c u l t o r " . 

Com a nova legislação, os l o t e a m e n t o s r u r a i s 

o r g a n i z a d o s em Núcleos, passam a se d e n o m i n a r : Núcleo R u r a l 

Vargem da Bênção; Núcleo R u r a l M o n j o l o , Núcleo R u r a l S o b r a -

d i n h o I ; Núcleo R u r a l S o b r a d i n h o I I ; Núcleo R u r a l T a g u a t i n -

ga; Núcleo R u r a l R i o P r e t o ; e, Núcleo R u r a l T a b a t i n g a . São 

c r i a d o s também m a i s d o i s Núcleos R u r a i s : A l a g a d o e S a n t a Ma 

r i a , na região do Gama. Os a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s são r e u n i _ 

dos na região e n t r e o ribeirão do Gama e o córrego de Mato 

Seco. E s t e constituirá o Núcleo Hortícola Suburbano de 

Vargem B o n i t a . 

E n t r e t o d a s as áreas r u r a i s do D i s t r i t o 

F e d e r a l a m a i s p r i v i l e g i a d a s e r a a de Vargem B o n i t a . Na 

v e r d a d e , os a g r i c u l t o r e s j a p o n e s e s já ocupavam a área de 

Mato Seco. E s t a e r a uma das áreas ao r e d o r do Núcleo 



62 

B a n d e i r a n t e , ocupados p e l a C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de 

Brasília. Com a permanência do Núcleo B a n d e i r a n t e , o Núcleo 

de Vargem B o n i t a ficará de f r e n t e p a r a o a i n d a p r i n c i p a l 

mercado o r g a n i z a d o do D i s t r i t o F e d e r a l . 

A p e s a r da nova legislação, d o i s p r o b l e m a s se 

s o b r e s s a i a m . O p r i m e i r o d i z i a r e s p e i t o a não e n t r e g a dos 

c o n t r a t o s aos novos arrendatários. E s t e s r e c e b i a m apenas 

uma autorização p a r a ocupação do l o t e . Mas a f a l t a dos c o n -

t r a t o s i m p e d i a o início da produção, p o i s i n v i a b i l i z a v a a 

compra de adubos, i n s e t i c i d a s e o u t r o s i m p l e m e n t o s agríco-

l a s ( 4 0 ) . A i n s t a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a f a r i a com que e s t e 

a s p e c t o só começasse a s e r r e s o l v i d o na segunda metade dos 

anos s e s s e n t a . 

O o u t r o p r o b l e m a e s t a v a r e l a c i o n a d o ao 

d i s c i p l i n a m e n t o da produção. A a n a r q u i a na produção, só 

a c a r r e t a v a superprodução. 

Para t e n t a r r e s o l v e r e s t e c a s o , é c r i a d o um 

calendário de s a f r a s . T e n t a - s e a q u i a c a b a r com os c l a r o s na 

e n t r e s s a f r a e e v i t a r a produção e x c e s s i v a d u r a n t e a s a f r a , 

o r i e n t a n d o o arrendatário no que p l a n t a r e quando p l a n t a r . 

Para v i a b i l i z a r o p r o c e s s o , f o i c o n c e d i d o c r e d i t o 

s u p e r v i s i onado. 

O que nao se e s p e r a v a , e r a a reação 

contrária, que e s t a intervenção do e s t a d o i r i a s u s c i t a r . 

Intervenção que, p a r a o arrendatário, s i g n i f i c a v a 

ingerência nos a s s u n t o s da i n i c i a t i v a p r i v a d a . O e s t a d o 

d i t a n d o o que p l a n t a r e quando p l a n t a r , i m p e d i a que o 

arrendatário p l a n t a s s e o que l h e c o n v i e s s e desde que desse 

l u c r o . E n e s t e a s p e c t o os i n t e r e s s e s , p r i v a d o s c o n f l i t a v a m 

com os i n t e r e s s e s da política de alimentação ( 4 1 ) . 

A p e s a r do s u c e s s o do p r o g r a m a , a 
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i n s t a b i l i d a d e p o l i t i c a do momento não p e r m i t i u que o mesmo 

f o s s e em f r e n t e . A c r i s e política n a c i o n a l se a g r a v a v a e 

q u a l q u e r intervenção nos i n t e r e s s e s da i n i c i a t i v a p r i v a d a 

e r a l o g o c o l o c a d a sob s u s p e i t a . 

O g o l p e de e s t a d o de 1964, s i g n i f i c o u o 

f u n d o do poço na política p a r a o espaço r u r a l do D i s t r i t o 

F e d e r a l . A p a r t i r daí começaria uma l e n t a recuperação que, 

p o r o u t r o l a d o , t o m a r i a novos rumos. 

3 . 2 . 2 . 1 . - A l e n t a saída da A n a r q u i a 

A s a i d a da c r i s e não f o i rápida. Os 

p r i m e i r o s anos pós-golpe s i g n i f i c a r a m anos de indefinição 

p a r a B r a s i l i a . Algumas o b r a s s e g u i a m em r i t m o l e n t o e o 

m o v i m e n t o p a r a o abandono da c a p i t a l c o n t i n u a v a . 

A desaceleração das o b r a s o c o r r i d a s nos 

últimos anos, f e z com que p r o l i f e r a s s e m as áreas i n v a d i d a s 

no espaço r u r a l . Nao eram camponeses. Eram apenas p e s s o a s 

que p r o c u r a v a m g a r a n t i r a sobrevivência c u l t i v a n d o pequenas 

áreas i n v a d i d a s . Algumas d e s s a s áreas eram l o t e s de Núcleos 

R u r a i s , abandonados p o r arrendatários que não' h a v i a m 

c o n s e g u i d o s u p e r a r a c r i s e p o r q u e p a s s a v a o s e t o r r u r a l . 

O u t r o s l o t e s e s t a v a m v a z i o s , p o i s seus c o n t r a t o s h a v i a m 

s i d o r e s c i n d i d o s . I n v a d i a - s e também áreas que j a se s a b i a m 

e s t a r r e s e r v a d a s p a r a constituição de novos Núcleos R u r a i s . 

H a v i a também a invasão de arrendatários, que 

a l e g a n d o " d e f e s a da p r o p r i e d a d e " , c e r c a v a m áreas próximas a 

seus l o t e s e a s s i m p r o c u r a v a m se a d i a n t a r na invasão ( 4 2 ) . 

O p r i n c i p a l mercado r e c e p t o r e d i s t r i b u i d o r 

c o n t i n u a v a sendo o Núcleo B a n d e i r a n t e . E o p r i n c i p a l 
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p r o b l e m a dos arrendatários c o n t i n u a v a sendo o t r a n s p o r t e , 

a c r e s c e n t a d o a g o r a a f a l t a de manutenção das e s t r a d a s 

v i c i n a i s. 

A atuação do a p o i o e s t a t a l e r a d e f i c i e n t e e 

p r a t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e . Em v i s t a d i s s o , o a g r i c u l t o r 

p r o f i s s i o n a l p l a n t a v a o que não l h e e x i g i s s e m u i t o s g a s t o s 

e nem que l h e p r o p o r c i o n a s s e m u i t a s p e r d a s . 

O que se o b s e r v a p a r a a produção agrícola de 

1966 é o predomínio do c u l t i v o da m a n d i o c a , m i l h o , a r r o z e 

feijão. O p r i m e i r o com 13.440 t , os o u t r o s com 2.520 t , 

1.632 t e 1.232 t r e s p e c t i v a m e n t e ( 4 3 ) . 

Para m u i t o s , e s t e e o r e t r a t o da a g r i c u l t u r a 

de subsistência i m p l a n t a d a p e l o e s t a d o no D i s t r i t o F e d e r a l . 

Mas na v e r d a d e , e s t e e o r e s u l t a d o de uma a g r i c u l t u r a de 

a b a s t e c i m e n t o t e n t a n d o s o b r e v i v e r à i n c e r t e z a do m e r c a d o . 

As pequenas empresas r u r a i s c a p i t a l i s t a s se 

a d a p t a v a m a situação. M a n t i n h a m l u c r o s mínimos mas 

s o b r e v i v i a m . 

Uma das po u c a s áreas r u r a i s que não 

e n c o n t r a v a g r a n d e s p r o b l e m a s na reprodução do seu c a p i t a l 

e r a Vargem B o n i t a . P r a t i c a m e n t e de f r e n t e ao Núcleo 

B a n d e i r a n t e , não e n f r e n t a v a g r a n d e s p r o b l e m a s de t r a n s p o r t e 

p a r a v e n d e r suas hortaliças ( 4 4 ) . 

E s t e a s p e c t o não está r e l a c i o n a d o a uma 

s u p o s t a s u p e r i o r i d a d e do a g r i c u l t o r japonês e s i m , a sua 

p r o x i m i d a d e ao p r i n c i p a l m e r c a d o. Seu c a p i t a l , 

p r o v a v e l m e n t e , e r a um dos poucos que c o m p l e t a v a o c i c l o de 

valorização sem m u i t o s obstáculos. 

O mesmo não se pode d i z e r dos a g r i c u l t o r e s 

j a p o n e s e s que se i n s t a l a r a m no Núcleo R u r a l R i o P r e t o . 
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Chegando os p r i m e i r o s em 1962, mas p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r 

de 1965, nao f i c a r a m m u i t o tempo. A l g u n s t i v e r a m seus 

c o n t r a t o s r e s c i n d i d o s , o u t r o s d e p o i s de a l g u n s anos, 

t r a n s f e r i r a m seus c o n t r a t o s p a r a o u t r a s p e s s o a s , em sua 

m a i o r i a , sem vínculo p r o f i s s i o n a l com a a g r i c u l t u r a ( 4 5 ) . 

O u t r o a s p e c t o a a s s i n a l a r , é que o 

decréscimo nas a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , a c a r r e t o u também um 

decréscimo no uso do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , o que 

s i g n i f i c a v a e l e v a d o nível de desemprego p a r a o t r a b a l h a d o r 

d i r e t o dos Núcleos R u r a i s do D i s t r i t o F e d e r a l ( 4 6 ) . 

A p a r t i r de 1966, com a p r o g r e s s i v a 

consolidação do g o l p e de e s t a d o de 1964, o g o v e r n o r e s o l v e 

tomar m e d i d a s com o o b j e t i v o de t e n t a r novamente 

d i s c i p l i n a r o uso do espaço r u r a l . Promove a s s i m e x t e n s o 

l e v a n t a m e n t o da situação dos Núcleos R u r a i s , p r o c u r a n d o 

c o n h e c e r a l e g a l i d a d e da ocupação de cada l o t e e se e s t a v a m 

sendo e f e t i v a m e n t e e x p l o r a d o s ( 4 7 ) . 

A nova legislação que e n t r a em v i g o r ( 4 8 ) 

g a r a n t e a i n d a m a i s o espaço p a r a c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u 1 t o -

r e s " . A p a r t i r de a g o r a , p a r a a r r e n d a r , so e x i g e que o 

r e q u e r i m e n t o s e j a acompanhado do P l a n o de Exploração do 

l o t e , e s p e c i f i c a n d o metas e p r a z o s , dados s o b r e uso da 

t e r r a , n e c e s s i d a d e s q u a n t o a b e n f e i t o r i a s e exigências 

q u a n t o a produção e comercialização. D e v e r i a também 

e s p e c i f i c a r a área necessária e s e r acompanhado de 

documentos comprobatórios ( 4 9 ) . 

Ao mesmo tempo que se g a r a n t e a exploração 

c a p i t a l i s t a da a g r i c u l t u r a , p r o c u r a - s e g a r a n t i r a 

existência do exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a , próximo aos 

l u g a r e s de produção. É a s s i m que sao c r i a d o s nas p e r i f e r i a s 
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dos Núcleos R u r a i s , l o t e a m e n t o s c o m p o s t o s de pequenos l o t e s 

p a r a f i n s r e s i d e n c i a i s . Cada l o t e d e v e r i a t e r no máximo 

2.000 m e t r o s q u a d r a d o s e seu numero t o t a l não s e r s u p e r i o r 

ao número t o t a l de l o t e s do Núcleo R u r a l ( 5 0 ) . 

Os p r i n c i p a i s o c u p a n t e s d e s s e s l o t e a m e n t o s 

periféricos, sao l a v r a d o r e s sem r e c u r s o s , em sua m a i o r i a 

a n a l f a b e t o s . Sua função básica s e r i a s e r v i r de mão-de-obra 

a s s a l a r i a d a p a r a os l o t e s do Núcleo R u r a l . R e s i d i r i a m nos 

seus pequenos l o t e s e nas h o r a s v a g a s c u l t i v a r i a m pequenas 

roças p a r a consumo próprio. 

E s t a nova legislação, só v e i o a o f i c i a l i z a r 

e a c e l e r a r um p r o c e s s o que j a v i n h a ganhando t e r r e n o desde 

1 962. A substituição do a g r i c u 1 1 o r - c a p i t a 1 i s t a p e l o 

c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u 1 1 o r " . E s t e p r o c e s s o , que em 1968, já 

i n d i c a v a a existência de 41,3% dos arrendatários com o u t r a s 

a t i v i d a d e s como r e n d a p r i n c i p a l , so v a i se a g r a v a r com o 

d e c o r r e r dos anos ( 5 1 ) . 

T a n t o o e s t a d o d e s e n v o l v i m e n t i s t a como o 

e s t a d o g o l p i s t a , possuem a mesma r a i z po1ítico-económica. 

Ambos p e r s o n i f i c a m a amplificação das forças p r o d u t i v a s que 

r e p r o d u z e m o c a p i t a l . Se um p o s s u i a uma aparência m a i s 

p o p u l a r , p r i v i l e g i a n d o a g r i c u l t o r e s - c a p i t a 1 i s t a s , o o u t r o , 

não p r o c u r a subterfúgios e r e s e r v a a p r o p r i e d a d e do c a p i t a l 

p a r a c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " . 

C a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " que passarão a 

p r o c u r a r os a r r e n d a m e n t o s como f o r m a de valorização de seus 

c a p i t a i s e que serão e n c o n t r a d o s com m a i o r frequência, 

g e r i n d o pequenos p r o j e t o s pecuários. 

R e o r g a n i z a n d o a produção, e a c r e d i t a n d o em 

a l g o p a r e c i d o com um e s p i r i t o s c h u p e t e r i a n o , na 
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a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l , o e s t a d o passará a 

d i n a m i z a r a área de produção, v i a recuperação de e s t r a d a s e 

instalação de serviços comunitários nos Núcleos R u r a i s já 

e x i s t e n t e s . Passará também a p r o j e t a r e i m p l a n t a r n ovos 

Núcleos R u r a i s , como o de T a q u a r a - P i p i r i p a u , que s u r g e como 

Colónia Agropecuária e que em 1981 se transformará no 

Núcleo R u r a l de T a q u a r a e Núcleo R u r a l de P i p i r i p a u ( 5 2 ) . 

Com a reorganização da produção, o e s t a d o 

p r e t e n d e i n c r e m e n t a r a produção de a l i m e n t o s p a r a o 

a b a s t e c i m e n t o do D i s t r i t o F e d e r a l ( 5 3 ) . E s t e a s p e c t o 

ganhava importância a p a r t i r do momento que se d e f i n i u a 

e f e t i v a implantação de Brasília como c a p i t a l de f a t o , 

f a z e n d o com que o r i t m o das construções v o l t a s s e m a se 

a c e l e r a r e o a f l u x o de p e s s o a s t r a n s f e r i d a s ou em b u s c a de 

novas o p o r t u n i d a d e s se a v o l u m a s s e . P r e t e n d e - s e a s s i m o 

d e s e n v o l v i m e n t o da h o r t i c u l t u r a , f r u t i c u l t u r a , algumas 

g r a n d e s c u l t u r a s e pecuária de pequeno p o r t e e l e i t e i r a 

( 5 4 ) . 

A p e s a r de os próprios e s t u d o s do e s t a d o 

c o n s t a t a r e m a g r a n d e incidência de arrendatários 

constituídos de a d v o g a d o s , médicos, e n g e n h e i r o s e 

m i l i t a r e s , a c r e d i t a v a - s e que e s t e s c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l -

t o r e s " pudessem i m p u l s i o n a r o d e s e n v o l v i m e n t o p l a n e j a d o . A 

política e s t a t a l p a s s a a s s i m a a t u a r s o b r e a situação 

a g r a r i a que e n c o n t r o u nos Núcleos R u r a i s e não pensa em 

r e formulá-1 a. 

O p l a n e j a m e n t o f o r m u l a d o no f i m dos anos 

s e s s e n t a p a r a s e r i m p l e m e n t a d o no começo dos anos s e t e n t a , 

p r e t e n d e a s s i m r e d i n a m i z a r o espaço r u r a l . Mas a 

redinamização s i g n i f i c a além da produção, c o n t e m p l a r também 
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a v e n d a . É a s s i m que, p r a t i c a m e n t e dez anos após o p r i m e i r o 

p l a n e j a m e n t o o C e n t r o de A b a s t e c i m e n t o v o l t a a f a z e r p a r t e 

dos p l a n o s do g o v e r n o . 

Um v i g o r o s o p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l está a s s i m 

f o r m u l a d o e seus p r i m e i r o s p a s s o s começam a s e r d a d o s , mas 

não conseguirá i r m u i t o a d i a n t e . Em b r e v e , será a t r o p e l a d o 

p o r uma política a nível m a i o r . Será a t r o p e l a d o p e l a 

política de p l a n e j a m e n t o F e d e r a l . 

3.3. Fase 2:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R u p t u r a e Adaptação 

3 . 3 . 1 . P r e l i m i n a r e s à R u p t u r a 

E n t r e os anos de 1960 e 1969, Brasília t e v e 

o i t o g o v e r n a n t e s , o que dá uma média de um ano e pouco de 

administração p a r a cada gestão ( 5 5 ) . 

A f a l t a de c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a 

p e r t u b a o a m b i e n t e , a t r a p a l h a n d o t o d o s os p l a n o s e 

p r o v o c a n d o uma v e r d a d e i r a a n a r q u i a no espaço r u r a l do 

D i s t r i t o F e d e r a 1. 

Além do m a i s , a i n c e r t e z a q u a n t o a 

permanência da c a p i t a l em Brasília, a m p l i a d a p e l a s 

pertubaçoes políticas do país, fazem com que o e s t a d o nada 

faça de c o n c r e t o , a g i n d o apenas de f o r m a p a l i a t i v a , p a r a 

a s s i m , p o d e r m a n t e r , em condições precária, o que já e s t a v a 

i n s t a d o . 

M antendo o uso p r i v a d o da t e r r a , e 

p r o c u r a n d o g a r a n t i r que a s s i m permaneça, o e s t a d o não se 

p r e o c u p a com a descaracterização do a g e n t e de produção. 

Como p e r s o n i f i c a d o r das relações c a p i t a l i s t a , p a s s a a 
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i n c e n t i v a - l a s em t o d o s os s e n t i d o s , f a z e n d o a s s i m com que 

as áreas r u r a i s a r r e n d a d a s , d e i x e m de s e r constituídas p o r 

pequenas empresas r u r a i s c a p i t a l i s t a s , onde o a g r i c u l t o r 

e r a proprietário dos m e i o s de produção, p a r a p r o g r e s -

s i v a m e n t e p a s s a r e m a um estágio s u p e r i o r da produção 

c a p i t a l i s t a , onde o arrendatário c a p i t a l i s t a nada m a i s tem 

a v e r com as t a r e f a s da produção, sendo sua função, apenas 

a gerência do p r o c e s s o p r o d u t i v o . 

A substituição, g r a d a t i v a mas contínua do 

a g r i c u l t o r - c a p i t a 1 i s t a p e l o c a p i t a l i s t a - " a g r i c u l t o r " , 

passará a s e r d o m i n a n t e nos anos s e t e n t a e predominará de 

fo r m a quase t o t a l até os d i a s de h o j e . 

O que caracterizará a nova intervenção do 

e s t a d o nas áreas r u r a i s , s e r a a s s i m p r o c u r a r t r a b a l h a r 

s o b r e o que já e x i s t i a , s o b r e o f o r m a p r i v a d a de t r a b a l h a r 

a t e r r a pública, i d e n t i f i c a n d o o c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u 1 1 o r " 

como o início de uma gestão e m p r e s a r i a l . Forma técnica de 

c a r a c t e r i z a r o s u p e r v i s i o n a m e n t o da produção, mas que não 

d e s v i r t u a o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a de produção. 

T a n t o na f a s e de criação do espaço r u r a l , 

como n e s t a f a s e que a g o r a se i n i c i a v a , o p r o c e s s o de 

produção sempre f o i c a p i t a l i s t a , i n c e n t i v a n d o p o r um e s t a d o 

que apenas r e p r o d u z i a o que p e r s o n i f i c a v a , as relações 

c a p i t a l i s t a s de produção. 

O que e x i s t i a na p r i m e i r a f a s e , e r a a s s i m 

uma produção com b a i x a composição orgânica do c a p i t a l , mas 

sob a f o r m a c a p i t a l i s t a . A p r i n c i p a l característica e r a que 

o proprietário dos m e i o s de produção, também t r a b a l h a v a a 

t e r r a , o que s i g n i f i c a v a que t i n h a n a q u e l e p r o c e s s o 

p r o d u t i v o a sua p r i n c i p a l e p r a t i c a m e n t e única f o n t e de 
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r e n d a . Renda e s t a p r o v e n i e n t e da expropriação do t r a b a l h o 

a l h e i o no p r o c e s s o de produção e apropriação do t r a b a l h o 

não pago no p r o c e s s o de circulação, d u r a n t e a v e n d a , bem 

como da apropriação do seu próprio t r a b a l h o ( 5 6 ) . 

A t o t a l desorganização da comercialização, 

p r o v o c o u g r a d a t i v a m e n t e a substituição do a g r i c u l t o r - c a p i -

t a l i s t a p e l o c a p i t a l i s t a - " a g r i c u l t o r " . 

A substituição do a g r i c u l t o r que p o s s u i a a 

a g r i c u l t u r a como única f o n t e de r e n d a , p e l o " a g r i c u l t o r " 

que p o s s u i a o u t r a s f o n t e s de r e n d a , e n t r e e l a s , a 

a g r i c u l t u r a . 

Mudou o g e r e n c i a m e n t o da f o r m a , mas não 

mudou a f o r m a . O e s t a d o p a s s a r i a a a t u a r s o b r e uma f o r m a 

g e r e n c i a l em transformação, mas que a t u a v a sob um p r o c e s s o 

de reprodução do c a p i t a l que c o n t i n u a r i a imutável. 

Todo e s t e p r o c e s s o c o n t i n u a r i a a s e r 

d e s e n v o l v i d o nos l u g a r e s e s c o l h i d o s p a r a a reprodução do 

c a p i t a l no campo, os Núcleos R u r a i s , que n a s c e r a m 

Núcleo/USER, mas que no f i m só e x i s t i a m na f o r m a de 

Nuc1eos. 

A história i n i c i a l da produção c a p i t a l i s t a 

no espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l é a s s i m a história dos 

Núcleos R u r a i s . História e s t a que m o s t r a os arrendatários 

a g i n d o de f o r m a i n d i v i d u a l i s t a , c o n f o r m e o l u c r o 

p r o p o r c i o n a d o p e l a s condições mínimas de produção. 

Produção, e s t a b e l e c i d a num modo de produção, que se b a s e a v a 

na manutenção da população r u r a l em condições de miséria, 

como bem pode s e r n o t a d o p e l a a b s o l u t a f a l t a das condições 

higiénicas e sanitárias das habitações r u r a i s , a m a i o r i a 

( 3 9 , 4 % ) de p a u - a - p i q u e ; f a l t a de c u i d a d o s na destinação do 
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l i x o ; d e f i c i e n t e d i e t a a l i m e n t a r , baseada em a r r o z , feijão 

e f a r i n h a ; a proliferação de doenças como o bócio e a 

a n c i l o s t o m o s e , p r o v e n i e n t e s em sua m a i o r i a das más ou 

d e f i c i e n t e s condições de alimentação e moradia; a má 

q u a l i d a d e da água consumida e o elevado índice de 

a n a l f a b e t i s m o ( 5 7 ) . 

Este estado de degradação humana, acentua 

ainda mais a substituição do a g r i c u l t o r - c a p i t a l i s t a , que 

não v i v e a miséria, mas se aproxima d e l a , p e l o 

c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u l t o r " , que não faz p a r t e desta situação, 

p o i s não h a b i t a na área r u r a l , p o s s u i o u t r a a t i v i d a d e como 

renda p r i n c i p a l e so mantém um l o t e arrendado porque a 

legislação assim o p e r m i t e . 

É sobre e s t a situação que o estado p r e t e n d e 

r e c u p e r a r a produção de a l i m e n t o s mas nao pret e n d e 

r e f o r m a r , apenas a t u a r . 

3.3.2. -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ruptura 

Ao p l a n e j a r a recuperação das a t i v i d a d e s nos 

Núcleos R u r a i s , o Governo do D i s t r i t o Federal-GDF ( 5 8 ) , 

t i n h a consciência, que a médio ou longo p r a z o , d e v e r i a se 

adaptar às metas do planejamento Federal ( 5 9 ) . 

O Planejamento Federal estava consubs-

t a n c i a d o no I Plano N a c i o n a l de Desenvolvimento (PND) -

1972/74. Um dos aspectos d e s t e , e s t a b e l e c i a que a P o l i t i c a 

de Integração N a c i o n a l - PIN, r e p e l i a a limitação r e g i o n a l , 

a c u r t o e médio prazo, do processo económico b r a s i l e i r o ; 

p r e c o n i z a v a a consolidação do desenvolvimento do Centro-Sul 

em consonância com o c r e s c i m e n t o n a c i o n a l ; e, e s t a b e l e c i a 
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que ao lado das políticas r e l a t i v a s ao N o r d e s t e , N o r t e e 

Centro-Oeste, fosse c r i a d a a Região Geo-Econômica de 

Brasília ( 6 0 ) . 

A Região só f o i c r i a d a , para e f e i t o de ações 

governamentais em 1975 e a b r a n g i a 88 municípios sobre a 

área de influência do D i s t r i t o F e d e r a l , abrangendo os 

estados de Goiás, Minas G e r a i s e Bahia ( 6 1 ) . 

Estes o b j e t i v o s i d e a l i z a d o s na e s f e r a 

f e d e r a l , chocavam-se com os o b j e t i v o s i d e a l i z a d o s na e s f e r a 

l o c a l . O Plano Agropecuário do D i s t r i t o F e d e r a l ainda 

pensava a agropecuária em termos de abastecimento l o c a l . 

P r e c o n izava o i n c e n t i v o à pesquisa de v a r i e d a d e s hortícolas 

e frutíferas e recomendava em nota de pé-de-página que 

achava " . . . c o n v e n i e n t e s u g e r i r a dinamização da pesquisa de 

s o j a e mamona... no s e n t i d o de seu possível a p r o v e i t a m e n t o 

i n d u s t r i a l , tendo em v i s t a os estudos para o zoneamento 

i n d u s t r i a l do DF,..." ( 6 2 ) . 

A produção de grãos não era o b j e t i v o da nova 

política agrícola l o c a l , e sim, a retomada do processo de 

desenv o l v i m e n t o de uma a g r i c u l t u r a de ab a s t e c i m e n t o , 

q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a , baseada no uso de insumos 

modernos. 

Apesar dos s o l o s do D i s t r i t o F e d e r a l serem 

considerados pobres para o empreendimento agrícola, a 

a t i v i d a d e f o i d e s e n v o l v i d a s a t i s f a t o r i a m e n t e nos anos 

a n t e r i o r e s , sendo pertubada p r i n c i p a l m e n t e , p e l o caos 

po1ítico-administrativo dos anos sessenta. 

Mesmo a concessão de crédito não f o i 

empecilho maior, atuando os bancos o f i c i a i s como s u p r i d o r e s 

de crédito a a t i v i d a d e s s u p e r v i s i o n a d o s , como f o i v i s t o em 
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3.2.2. O p r i n c i p a l problema com relação ao crédito, d i z i a 

r e s p e i t o ao l o c a l de aplicação. Em 1968, cerca de 86,3% do 

crédito concedido por e n t i d a d e s o f i c i a i s , foram a p l i c a d o s 

em empresas l o c a l i z a d a s f o r a dos l i m i t e s do D i s t r i t o 

F e d e r a l . Este procedimento era em decorrência, p r i n c i p a l -

mente, da inexistência do título de p r o p r i e d a d e , como 

g a r a n t i a para o pagamento do débito ( 6 3 ) . 

Quando da retomada da nova fase da 

a g r i c u l t u r a de ab a s t e c i m e n t o , problemas como e s t e , 

r e l a t i v o s a concessão de crédito, continuavam, e o 

arrendatário, de um modo g e r a l , não p o d i a a r c a r com as 

despesas p r o v e n i e n t e da compra de insumos modernos. A 

saída da c r i s e ainda era r e c e n t e . Enquanto o 

a g r i c u l t o r - c a p i t a l i s t a não p o s s u i a r e c u r s o s s u f i c i e n t e s e 

p r e f e r i a vender os seus d i r e i t o s de arrendamento, o 

c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u 11or", p r e f e r i a comprar estes d i r e i t o s , 

mas não t i n h a intenção de a r c a r com todas as despesas do 

próprio b o l s o . I s t o s i g n i f i c a v a que o impasse c o n t i -

nuava . 

Tentando r e v e r t e r e s t a situação e 

i n t e n s i f i c a r o a p r o v e i t a m e n t o dos Núcleos R u r a i s , em 1974 

sao e s t a b e l e c i d a s novas normas com relação a área r u r a l 

(64) . 

As p r i n c i p a i s modificações d i z i a m r e s p e i t o a 

criação de áreas e s p e c i a i s . Estas s e r i a m d e s t i n a d a s à 

pesquisas e x p e r i m e n t a i s , estudos ou exploração de c u l t u r a s 

que e x i g i s s e m t r a t a m e n t o e s p e c i a l e também a execução de 

grandes p r o j e t o s aprovados p e l o Governador do D i s t r i t o 

F e d e r a l . Estes l o t e s , s e r i a m l o c a l i z a d o s em áreas 

a p r o p r i a d a s ; os l o t e s das a g r o v i l a s passariam a t e r tamanho 
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máximo de 5.000 m2, em vez dos 2.000 m2 a n t e r i o r e s ; o prazo 

de arrendamento p a s s a r i a de 30 ( t r i n t a ) para 15 ( q u i n z e ) 

anos, renováveis, sendo a cessão do c o n t r a t o p e r m i t i d a só 2 

( d o i s ) anos após a vigência. Para a concessão de l o t e s , o 

Plano de Exploração dava l u g a r ao Plano de Utilização (PU) 

e e n t r e as o u t r a s exigências as p r i n c i p a i s e x i g i a m que o 

arrendatário fosse considerado " a p t o " à exploração do l o t e 

e comprometer-se a c o n s t r u i r residência no l o t e e a l i 

e x e r c e r a a t i v i d a d e p r e t e n d i d a , podendo c o n t r a t a r serviços 

de t e r c e i r o s ( 6 5 ) . 

Um dos aspectos a d e s t a c a r d i z r e s p e i t o à 

taxa de arrendamento. Pelas normas v i g e n t e s desde 1969, o 

v a l o r a ser pago d e v e r i a c o r r e s p o n d e r a 1/10 do v a l o r do 

sa 1ário-mínimo l o c a l v i g e n t e , por h e c t a r e e por ano ( 6 6 ) . 

Pela nova regulamentação, o v a l o r devido d e v e r i a 

c o r r e s p o n d e r a 5% do sa1ário-mínimo v i g e n t e , por h e c t a r e ou 

fração, ao ano ( 6 7 ) . 

A nova regulamentação r e d u z i a o v a l o r do 

arrendamento e assim esperava i n c e n t i v a r o arrendatário a 

c o l o c a r mais c a p i t a l - d i n h e i r o no processo p r o d u t i v o . 

Um o u t r o aspecto, d i z i a r e s p e i t o a pesquisa 

a g r i c o l a . Desde o início da implantação do espaço r u r a l do 

D i s t r i t o F e d e r a l , o GDF r e a l i z a v a experimentos nas 

granjas-mode1 o do T o r t o , Tamanduá, Ipê e Riacho Fundo. Em 

1973 e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e f o i t r a n s f e r i d a para a EMBRAPA. 

Esta i n s t a l o u na g r a n j a Tamanduá o Centro N a c i o n a l de 

Pesquisa de Hortaliças (CNPH), na Granja do Ipê o Serviço 

de Produção de Sementes Básicas (SPSB), no Parque R u r a l o 

Centro N a c i o n a l de Recursos Genéticos e B i o t e c n o l o g i a 

(CENARGEM) e na Fazenda do Ministério da A g r i c u l t u r a em 
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P l a n a l t i n a , onde f u n c i o n a v a o P r o j e t o ETA 44, o Centro de 

Pesquisa Agropecuária do Cerrado (CPAC), que d e s e n v o l v e r i a 

i n t e n s a pesquisa nas áreas de grãos ( s o j a ) e pecuária de 

c o r t e . 

Todo este processo de adaptação das normas e 

en t i d a d e s i n s t i t u c i o n a i s ao novo Plano que se espera v e r 

implantado no espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l , f o i 

a t r o p e l a d o p e l o p l a n e j a m e n t o F e d e r a l , v i a I I Plano N a c i o n a l 

de Desenvolvimento (PND) - 1975/79. 

Uma das t a r e f a s a que se propunha o I I PND, 

era e n f r e n t a r o d e s a f i o de des e n v o l v e r novas f r e n t e s . Deste 

modo, se p r e t e n d i a a t i n g i r e s t e o b j e t i v o na agropecuária 

dando impulso à condição b r a s i l e i r a de f o r n e c e d o r mundial 

de a l i m e n t o s ; era o que chamava, " e f e t i v a r a vocação do 

B r a s i l " ; uma de suas estratégias, p r o c u r a v a l e v a r a 

"capacidade e m p r e s a r i a l " , a a t i v i d a d e agropecuária, através 

da disseminação da pequena, média e grande empresa 

agrícola. Este novo modelo, d e v e r i a e s t a r apoiado na 

pesquisa e extensão r u r a l , onde seriam fundamentais a ação 

de empresas como a EMBRAPA e EMATER. Todo e s t e processo 

e s t a r i a conjugado a mecanismos de preços mínimos, crédito e 

seguro agrícola. 

O " p r o d u t o r r u r a l " d e v e r i a se a p o i a r em 

formas de organização c o o p e r a t i v i s t a s , p r i n c i p a l m e n t e nos 

aspectos de comercialização, assistência e prestação de 

s e r v i ços. 

Na estratégia de ocupação de novas áreas, 

estava i n c l u i n d o o Centro-Oeste e em o u t r o i t e m , um aspecto 

se d e s t a c a , é a continuação da política de implantação de 

novas e s t r u t u r a s de aba s t e c i m e n t o , baseadas na rede 
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n a c i o n a l de c e n t r a i s de aba s t e c i m e n t o , sistema de 

supermercados, mercados do p r o d u t o r , e t c ( 6 8 ) . 

Na verdade o I I PND nao p r e c o n i z a v a nada de 

novo. Se f o r v i s t o o que o "Sistema de Abastecimento de 

Brasília" p r e t e n d i a na época de seu pl a n e j a m e n t o , será 

notado que a única diferença básica que e x i s t e , d i z 

r e s p e i t o ao mercado a que se v a i d i r i g i r o abastecimento. O 

I I PND v i s a a t i n g i r o mercado m u n d i a l , enquanto o o u t r o 

v i s a o mercado r e g i o n a l . 

O I I PND resgatará em novos moldes a v e l h a 

política b r a s i l e i r a de s u p r i d o r mundial de algum t i p o de 

me r c a d o r i a , neste caso, s u p r i d o r mundial de a l i m e n t o s . O I I 

PND prete n d e abastecer o mundo; o planejamento em Brasília 

ainda pensa em abastecer o D i s t r i t o F e d e r a l . Será 

a t r o p e l a d o p e l a política f e d e r a l de abastecimento m u n d i a l . 

O p r i m e i r o passo neste s e n t i d o não f o i dado 

no D i s t r i t o F e d e r a l e sim em Minas G e r a i s . Em 1974, f o i 

i n s t a l a d o o Programa de Assentamento D i r i g i d o A l t o Para-

naíba (PADAP), em área d e s a p r o p r i a d a de 61.000 h e c t a r e s , 

nos m u n i c i p i o s de São Gotardo, Rio Paranaiba, Ibía e Campos 

A l t o s . Os étimos r e s u l t a d o s o b t i d o s , p e r m i t i r a m que após a 

criação do POLOCENTRO, em 1975, vários programas p a r e c i d o s 

fossem implantados em doze áreas de c e r r a d o s , nos estados 

de Minas G e r a i s , Mato Grosso e Goiás ( 6 9 ) . 

Estes programas visavam d e s e n v o l v e r o 

p l a n t i o da s o j a e do t r i g o . 

A p r i m e i r a medida c o n c r e t a r e a l i z a d a em 

Brasília com relação a este aspecto, f o i a alteração da 

legislação v i g e n t e . 

Em 1976, são assim c r i a d a s as "Áreas 
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I s o l a d a s " , p r i m e i r o passo para a implantação e 

desenvolvimento do p l a n t i o da s o j a no D i s t r i t o Federal 

(70) . 

Em sequência, nos meses de dezembro de 1976 

e j a n e i r o de 1977, é aprovado p e l o Ministério da Fazenda e 

homologado p e l o Conselho Monetário N a c i o n a l , a admissão da 

cessão dos d i r e i t o s emergentes dos c o n t r a t o s de 

arrendamento, como g a r a n t i a nos f i n a n c i a m e n t o s concedidos a 

imóveis r u r a i s l o c a l i z a d o s no D i s t r i t o F e d e r a l ( 7 1 ) . 

Os i n t e r e s s s e s da política f e d e r a l r a p i -

damente solucionam pendências que atormentavam os 

arrendatários dos Núcleos R u r a i s . Mas estas decisões não 

visavam beneficiá-los e sim, a i m p l a n t a r um novo programa a 

ser d e s e n v o l v i d o no D i s t r i t o F e d e r a l . 

Em 1977, em áreas e s p e c i a l m e n t e desa-

p r o p r i a d a s e p o s t e r i o r m e n t e arrendadas é c r i a d o o 

Programa de Assentamento D i r i g i d o do D i s t r i t o F e d e r a l 

PAD-DF. 

A p a r t i r de agora, a produção de grãos 

( l e i a - s e s o j a ) , será a v i t r i n e da a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o 

F e d e r a l . Todos os esforços serão d i r i g i d o s para o PAD-DF, 

passando a a g r i c u l t u r a de abastecimento l o c a l para segundo 

p1 ano. 

Ocorre a r u p t u r a . O esforço p r o d u t i v o da 

a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l deverá agora dar a sua 

p a r t e no grande esforço n a c i o n a l de s u p r i d o r a mundial de 

a l i m e n t o s . A política de abastecimento l o c a l continuará, 

mas não será mais prioritária. 

Para o PAD-DF foram d e s t i n a d a s novas t e r r a s , 

l o c a l i z a d a s nas chamadas "Áreas I s o l a d a s " . I s t o s i g n i f i c a 
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que os Núcleos R u r a i s também passaram a segundo p l a n o . 

A nova política em vez de r e f o r m a r o espaço 

r u r a l , c r i a novos espaços na área r u r a l . Para esses novos 

espaços, o c a p i t a l i s t a - " a g r i c u l t o r " não é o agente i d e a l . 

Para esses novos espaços, o estado v a i novamente atrás de 

a g r i c u l t o r e s - p r o f i s s i o n a i s , de a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s . 

Desta vez v a i " i m p o r t a r " a g r i c u l t o r e s gaúchos. 

3.3.3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Adaptação 

3.3.3.1 - O PAD-DF 

A implantação do PAD-DF se g u i u o mesmo 

esquema adotado nos arrendamentos r u r a i s do D i s t r i t o 

F e d e r a l . A p r o p r i e d a d e da t e r r a s e r i a pública, enquanto a 

produção de grãos s e r i a r e a l i z a d a de forma p r i v a d a e em 

l a r g a e s c a l a . O c i c l o do c a p i t a l s e r i a completado v i a 

comercialização r e a l i z a d a p e l a C o o p e r a t i v a Agropecuária da 

Região do D i s t r i t o F e d e r a l - COOPA-DF. Esta produção s e r i a 

c a n a l i z a d a para os mercados de São Paulo e Minas G e r a i s . 

A única diferença com relação aos o u t r o s 

arrendamentos, d i z i a r e s p e i t o ao tamanho da área dos l o t e s . 

No PAD-DF, e l e s t e r i a m em média 300 h e c t a r e s . 

Na verdade, os a g r i c u l t o r e s gaúchos foram 

chamados na fase i n i c i a l do PAD-DF, quando da implantação 

das p r i m e i r a s áreas. Na sequência dos anos, houveram 

transferências de c o n t r a t o e ho j e predominam os c a p i t a l i s -

tas - " a g r i c u 11ores" ( 7 2 ) . 

No PAD-DF a composição orgânica do c a p i t a l é 

mai o r , onde predominam complexos sistemas de irrigação, 
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como o p i v o c e n t r a l . Todos os l o t e s usam mão-de-obra 

a s s a l a r i a d a e a grande m a i o r i a dos arrendatários possuem 

m a q u i n a r i a própria, como c o l h e i t a d e i r a s , t r a t o r e s e 

equipamentos d i v e r s o s . 

No PAD-DF, o modo c a p i t a l i s t a de p r o d u z i r 

aparece de forma explícita. O e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o é t i d o 

como a forma e m p r e s a r i a l de p r o d u z i r e a região aparece 

como o "cartão-postal" da a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l . 

Se o modo de p r o d u z i r do PAD-DF f o r 

comparado ao modo de p r o d u z i r dos Núcleos R u r a i s , será 

v i s t o que ambos possuem o mesmo princípio de produção. 

Ambos se baseiam no modo p r i v a d o de p r o d u z i r , onde o 

arrendatário é o dono dos meios da produção; fazem uso de 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e se a p r o p r i a m privadamente do 

c a p i t a 1 - d i n h e i r o r e s u l t a n t e da comercialização. A 

acumulação se dá p o r t a n t o v i a apropriação de t r a b a l h o 

a l h e i o . O que os d i f e r e é a quantidade de c a p i t a 1 - d i n h e i r o 

disponível para o processo p r o d u t i v o e uso maior de c a p i t a l 

c o n s t a n t e o que s i g n i f i c a maior composição orgânica do 

c a p i t a l para o PAD-DF. 

O que se vê p o r t a n t o , são c a p i t a l i s t a s com 

mais c a p i t a l - d i n h e i r o ou com menos c a p i t a l - d i n h e i r o , mas 

ambos, pr o d u z i n d o sobre base c a p i t a l i s t a . 

Para a criação do PAD-DF, o estado d i r i g i u 

todos os seus esforços, preparando a e s t r u t u r a básica, 

oferecendo crédito e firmando com o arrendatário uma 

obrigação de que este f a r i a p a r t e da c o o p e r a t i v a que s e r i a 

i n s t a l a d a . Para o êxito do empreendimento o f u t u r o 

arrendatário assinava um termo, se comprometendo a 

des e n v o l v e r c e r t a c u l t u r a no p r i m e i r o ano e e s p e c i f i c a n d o o 
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que s e r i a c u l t i v a d o nos anos s e g u i n t e s , bem como a área a 

ser c u l t i v a d a . 

A implantação do PAD-DF s i g n i f i c o u p r i o r i -

dade t o t a l na política agrícola l o c a l , onde todas as 

f a c i l i d a d e eram concedidas para os f u t u r o s arrendatários 

(73) . 

Esta p r i o r i d a d e , d e c o r r i a da sua inserção 

num p r o j e t o m a i o r , onde num f u t u r o próximo, e s t a r i a 

incluído no e i x o e x p o r t a d o r de grãos dos Cerrados, que 

s e r i a v i a b i l i z a d o v i a conexão dos ramais ferroviários 

l o c a i s à f e r r o v i a Vitória-Minas e daí a exportação v i a 

Po r t o de Tubarão no Espírito Santo. Esta conexão só agora 

f o i r e a l i z a d a , mas i s t o não impediu que o c u l t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da s o j a 

se t r a n s f o r m a s s e na p r i n c i p a l c u l t u r a da região. 

3.3.3.2 - A Revitalização dos Núcleos R u r a i s 

Em 1962, quando da não implantação do 

sistema Núcleo/USER, r e s o l v e u - s e p e l a criação de Núcleos 

Autónomos, Núcleos c u j o s l o t e s s e r i a m a s s i s t i d o s por uma 

"unidade agronómica de assistência técnica e s o c i a l " , 

i n s e r i d a no próprio Núcleo. Esta nova organização da 

produção recebeu a denominação de Núcleo R u r a l e novos 

loteamentos com esta nova e s t r u t u r a passariam a ser c r i a d o s 

conforme as necessidades de abas t e c i m e n t o . 

Durante todo o período s e g u i n t e , até a 

criação do PAD-DF, estas "unidades agronómicas" funcionaram 

de forma d e f i c i e n t e e precária. Em um p r i m e i r o momento, 

devido a c r i s e e a n a r q u i a do s e t o r ; em um segundo momento 
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devido a t r o c a de p r i o r i d a d e s na política agrícola. 

A criação do PAD-DF como p a r t e de uma 

política n a c i o n a l que v i s a v a t r a n s f o r m a r o país em s u p r i d o r 

mundial de a l i m e n t o s , r e l e g o u a segundo plano tudo o que 

nao d i z i a r e s p e i t o a e s t a nova p r i o r i d a d e . 

A revitalização dos Núcleos R u r a i s teve que 

esperar mais dez anos, p o i s o que f o r a p l a n e j a d o no início 

dos anos s e t e n t a , so p a r c i a l m e n t e se c o n c r e t i z a r a . 

E n t r e estes aspectos, constava a construção 

e inauguração da C e n t r a l de Abastecimento que d e v e r i a 

abranger os s e t o r e s h o r t i f r u t i g r a n j e i r o s e r e f r i g e r a d o s . 

Outro aspecto d i z i a r e s p e i t o à criação de um 

novo Núcleo R u r a l , denominado Riacho das Pedras e d e s t i n a d o 

p r e f e r e n c i a l m e n t e à pecuária. 

Este Núcleo R u r a l f o i c r i a d o em 1975, mas 

devido a p r i o r i d a d e dada ao PAD-DF, sua implantação também 

passou a segundo pl a n o nas p r i o r i d a d e s . 

De um modo g e r a l , todos os Núcleos R u r a i s 

e x i s t e n t e s até e s t a época, em numero de t r e z e , chegaram ao 

f i n a l dos anos s e t e n t a com um nível mínimo de 

i n f r a - e s t r u t u r a . Seus problemas continuavam os mesmos e o 

que mais os a f l i g i a eram os problemas com o t r a n s p o r t e e a 

comercialização, r e a l i z a d a em sua grande m a i o r i a na p o r t a 

da p r o p r i e d a d e . 

Em 1980, Brasília já contava com cerca de 

1.118 m i l h a b i t a n t e s , p o r t a n t o o dobro do observado em 1970 

e dez vezes o de 1960. Mas o abastecimento a l i m e n t a r da 

cidade c o n t i n u a v a p r a t i c a m e n t e dependente das importações 

de o u t r o s estados, p r i n c i p a l m e n t e São Paulo e Minas 

G e r a i s . Os municípios do En t o r n o , incluídos na área 
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Geo-Econômica de Brasília, contribuíam com apenas 10%/15% 

do a b a s t e c i m e n t o , com f r u t a s e h o r t i g r a n j e i r o s . 

O que se observava para o período, e n t r e a 

criação do PAD-DF e 1980, era o cr e s c i m e n t o do p l a n t i o do 

a r r o z e o s a l t o v e r t i g i n o s o da s o j a . O a r r o z por ser 

c u l t u r a própria para "amansar o c e r r a d o " e a s o j a como 

s u b s t i t u t a nas t e r r a s já amansadas. A política de 

planejamento Federal impunha assim seus d e t e r m i n a n t e s no 

espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l ( 7 4 ) . 

Em 1979, com o PAD-DF p r a t i c a m e n t e 

implantado e já p r o d u z i n d o , o GDF novamente se v o l t a para 

os Núcleos R u r a i s e r e s o l v e f i n a l m e n t e revitalizá-los. 

O diagnóstico r e a l i z a d o acusava o b a i x o 

nível de produção nos Núcleos R u r a i s e Colónias Agrícolas 

( 7 5 ) , precária conservação e utilização dos prédios 

públicos, deficiência nos sistemas de t r a n s p o r t e s e 

comercialização e b a i x o nível de integração da comunidade. 

A estes aspectos somavam-se ainda as deficiências nos 

serviços de saúde e educação ( 7 6 ) . 

Para a p r i m e i r a etapa, que a b r a n g e r i a o 

período 1980/1982, foram e s c o l h i d o s os Núcleos R u r a i s de 

Vargem B o n i t a , Rio P r e t o , Riacho das Pedras, T a b a t i n g a , 

Taquara e P i p i r i p a u ; a criação de uma nova area o Núcleo 

Rur a l J a r d i m , na área do PAD-DF; e, as Colónias Agrícolas, 

em numero de q u a t r o ( 7 7 ) . 

A situação apresentada p e l o s Núcleos R u r a i s , 

indicavam que todos dispunham de e n e r g i a elétrica e a 

e s t r a d a p r i n c i p a l quando nao era a s f a l t a d a estava em boas 

condições de uso. As e s t r a d a s v i c i n a i s , cascalhadas, em bom 

estado e x i g i n d o poucos r e p a r o s . 
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Nos Núcleos R u r a i s Rio P r e t o , Riacho das 

Pedras e T a b a t i n g a , predominava a pecuária l e i t e i r a . Em 

Taquara e P i p i r i p a u a f r u t i c u l t u r a e em Vargem B o n i t a a 

o 1er i c u l t u r a . 

Em todos os Núcleos era i n s u f i c i e n t e a 

assistência técnica e i n e x i s t e n t e a extensão r u r a l . A 

assistência técnica, na verdade, era l i g a d a aos 

f i n a n c i a m e n t o s , sendo mais f i s c a l i z a d o r a do que o r i e n -

t a d o r a . 

Com exceção de Vargem B o n i t a , todos os 

o u t r o s Núcleos R u r a i s eram d i s t a n t e s de Brasília, 

apresentando problemas, t a n t o na aquisição de insumos como 

na comercialização f i n a l da m e r c a d o r i a . 

Para os Núcleos l e i t e i r o s , o r e s u l t a d o era a 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e do rebanho, devendo se l e v a r em conta 

que, a p a r t i r do momento em que o c a p i t a l e n c o n t r a v a d i f i -

culdades no processo de circulação, f a t a l m e n t e e f e t a r i a o 

processo de produção, fazendo com que menos c a p i -

t a l - d i n h e i r o se t r a n s f o r m a s s e em meios de produção e força 

de t r a b a l h o . Este aspecto ganhava importância a p a r t i r do 

momento que grande p a r t e dos l o t e s eram arrendados a 

c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " . O que s i g n i f i c a v a ser a a g r i -

c u l t u r a uma das rendas, mas não a p r i n c i p a l . 

Os Núcleos frutíferos também padeciam do 

mesmo mal, enquanto no Núcleo hortícola, a produção 

mantinha bom desempenho, apesar de e n c o n t r a r d i f i c u l d a d e s 

na obtenção de crédito, devido ao tamanho de seus l o t e s (em 

média 4 h a ) , como também na comercialização, sendo a 

venda r e a l i z a d a em sua m a i o r i a a intermediários, apesar do 

Núcleo e s t a r r e l a t i v a m e n t e próximo ao agora p r i n c i p a l 
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c e n t r o de comercialização, a C e n t r a l de Abastecimento de 

Brasília - CEASA/DF. 

Outro grande problema era a f a l t a de l i n h a s 

de ônibus e n t r e as l o c a l i d a d e s próximas e os Núcleos 

R u r a i s . Para os Núcleos mais d i s t a n t e s , a f a l t a de l i n h a s 

com relação a P l a n a l t i n a d i f i c u l t a v a o deslocamento da 

mao-de-obra, enquanto que com relação a Vargem B o n i t a , 

f a l t a v a m l i n h a s p r i n c i p a l m e n t e com a Ceilândia. 

Uma das p r i n c i p a i s soluções encontradas f o i 

a instalação de Mercados do P r o d u t o r nos Núcleos R u r a i s do 

Rio P r e t o , T a b a t i n g a , Taquara e P i p i r i p a u . Este p a s s a r i a a 

f u n c i o n a r sob regime de c o o p e r a t i v a , procurando i n t e g r a r os 

arrendatários em t o r n o dos seus i n t e r e s s e s na produção e 

comerc i alização. 

Para dinamização da comercialização f o i 

instituído o Programa de Compra A n t e c i p a d a , sob a d m i n i s -

tração da CEASA e tendo como p r i n c i p a l agente de compra a 

Sociedade de Abastecimento de Brasília - SAB. Neste caso, o 

mercado v a i ao arrendatário, p o i s é f i x a d o previamente uma 

data em que caminhões da SAB ou de i n t e r e s s a d o s são 

enviados ao mercado do p r o d u t o r c o l e t a n d o a l i suas 

merc a d o r i a s que são c o m e r c i a l i z a d a s d i r e t a m e n t e com a SAB 

ou com os i n t e r e s s a d o s . Este programa v i s a g a r a n t i r a r e a l 

comercialização do p r o d u t o , alem, de aumentar a produção na 

e n t r e s s a f r a f i n a n c i a n d o seu c u s t e i o . 

Foram também executadas obras de irrigação 

nos Núcleos R u r a i s de Taquara, Rio P r e t o e T a b a t i n g a . Neste 

aspecto p r o c u r a v a se f o r t a l e c e r a produção que c o n t a r i a com 

o incremento na assistência técnica e extensão r u r a l , o que 

s i g n i f i c a v a t o r n a r a EMATER mais a t u a n t e n e s t a área e bem 
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mais como o r i e n t a d o r a da produção do que como f i s c a -

1i zadora. 

Procurou-se também a m p l i a r a concesão de 

crédito, apesar dos bancos nao a c e i t a r e m apenas os 

c o n t r a t o s de arrendamento como g a r a n t i a , passando a e x i g i r 

a v a l i s t a s ou o u t r o s bens. 

Por f i m procurou-se complementar ou então 

r e c u p e r a r as p a r t e s físicas r e f e r e n t e s as atuações das 

áreas de saúde, educação e serviços públicos, t a i s como 

pos t o de saúde, e s c o l a s de 12 g r a u , e t c . 

Esta p r i m e i r a fase da atuação do estado, 

contemplava os Núcleos R u r a i s l o c a l i z a d o s na p a r t e l e s t e do 

D i s t r i t o F e d e r a l . Uma segunda fase s e r i a r e a l i z a d a em 

sequência, a p a r t i r de 1983 e a b r a n g e r i a os Núcleos R u r a i s 

l o c a l i z a d o s na p a r t e o e s t e . 

Antes de e n t r a r n e s t a segunda fase e 

enquanto preparava a p r i m e i r a , o estado novamente r e f o r -

mulou as normas sobre o arrendamento, procurando adaptá-las 

a nova política agrícola do D i s t r i t o F e d e r a l . 

O que se notará n e s t a nova legislação que 

p a s s a r i a a v i g o r a r , s e r i a o i n t e r e s s e do estado em v i a b i -

l i z a r a exploração económica, contemplando t a n t o os i n t e -

resses do arrendatário com os i n t e r e s s e s do abastecimento e 

ao mesmo tempo, e v i t a r a especulação com os d i r e i t o s de 

arrendamento, agora extremamente v a l o r i z a d o s em decorrência 

da atuação do estado com v i s t a s a revitalização dos Núcleos 

R u r a i s ( 7 8 ) . 

O p r i m e i r o aspecto d i z i a r e s p e i t o ao Plano 

de Utilização (PU). Este agora p a s s a r i a a ser elaborado 

p e l a FZDF ou sob sua orientação, o que i n d i c a r i a ser 
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elaborado segundo suas p r i o r i d a d e s de política agrícola. 

O prazo de arrendamento c o n t i n u a r i a de 15 

( q u i n z e ) anos, mas agora a transferência ou cessão dos 

c o n t r a t o s de arrendamento só poderiam ser r e a l i z a d o s após 5 

( c i n c o ) anos de vigência do c o n t r a t o e não mais de 2 ( d o i s ) 

anos como na legislação a n t e r i o r . Os c o n t r a t o s em v i g o r , 

c o n t i n u a r i a m r e g i d o s por suas legislações v i g e n t e s na época 

em que foram assinados, mas a cessão ou transferência só 

p o d e r i a ser r e a l i z a d a se o cessionário a c e i t a s s e a 

adequação e adaptação de seu c o n t r a t o as novas normas. 

Neste ponto está implícito o propósito de e v i t a r o caráter 

e s p e c u l a t i v o das transferências. 

O preço de arrendamento s o f r e r i a nova 

redução, p o i s não t e r i a mais o salário mínimo como 

referência. S e r i a assim c a l c u l a d o à taxa de 5% ( c i n c o por 

c e n t o ) sobre o v a l o r de referência v i g e n t e na região à 

época do vencimento, por h e c t a r e ou fração, desde que o 

imóvel e s t i v e s s e t o t a l m e n t e e x p l o r a d o . Em caso contrário, 

s e r i a a c r e s c i d o de 2%. O pagamento c o n t i n u a r i a a n u a l . Neste 

aspecto a política do estado c o n t i n u a , p o i s t e n t a 

f a z e r com que o arrendatário c o n c e n t r e seus r e c u r s o s na 

produção. 

Um penúltimo aspecto de importância, e s c l a -

r e c i a as exigências para a prévia seleção de arrendatários. 

O ponto mais i m p o r t a n t e está r e l a c i o n a d o a intenção de 

v i a b i l i z a r economicamente o empreendimento. É assim que é 

e x i g i d o a "prova de ser o p r o m i t e n t e arrendatário r e s i d e n t e 

no D i s t r i t o F e d e r a l , p o s s u i r bons antecedentes e capacidade 

técnica, f i n a n c e i r a e económica para a exploração desejada" 

(79) . 
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F i n a l m e n t e , a fiscalização, que consta em 

todas as normas a n t e r i o r e s , mas que nunca h a v i a s i d o 

a t u a n t e da maneira necessária. 

Com a nova legislação em v i g o r e com a 1§ 

fase de revitalização dos Núcleos R u r a i s já em andamento, 

p a r t i u - s e para a 2? f a s e , agora contemplando os Núcleos 

R u r a i s da p a r t e oeste do D i s t r i t o F e d e r a l . Nesta segunda 

f a s e , seriam abrangidos p o r t a n t o os Núcleos R u r a i s de 

Vargem da Benção, Alagado, M o n j o l o , Santa M a r i a e 

Tag u a t i n g a . Também estavam incluídos a Colónia Agrícola de 

Ponte A l t a e o PICAG ( 8 0 ) . 

O que c a r a c t e r i z a os c i n c o Núcleos R u r a i s 

e s c o l h i d o s para e s t a segunda f a s e , é que além de serem 

áreas a n t i g a s de produção, já estavam de c e r t o modo, 

p r a t i c a m e n t e i n t e g r a d o s aos p e r i m e t r o s urbanos das 

c i d a d e s - s a t e l i t e s de Tagu a t i n g a e do Gama. 

Esta integração, está r e l a c i o n a d a ao 

cr e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l do D i s t r i t o F e d e r a l . A p a r t e 

sudoeste do quadrilátero e a que co n c e n t r a maior população, 

fazendo com que o cr e s c i m e n t o desordenado das 

cidades-saté1ites acabassem eng o l f a n d o alguns Núcleos 

R u r a i s . Este e o caso p r i n c i p a l m e n t e do Núcleo Ru r a l 

T a g u a t i n g a . A p a r t e r e f e r e n t e aos l o t e s 01 a 30, já h a v i a 

s i d o d e s a p r o p r i a d a no início dos anos s e t e n t a e i n c o r p o r a d a 

a p a r t e urbana da cidade-saté1ite de T a g u a t i n g a . O mesmo já 

estava p r e v i s t o para os l o t e s de 31 a 44, estando a decisão 

p a r a l i s a d a até h o j e . Restavam assim os l o t e s de 44/2 a 73. 

Neste últimos l o t e s , predomina a pecuária de l e i t e . Devido 

a indefinição com relação ao f u t u r o do Núcleo R u r a l , o 

d i a g n o s t i c o desta segunda fase achou por bem nao recomendar 
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nenhum i n v e s t i m e n t o a d i c i o n a l . 

O mesmo caso o c o r r e h o j e para os Núcleos 

R u r a i s Alagado e Santa M a r i a , j u n t o s a cidade-saté1ite do 

Gama. Mas na época do diagnóstico, poucas p r o p o s t a s foram 

formuladas. 

No Núcleo Ru r a l Alagado, predominava a 

h o r t i c u l t u r a , enquanto que no Núcleo R u r a l Santa Maria o 

destaque c a b i a a pecuária l e i t e i r a . 

Devido a pr o x i m i d a d e com o Gama, não 

encontravam d i f i c u l d a d e s com relação aos serviços básicos e 

de t r a n s p o r t e . 

As p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s a serem 

s o l u c i o n a d a s , d i z i a m r e s p e i t o a q u a l i d a d e do s o l o e 

captação de água no Núcleo R u r a l Alagado; o problema da 

água também era encontrado no Núcleo R u r a l Santa M a r i a , 

onde o maior problema estava r e l a c i o n a d o à comercialização 

do l e i t e . 

No Núcleo Ru r a l M o n j o l o , predominava a 

pecuária de l e i t e e o p r i n c i p a l problema estava na 

comercialização do l e i t e , nao havendo uma l i n h a e s p e c i a l 

para comercialização. Como os o u t r o s Núcleos R u r a i s 

próximos ao Gama, este também e n f r e n t a v a problemas quanto a 

captação de água. 

Quanto aos serviços básicos de saúde e 

educação, a pr o x i m i d a d e com áreas urbanas, f a z i a com que 

não encontrasse d i f i c u l d a d e s . 

Por f i m , o Núcleo R u r a l Vargem da Benção o 

Núcleo p i o n e i r o . Segundo o d i a g n o s t i c o , de 30% a 40% dos 

l o t e s , poderiam ser considerados como p r o d u t i v o s . A 

p r i n c i p a l a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a no Núcleo R u r a l , era a 



89 

pecuária de l e i t e , c o m e r c i a l i z a d a com a C o o p e r a t i v a C e n t r a l 

dos P r o d u t o r e s R u r a i s de Minas G e r a i s Ltda-Itambé. A 

h o r t i c u l t u r a também se destacava e era c o m e r c i a l i z a d a na 

Ceilãndia, Taguatinga e CEASA. 

Os serviços básicos eram s e r v i d o s p e l o Gama 

e Taguatinga e o p r i n c i p a l problema d i z i a r e s p e i t o as 

e s t r a d a s , no qual o processo e r o s i v o , d i f i c u l t a v a a 

comerc i a 1i zaçáo. 

Nos Núcleos R u r a i s desta 2§ f a s e , 

predominavam e n t r e os arrendatários, os c a p i t a -

l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " o que s i g n i f i c a v a novamente, ser a 

a g r i c u l t u r a renda s e c u n d a r i a . Este aspecto era e n f a t i z a d o , 

a p a r t i r do momento em que se estimava em t o r n o de 30% o 

número de l o t e s v o l t a d o s realmente para o processo 

p r o d u t i vo. 

De um modo g e r a l , todos os Núcleos R u r a i s 

próximos ao Gama, enfrentavam também problemas na 

comercialização, d e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , a f a l t a de 

t r a n s p o r t e s . Deste modo, p r e f e r i a m c o m e r c i a l i z a r suas 

mercadorias nas f e i r a s l i v r e s e mercado l o c a l . 

Para s o l u c i o n a r este problema, f o i i n i c i a d o 

a construção de um Mercado do P r o d u t o r na área urbana, bem 

como a implantação de programas como o da Compra 

A n t e c i p a d a , também p r e s e n t e na 1§ fa s e . 

O processo de revitalização dos Núcleos 

R u r a i s alcança assim o seu auge em 1984, com a implantação 

de um novo Núcleo R u r a l : Santos Dumont. Implantação 

contur b a d a , mas que acabou sendo e f e t i v a d a em 1989 ( 8 1 ) . 
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3.3.3.3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os Núcleos R u r a i s , Hoje. 

Com exceçao dos Núcleos R u r a i s l o c a l i z a d o s 

em Sobradinho, todos os o u t r o s receberam f o r t e s i n v e s -

t i m e n t o s do estado, v i s a n d o a recuperação de suas 

capacidades p r o d u t i v a s . 

Estes i n v e s t i m e n t o s v a l o r i z a r a m sumamente os 

d i r e i t o s de arrendamento. E valorização s i g n i f i c a opor-

t u n i d a d e de se o b t e r l u c r o na venda destes d i r e i t o s . O que 

se observa h o j e , para 698 l o t e s p e r t e n c e n t e s aos Núcleos da 

p a r t e l e s t e do D i s t r i t o F e d e r al e componentes da 1§ fase da 

revitalização e que 56,7% de seus c o n t r a t o s foram assinados 

e n t r e 1980 e 1981 e dizem r e s p e i t o a transferência de 

d i r e i t o s de arrendamento não estando aqui incluídos os 

c o n t r a t o s r e s c i n d i d o s e arrendados a novos c a n d i d a t o s , nem 

os c o n t r a t o s renovados ou r e f o r m u l a d o s segundo a nova 

legislação ( 8 2 ) . 

I s t o s i g n i f i c a que 341 l o t e s de 601 p e s q u i -

sados t r o c a r a m de arrendatários neste período. E n t r e os Nu 

c l e o s R u r a i s desta f a s e , d o i s se destacam p e l a preferência 

no processo de compra e venda de d i r e i t o s : T a b a t i n g a com 98 

e Rio P r e t o com 94 c o n t r a t o s cada. Os demais são Taquara 

com 61 c o n t r a t o s , P i p i r i p a u com 50, Riacho das Pedras com 

20 e Vargem B o n i t a com 18. I s t o no aspecto q u a n t i t a t i v o . 

Se levarmos em conta a relação e n t r e t o t a l 

de l o t e s e t o t a l de c o n t r a t o s assinados no período, o Nú-

c l e o R u r a l que se destaca é o de Riacho das Pedras que 

e n t r e 1980 e 1991, t r o c o u 64,5% de seus arrendatários; Rio 

P r e t o 63,5%; Taquara 60,4%; T a b a t i n g a 55,0% e Vargem B o n i t a 

28,1%. 
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O que se pode ob s e r v a r e que os a r r e n -

datários se preocuparam mais em e s p e c u l a r com os d i r e i t o s 

de arrendamento do que em p r o d u z i r . 

Os anos em que mais foram assinados 

c o n t r a t o s , foram: para o período de implantação da 1§ fase 

(1980/1982), o ano de 1981 com 29 ( v i n t e e n o v e ) , 

destacando-se T a b a t i n g a com 11 ( o n z e ) . Após e s t a f a s e , 

e n t r e 1983 e 1991, destacam-se os anos de 1984, 1986, 1989 

e 1990, este u l t i m o com mais c o n t r a t o s assinados do que 

qua l q u e r o u t r o ano, 48 ( q u a r e n t a e o i t o ) . 

Se forem procurados os c o n t r a t o s que deram 

origem as t r o c a s r e a l i z a d a s em 1990, sera v i s t o que os 

mesmos foram assinados em 1980, 1981, 1983 e 1984. 

Comprados na fase de valorização, esperam o período de 

c i n c o anos para o f i c i a l i z a r a venda e r e a l i z a r e m assim um 

bom negocio ( 8 3 ) . 

A venda dos d i r e i t o s de arrendamento antes 

do prazo e s t i p u l a d o é f a c i l i t a d o p e l a f a l t a de 

fiscalização. Esta é extremamente d e f i c i e n t e e só é 

r e a l i z a d a , na m a i o r i a das vezes, na hora da oficialização 

da transferência. 

A f a l t a de fiscalização, alem de p e r m i t i r 

e s t e p r o c e d i m e n t o , também p e r m i t e que o arrendatário não 

cumpra o Plano de Utilização (PU), e s t i p u l a d o por c o n t r a t o . 

Este aspecto f i c a c l a r o se f o r observado o 

s e g u i n t e : no p r i m e i r o semestre de 1991, f o i r e a l i z a d o p e l a 

FZDF, a "Operação T e r r a " , d e s t i n a d a a saber quem estava 

cumprindo o PU. Os r e s u l t a d o s mostraram que 32,8% de todos 

os l o t e s arrendados no D i s t r i t o F e d e r a l , não estavam 

cumprindo o PU. 



92 

Por o u t r o l a d o , se forem f o c a l i z a d o s apenas 

os s e i s Núcleos em observação, será v i s t o que 34,4% de seus 

l o t e s não estavam cumprindo o PU, ou s e j a , mais de 1/3 

desta área estava s u b - a p r o v e i t a d a ou o c i o s a . 

A p e r g u n t a que se deve f a z e r então é: quem 

arrenda h o j e os l o t e s destes Núcleos Rurais? Os dados da 

FZDF, para os 601 l o t e s c o n s t a n t e s destes s e i s Núcleos 

R u r a i s , acusaram 413 l o t e s arrendados por pessoas que 

possuem o u t r a s a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l , que não a 

a g r i c u l t u r a . Destes, 4,1% moram no l o t e e 39%, não estavam 

cumprindo o PU. É i m p o r t a n t e a s s i n a l a r , que para estes 

arrendatários, o p r i n c i p a l PU é constituído p e l a pecuária 

de l e i t e , característica de 33,4%, v i n d o a s e g u i r grãos 

(menos s o j a ) , como a r r o z , feijão e m i l h o com 27,4%, seguido 

por f r u t a s com 18,9%, s o j a com 15,9% e hortaliças com 

10,9%. 

O único Núcleo que foge a e s t a r e g r a , é 

Vargem B o n i t a . De um t o t a l de 67 l o t e s , apenas 11 (onze) ou 

16,4% possuem o u t r a s a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l e 

d e s t e s , 27,2% não estavam cumprindo o PU que v a r i a de 

hortaliças (a m a i o r i a ) até grãos ( m i l h o ) . 

Temos assim o s e g u i n t e : no Núcleo R u r a l Rio 

P r e t o 83,7% dos arrendatários possuem o u t r a renda como a 

p r i n c i p a l e d e s t e s , 37,0% não estavam cumprindo o PU. Em 

Ta b a t i n g a estes números são 69,7% e 32,6%; P i p i r i p a u 75,9% 

e 35,4%; Taquara 80,2% e 34,6%; Riacho das Pedras 74,2% e 

25,8% e Vargem B o n i t a com 16,4% e 27,2% ( 8 4 ) . 

Como já f o i v i s t o , com exceção de Vargem 

B o n i t a , onde ainda predominam os a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s , 

nos o u t r o s Núcleos desta lê f a s e , predominam os 
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c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " . Esta última característica, é 

reconh e c i d a p e l a EMATER/DF, como um dos d i f i c u l t a r e s da 

atuação dos e x t e n s i o n i s t a s , já que, como f o i i n d i c a d o , 

apenas 4% destes residem na p r o p r i e d a d e ( 8 5 ) . 

O que se observa com relação ao PU p r e f e -

r e n c i a l m e n t e e s c o l h i d o p e l o s arrendatários que possuem 

o u t r a a t i v i d a d e como renda p r i n c i p a l , são ba i x o s índices de 

p r o d u t i v i d a d e , com c o n t r o l e zootécnico f e i t o sem critério e 

r i g o r o que c a r a c t e r i z a uma produção l e i t e i r a estagnada, 

p r o v e n i e n t e de um rebanho que v i v e em situação r u i m ( 8 6 ) . 

Para as o u t r a s c u l t u r a s em es c a l a secundária 

de preferência, observa-se de modo g e r a l a mesma 

deficiência, o que i n d i c a claramente que o p r i n c i p a l 

o b j e t i v o na obtenção do d i r e i t o de arrendamento, não é a 

produção e sim a obtenção de um bom l o c a l para valorização 

de seus c a p i t a i s - d i n h e i r o . 

P r a t i c a m e n t e , a única exigência l e g a l que 

pode i m p e d i r e s t a não valorização, e o nao cumprimento do 

PU. Se obedecer os critérios do PU, d i f i c i l m e n t e será 

incomodado, mas c u m p r i r o PU só s i g n i f i c a c u m p r i r o PU e 

nada mais. Não s i g n i f i c a que o seu l o t e está sendo 

usado na capacidade máxima de seu p o t e n c i a l . S i g n i f i c a 

apenas que a exigência minima e x i g i d a por c o n t r a t o está 

sendo obedecida. 

Obedecer est a exigência é m u i t o pouco, para 

quem, em junho de 1991, só pagava de arrendamento a q u a n t i a 

de Cr$ 101,97 por h e c t a r e ou fração o que p r a t i c a m e n t e não 

s i g n i f i c a v a nada para a FZDF, que arrecadava m u i t o mais nos 

serviços de mecanização p r e s t a d o s , onde uma hora era orçada 
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em aproximadamente Cr$ 7.000,00, ou então na construção de 

um c a n a l , onde se cobrava aproximadamente Cr$ 12.000 a 

hora. 

Novamente para este grupo, a exceção vem de 

Vargem B o n i t a , mas h o j e , sua produção não passa de 10% do 

t o t a l hortícola p r o d u z i d o no D i s t r i t o F e d e r a l . Sua produção 

h o j e é largamente superada p e l a região de Brazlãndia, que 

ho j e é responsável por mais de 30% de toda a produção 

hortícola do D i s t r i t o F e d e r a l . 

Como f o i v i s t o , cerca de 68,7% dos 

arrendatários dos p r i n c i p a i s Núcleos R u r a i s do D i s t r i t o 

F e deral se dedicam à a g r i c u l t u r a como a t i v i d a d e secundária. 

Antes de se a n a l i s a r as características dos o u t r o s 31,3%, 

será agora r e a l i z a d a uma investigação sobre os Núcleos 

Ru r a i s da p a r t e oeste e que f i z e r a m p a r t e da 2§ fase de 

r e v i t a 1i zação. 

Esta segunda fase f o i composta de c i n c o 

Núcleos R u r a i s : Vargem da Benção, T a g u a t i n g a , Alagado, 

Monjolo e Santa M a r i a . Estes Núcleos possuem 182 l o t e s , 

p o r t a n t o , número bem i n f e r i o r aos da p a r t e l e s t e . 

Com relação aos seus c o n t r a t o s , observa-se 

que 68,8% dos mesmos foram assinados e n t r e 1980 e 1991. 

Comparados com os Núcleos da p a r t e l e s t e , p o d e r i a - s e 

argumentar que aqui a especulação com os d i r e i t o s de 

arrendamento t e r i a s i d o mais i n t e n s a . Mas os f a t o s i n d i c a m 

para o u t r o caminho. Tudo faz c r e r que o que se observa para 

estes Núcleos R u r a i s , são arrendatários tentando se 

d e s f a z e r de seus d i r e i t o s , j a que estes vêm gr a d a t i v a m e n t e 

perdendo v a l o r . 

I s t o f i c a c l a r o , ao se r e l a c i o n a r os 
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s e g u i n t e s a c o n t e c i m e n t o s : desde 1970, o Núcleo R u r a l 

T a g u a t i n g a j a perdeu 2/3 da sua area, que f o i i n c o r p o r a d a a 

área urbana, e está ameaçado de ver os l o t e s r e s t a n t e s 

terem o mesmo d e s t i n o , terminando por f i m a simplesmente 

desaparecer como Núcleo R u r a l . 

Os Núcleos R u r a i s Alagado e Santa M a r i a 

também estão ameaçados de desapropriação e verem as suas 

t e r r a s i n c o r p o r a d a s a área urbana para a c o n t i n u i d a d e do 

>programa de assentamento dos h a b i t a n t e s f a v e l a d o s do 

D i s t r i t o F e d e r a l . 

A l g o p a r e c i d o , mas d i f e r e n t e , o c o r r e com o 

Núcleo R u r a l Vargem da Benção. E n t r e todos os Núcleos 

R u r a i s desta fase é o que apresenta o maior número de 

transferência para os anos de 1989 e 1990, num t o t a l de 13, 

o que s i g n i f i c a 24% dos l o t e s . 

Estas transferências estão d i r e t a m e n t e 

r e l a c i o n a d a s com a criação do assentamento urbano de 

Samambaia, fronteiriça ao Núcleo e apenas separado deste 

p e l o a l f a l t o da r o d o v i a Brasí1ia-Anápo1is. Samambaia h o j e 

r e p r e s e n t a uma grande f a v e l a , p r a t i c a m e n t e c a r e n t e de toda 

assistência básica o que t o r n a o Núcleo R u r a l extremamente 

vulnerável a f r e q u e n t e s f u r t o s . 

O que e x i s t e assim, são q u a t r o Núcleos 

R u r a i s ameaçados de desaparecer o que t o r n a os d i r e i t o s de 

arrendamento um i n v e s t i m e n t o a r r i s c a d o . 

O arrendatário característico destes q u a t r o s 

Núcleos, são os c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " . Em Vargem da 

Benção perfazem 93,6% do t o t a l , em Ta g u a t i n g a 73,6%, em 

Alagado 77,7% e em Santa M a r i a representam 100%. 

A i n c e r t e z a com relação a estes Núcleos e 



96 

tão grande, que a "Operação T e r r a " só se preocupou em 

f i s c a l i z a r os Núcleos R u r a i s de Vargem da Benção e M o n j o l o . 

Neste último, 69,7% dos arrendatários também 

são c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u 11ores" e d e s t e s , 26% não estavam 

obedecendo o PU. Em Vargem da Benção este p e r c e n t u a l era 

i g u a l a 3 4,1%. 

Para estes d o i s Núcleos o PU p r i n c i p a l 

e s tava r e l a c i o n a d o à pecuária de l e i t e , c o n s t i t u i n d o 69,5% 

dos PUs em Monjolo e 56,8% em Vargem da Benção. 

De um modo g e r a l o que é observado para a 

pecuária de l e i t e e uma p r o d u t i v i d a d e baixíssima, 

apresentando as pastagens a l t o grau de degradação ( 8 7 ) . 

As o u t r a s c u l t u r a s também apresentam no 

g e r a l r e s u l t a d o s i n s u f i c i e n t e s , apresentando este Núcleos, 

participação insatisfatória em termos de produção. 

O que se observa para o D i s t r i t o F e d e r a l , é 

que os p r i n c i p a i s Núcleos R u r a i s estão l o c a l i z a d o s na p a r t e 

l e s t e , enquanto na p a r t e oeste a tendência é desaparecerem. 

Dois Núcleos R u r a i s não foram incluídos em 

programa nenhum e também estão i n d i c a d o s para desaparecer. 

Sao os Núcleos R u r a i s de Sobradinho I e I I . Em agosto de 

1991, começaram a ser d e s a p r o p r i a d o s , mas t i v e r a m o 

p r o c e s s e suspenso e h o j e vivem com f u t u r o i n c e r t o . Também 

n e s t e s , predominam os c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u 11ores", ambos 

com 69,2%. Segundo o "Operação T e r r a " , 33,3%, destes em 

Sobradinho I e 44,4% em Sobradinho I I , não estavam 

obedecendo o PU. 

A pecuária de l e i t e , como p r i n c i p a l PU 

destes arrendatários i n d i c a d o s , apresentava queda na 

produção, além de c r e s c e n t e d e s i n t e r e s s e dos p r o d u t o r e s 
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(88) . 

Temos assim s e i s dos quinze Núcleos R u r a i s 

em v i a s de desaparecerem. 

A p a r t e l e s t e é assim a mais i m p o r t a n t e em 

relação aos Núcleos R u r a i s e f o i n e l a que foram c r i a d o s os 

d o i s últimos Núcleos que serão agora a n a l i z a d o s . 

Estes d o i s Núcleos R u r a i s possuem algumas 

p a r t i c u l a r i d a d e s . O Núcleo R u r a l J a r d i m , apesar de c r i a d o 

em 1980, i n d i c a pouca movimentação na compra e venda de 

d i r e i t o s de arrendamento: apenas 11 ( o n z e ) , a p a r t i r de 

1988, o que i n d i c a 28,9% do seu t o t a l ( 8 9 ) . quanto ao 

Núcleo Ru r a l Santos Dumont, sua efetivação só o c o r r e u a 

p a r t i r de 1988, não ocorrendo nenhuma transferência dos 

d i r e i t o s de arrendamento, até o momento em que f o i 

r e a l i z a d a e s t a p e s q u i s a . 

Em Jard i m , predominam os c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i -

c u l t o r e s " , r e p r e s e n t a n d o e s t e s , 52,6% do t o t a l . Em Santos 

Dumont, estes j a representam 70,4%, o que c a r a c t e r i z a para 

estes d o i s Núcleos R u r a i s uma predominância de 65,4% para 

este t i p o de arrendatário. 

Os dados da "Operação T e r r a " acusaram para 

este arrendatários, que 23,7% em Ja r d i m e 25,5% em Santos 

Dumont, nao estavam obedecendo o PU. 

E neste aspecto, estes Núcleos R u r a i s 

apresentam o u t r a p a r t i c u l a r i d a d e que os d i f e r e n c i a , em 

termos dos o u t r o s Núcleos R u r a i s . 

A q u i , o p r i n c i p a l PU dos c a p i t a l i s -

tas -" agr i cu 1 t ores " é a s o j a , p r e f e r e n c i a l m e n t e em Ja r d i m , 

que r e p r e s e n t a 65% como opção de produção. Em Santos 

Dumont, e s t a r e p r e s e n t a 28,9%, mas perde para a 



9 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c u l t u r a de f r u t a s que r e p r e s e n t a 53,6%das opções. 

O desempenho da s o j a em Ja r d i m é considerado 

bom, fazendo uso de técnicas bem razoáveis, possuindo boa 

i n f r a - e s t r u t u r a , mas apresentando alguns problemas como a 

f a l t a de sementes se 1 e c i o n a d a s / f i s c a l i z a d a s e perdas na 

c o l h e i t a ( 9 0 ) . 

Para Santos Dumont, o desempenho da s o j a 

acusa b a i x a p r o d u t i v i d a d e , enquanto para as frutícolas o 

mesmo v a i de razoável a b a i x o , apresentando problemas 

d i v e r s o s quanto a correção do s o l o , espaçamento, adubaçáo e 

c o n t r o l e de pragas e doenças ( 9 1 ) . 

O que se nota para este d o i s Núcleos são as 

opções do PU em épocas d i f e r e n t e s . Um, no auge da 

efervescência da implantação do p r o j e t o PAD-DF, o o u t r o , 

quando passa a haver uma intenção de r e d i r e c i o n a r a ênfase 

dada à s o j a . Em um, o p r i n c i p a l PU é s o j a , no o u t r o , 

f r u t a s . Mas ambos rompem com o esquema t r a d i c i o n a l i s t a da 

pecuária de l e i t e , opção i n s i g n i f i c a n t e para estes d o i s 

Núcleos R u r a i s e se adaptam as novas c o n j u n t u r a s em que 

estão i n s e r i d o s . 

Se este aspecto está nítido para estes d o i s 

Núcleos, este passa a f i c a r mais nítido para os demais 

Núcleos da p a r t e l e s t e do D i s t r i t o F e d e r a l , a p a r t i r do 

momento em que se i n c o p o r a na análise o o u t r o t i p o de 

arrendatário e x i s t e n t e nos mesmos. O a g r i c u l -

t o r - c a p i t a l i s t a . 

Se para estes Núcleos, a ordem de 

preferência para o PU dos c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " é 

pecuária (71,9% de l e i t e ) , grãos (menos s o j a ) , f r u t a s , s o j a 

e hortaliças, com a inclusão dos a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a 1 i s t as 
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a ordem se a l t e r a . A pecuária c o n t i n u a predominando, com 

31% dos PUs d e s e n v o l v i d o s , mas em segundo l u g a r aparece 

agora a s o j a com 28,3% dos PUs, seguidos por f r u t a s com 

27%, grãos (menos s o j a ) com 24,4% e hortaliças com 15,8%. 

O que se n o t a , com a e n t r a d a dos 

a g r i c u l t o r e s - " c a p i t a l i s t a s " é um f o r t e impulso de adaptação 

dos Núcleos R u r a i s também como agentes dinamizadores da 

c u l t u r a da s o j a . 

Os Núcleos R u r a i s , de l u g a r e s de produção 

para o abastecimento l o c a l , adaptam-se ã política de 

abastecimento m u n d i a l , ainda f o r t e m e n t e em v i g o r , só que 

agora i m p l i c i t a no o b j e t i v o maior de se o b t e r c o n s t a n t e s 

saldos na balança c o m e r c i a l , tendo em v i s t a o pagamento da 

dívida e x t e r n a . 

A descaracterização dos Núcleos R u r a i s é 

e v i d e n t e e a t e n t a t i v a de alteração da política da s o j a , 

nao passou de atuação p a l i a t i v a , c a r a c t e r i z a d a p e l o que se 

desenvolve no Núcleo R u r a l Santos Dumont. 

Considerando-se o que já f o i d i t o com 

relação aos Núcleos R u r a i s da p a r t e oeste e os l o c a l i z a d o s 

na região de Sobradinho, a p a r t i r de agora a análise 

passara a f o c a l i z a r única e e x c l u s i v a m e n t e os Núcleos 

R u r a i s da p a r t e l e s t e , os únicos com r e a l p o t e n c i a l 

p r o d u t i v o para o momento. 

Os a g r i c u l t o r e s - c a p i t a 1 i s t a s representam 

38,2% dos arrendatários destes Núcleos e podem ser 

d i v i d i d o s em q u a t r o t i p o s básicos: "gaúchos", "japoneses", 

" o u t r o s a g r i c u l t o r e s b r a s i l e i r o s " e " o u t r o s a g r i c u l t o r e s 

es t r a n g e i r o s " . 

O quadro abaixo i n d i c a a r e a l composição dos 
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a r r e n d a t ar i os dos Núcleos R u r a i s da p a r t e l e s t e do D i s t r i t o 

F e d e r a l , até setembro de 1991. 

N2 ARREN- N2 DE 

TÁRIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% LOTES % 

AGRICULTORES GAÚCHOS 8 8 13 , 6 101 13,7 

AGRICULTORES JAPONESES 8 2 12 , 7 85 11,5 

OUTROS AGRIC. BRASILEIROS 74 11,4 78 10,6 

OUTROS AGRIC. ESTRANGEIROS 3 0 , 5 4 0,6 

ARRENDATÁRIOS COM OUTRAS 

ATIVIDADES 400 61,8 469 63,6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TOTAL 647 100,0 737 100,0 

A participação de "o u t r o s agr i c u l t o r e s 

e s t r a n g e i r o s " é i n s i g n i f i c a n t e , deste modo, e n t r e os 

agr i cu 11ores-c a p i t a l i s t a s , a maior concentração de l o t e s 

arrendados se e n c o n t r a e n t r e os a g r i c u l t o r e s gaúchos, com 

uma média de 1,15 l o t e s para cada um, v i n d o em segui da 

" o u t r o s a g r i c u l t o r e s b r a s i l e i r o s " com 1,05 e os 

a g r i c u l t o r e s japoneses com 1,04 (92) 

Os gaúchos estão concentrados p r i n c i p a l m e n t e 

no Núcleo Ru r a l Rio P r e t o , onde arrendam 50 ( c i n q u e n t a ) 

l o t e s , o que r e p r e s e n t a 49,5% de seu próprio t o t a l . Outros 

grupos menores estão l o c a l i z a d o s em T a b a t i n g a e Jardim e 

participações i n s i g n i f i c a n t e s em P i p i r i p a u , Taquara e 

Riacho das Pedras. 

om>/B)BL»OTECAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ PRAi  
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É i m p o r t a n t e observar que 61% dos gaúchos 

residem nos l o t e s e 87% destes dedicam-se ao c u l t i v o da 

so j a. 

Os p r i m e i r o s gaúchos começaram a chegar aos 

Núcleos R u r a i s em 1977, e ao não encontrarem mais l o t e s 

disponíveis no PAD-DF, passaram a ser assentados em o u t r o s 

l o t e s disponíveis. Mas estes eram poucos. É assim que 

passaram a comprar os d i r e i t o s de arrendamento, que eram 

vendidos de forma p a r c i m o n i o s a e n t r e 1980 e 1983, uma média 

de 2 a 3 ao ano (93) . 

O que f i c a c l a r o é que os a n t i g o s 

arrendatários esperavam a valorização dos Núcleos, v i a 

programa de revitalização e a p a r t i r de 1984, as vendas e 

compras se i n t e n s i f i c a m , apresentando 1984 um t o t a l de 14 

transferências só para a g r i c u l t o r e s gaúchos. Em 1985 mais 

9; em 1986 mais 13. Novamente em 1988 com 7; 1989 com 11 e 

1990 com 10. E n t r e 1984 e 1986, 61% destas transferências 

foram r e a l i z a d a s no Núcleo Ru r a l Rio P r e t o , o mesmo 

ocorrendo com 53,5% das r e a l i z a d a s no período de 1988/1990. 

O segundo grupo de a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s -

t a s , em importância, é constituído por japoneses. Estes 

possuem duas épocas d i s t i n t a s . 

Cerca de 55% destes estão concentrados em 

Vargem B o n i t a , onde representam 70% dos arrendatários, e de 

um modo g e r a l , são a g r i c u l t o r e s a n t i g o s e e x p e r i e n t e s , ou 

então descendentes dos p r i m e i r o s a chegarem em Brasília. 

E n t r e 1980 e 1991, ocorreram apenas 18 

transferências, o que da uma média de 2 por ano. P o r t a n t o , 

um b a i x o nível de compra e venda de d i r e i t o s de 

arrendamento. Como, ger a l m e n t e , possuem o l o t e como f o n t e 
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de renda p r i n c i p a l , i s t o faz com que aproximadamente 70% 

del e s residam no próprio l o t e . 

Dedicam-se cem por cento ao c u l t i v o de 

hortaliças e f r u t a s , mas levando-se em conta o cr e s c i m e n t o 

da cidade e o tamanho exíguo do Núcleo, não representam 

h o j e , mais de 10% do t o t a l da produção hortícola. 

O segundo Núcleo R u r a l , onde os japoneses 

aparecem em numero s i g n i f i c a t i v o é em Santos Dumont. Mas 

aqui representam apenas 18.4% dos arrendatários. Foram a l i 

l o c a l i z a d o s a p a r t i r de 1988, como p a r t e da política de 

r e t o r n o ao abastecimento l o c a l . Como os de Vargem B o n i t a , 

também dedicam-se cem por cento ao c u l t i v o de hortaliças e 

f r u t a s mas apenas 33% residem no l o t e . 

O utros dezenove estão espalhados p e l o s 

Núcleos R u r a i s de Rio P r e t o , T a b a t i n g a , P i p i r i p a u e 

Taquara, concentrando-se p r i n c i p a l m e n t e nos d o i s p r i m e i r o s . 

No t o t a l , 84,6% dos a g r i c u l t o r e s - c a p i -

t a l i s t a s japoneses, arrendatários dos s e i s Núcleos 

R u r a i s acima, dedicam-se ao c u l t i v o de hortaliças e 67% à 

f r u t a s . 

Como aspecto p i t o r e s c o , observa-se, para os 

Núcleos R u r a i s de Rio P r e t o e Ta b a t i n g a o engajamento de 

c i n c o destes a g r i c u l t o r e s , no c u l t i v o da s o j a e apenas um 

na criação de gado l e i t e i r o . 

No t o t a l cerca de 61% dos a g r i c u l t o r e s - c a p i -

t a l i s t a s japoneses residem nos l o t e s . 

Por f i m o último grupo de a g r i c u l t o r e s , em 

importância, os incluídos no rótulo " o u t r o s a g r i c u l t o r e s 

b r a s i l e i r o s " . Estes são p r o v e n i e n t e s de vários estados, 

mas 38% destes são p r o v e n i e n t e s do Espírito Santo, 
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concentrando-se p r i n c i p a l m e n t e em P i p i r i p a u e T a b a t i n g a , 

o u t r o s 30% sao goianos e os r e s t a n t e s , p r o v e n i e n t e s de mais 

onze estados. 

Os c u l t i v o s a que se dedicam são h e t e -

rogéneos, mas 4 1 % c u l t i v a m hortaliças, 39% grãos (menos 

s o j a ) , 24% f r u t a s ; 20,5% s o j a e 19,5% pecuária de l e i t e . De 

um modo g e r a l , 60% d e s t e s , residem nos l o t e s . 

Como se pode o b s e r v a r , enquanto os gaúchos 

dedicam-se ao c u l t i v o da s o j a , japoneses e a g r i c u l t o r e s 

p r o v e n i e n t e s de o u t r o s estados do B r a s i l , p r e f e r e m a 

h o r t i c u l t u r a . 

Mas com relação a obedecer o PU, nota-se que 

possuem índices mais a l t o s do que os arrendatários que 

possuem o u t r a s a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l . É assim que 

47% dos gaúchos, 36% "dos o u t r o s e s t a d o s " e 23% dos 

japoneses nao estavam obedecendo ao PU. 

Ao c o n t r a r i o dos c a p i t a 1 i s t a s " a g r i c u l t o r e s " , 

os a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a l i s t a s são s e n s i v e l m e n t e mais 

a f e t a d o s p e l a s i n c e r t e z a s do mercado agrícola. 

É assim que, qu a l q u e r t r a n s t o r n o com relação 

as a t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s com as fases de produção, afetam 

todo o processo, causando ou uma boa c o l h e i t a , ou 

provocando uma s u b s t a n c i a l queda na s a f r a . 

Cabe a c e n t u a r , que e s t a i n c e r t e z a , e bem 

mais s e n t i d a , quando se tem a a g r i c u l t u r a como a t i v i d a d e 

p r i n c i p a l ; como p r i n c i p a l geradora de renda, o que não 

acontece, com t a n t o ênfase, quando se tem a a t i v i d a d e 

agrícola como apenas uma das a t i v i d a d e s geradoras de renda. 

A p a r t i r da análise c o n j u n t a de ambos os 
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t i p o s de arrendatários, pode se n o t a r que, apenar do estado 

i n c e n t i v a r o predomínio de c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " , 

p a r t i n d o do princípio, que basta t e r c e r t o c a p i t a l - d i n h e i r o 

disponível e algum conhecimento agrícola, como condições 

mínimas, para se i m p l a n t a r um p r o j e t o agrícola, o que se 

observa é que na hora de c o n c r e t i z a r o mesmo, o elemento 

dinamizador é o a g r i c u l t o r - c a p i t a l i s t a. 

I s t o e observado na p r i m e i r a f a s e , na 

criação de Brasília, quando o a g r i c u l t o r japonês, 

r e p r e s e n t o u este elemento d i n a m i z a d o r . O mesmo se n o t a , no 

f i n a l dos anos o i t e n t a , quando se t e n t a uma v o l t a ao modelo 

de abastecimento l o c a l . Novamente o elemento japonês é 

chamado para f a z e r o seu papel de d i n a m i z a d o r . 

O mesmo papel cabe ao a g r i c u l t o r gaúcho, mas 

a q u i , com relação ao mercado e x t e r n o . Novamente o 

dinamizador é um a g r i c u l t o r p r o f i s s i o n a l . O a g r i c u l t o r 

p r o f i s s i o n a l , c a p i t a l i s t a , é assim o p r i n c i p a l 

i m p u l s i o n a d o r das p r i n c i p a i s c u l t u r a s d e s e n v o l v i d a s p e l o s 

Nuc1eos Rura i s. 

Por serem s u p e r e s p e c i a l i z a d o s em d e t e r -

minadas c u l t u r a s , destacam-se assim, os a g r i c u l t o -

r e s - c a p i t a l i s t a s gaúchos e japoneses, em relação aos o u t r o s 

a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s . 

De um modo g e r a l , sua função acaba sendo, 

m o s t r a r a v i a b i l i d a d e económica do empreendimento, m o s t r a r 

a 1 u c r a t i v i d a d e que poderá ser alcançada. Ao serem 

r e c r u t a d o s para i m p u l s i o n a r e m nova p o l i t i c a agrícola, o 

l o c a l onde se desenvolve a produção, serve de modelo, para 

demonstrar como se o r g a n i z a e como se desenvolve a 

produção. São estes que devem ser copiados p e l o s c a p i -
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ta 1 i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " , que apenas possuem conhecimentos 

agrícolas e que são considerados aptos para o processo. 

A cópia é r e a l i z a d a , mas o p r i n c i p a l r e s -

ponsável p e l o desempenho destas c u l t u r a s p r i n c i p a i s , 

c o n t i n u a sendo d e s e n v o l v i d a p e l o a g r i c u l t o r - c a p i t a 1 i s t a . 

É i s t o que se nota para o caso da s o j a , 

hortaliças e f r u t a s . Apesar da pecuária l e i t e i r a ser 

encontrada em todos os Núcleos R u r a i s , h o j e só é 

predominante em T a b a t i n g a . É assim que, em Rio P r e t o 60% 

dos l o t e s estão empenhados na produção de s o j a , dos qu a i s 

56% d e s t e s , sao arrendados por a g r i c u l t o r e s gaúchos. O 

mesmo o c o r r e em T a b a t i n g a , onde e n t r e os 59 l o t e s que se 

dedicam a s o j a , 34 l o t e s ou 58%, são arrendados por 

a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a 1 i s t a s , dos q u a i s 56% p e r t e n c e n t e s a 

a g r i c u l t o r e s gaúchos.. Em J a r d i m , 66% dos l o t e s dedicam-se 

a s o j a , mas aqui a relação se i n v e r t e , r e p r e s e n t a n d o os 

a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s 44%. I s t o i n d i c a , que o Núcleo 

Rural f o i formado já pretendendo c a r a c t e r i z a r o modelo 

agrário de difusão do p l a n t i o , mas ainda com um grande 

índice de a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a 1 i s t a s gaúchos. 

Em Santos Dumont, p r e v a l e c e a h o r t i c u l t u r a 

com 45% dos l o t e s a e l a se dedicando. Deste, 6 1 % são 

c u l t i v a d o s por a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a 1 i s t a s , dos qu a i s 67% por 

a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s japoneses. 

Em Vargem B o n i t a , 75% dos l o t e s c u l t i v a m 

hortaliças e destes a m a i o r i a esmagadora, 94% são 

c u l t i v a d o s por a g r i c u 1 1 o r e s - c a p i t a 1 i s t a japoneses. 

Em P i p i r i p a u , Taquara e Riacho das Pedras, 

os a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s são m i n o r i a , acabando por 

p r e v a l e c e r uma produção d e f i c i e n t e de o u t r o s grãos que 
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nao a s o j a , c u l t i v a d o s por c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " . 

Cabe d e s t a c a r que aproximadamente 43% dos 

arrendatários, de sete destes Núcleos (exceção para Vargem 

B o n i t a ) , fazem uso de crédito para i m p u l s i o n a r e m suas 

produções ( 9 4 ) . Destes, 74% são c a p i t a d o s por c a p i t a -

l i s t a s -" agr i cu 1 t o r e s " , sendo o r e s t a n t e por a g r i c u l -

t o r e s - c a p i t a l i s t a s , dos q u a i s , 59% destes últimos, são 

constituídos por a g r i c u l t o r e s gaúchos. 

A obtenção do c r e d i t o já está g a r a n t i d a por 

c o n t r a t o , mas no g e r a l os bancos ainda pedem o u t r a s 

g a r a n t i a s para a concessão do mesmo. Neste aspecto, os 

c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u 11ores" levam vantagem, p o i s apesar de 

se dedicarem em sua m a i o r i a a uma i n c i p i e n t e produção 

pecuária de l e i t e , podem por o u t r o l a d o , o f e r e c e r o u t r o s 

bens como g a r a n t i a , como apartamentos, t e r r e n o s , e t c . O 

arrendamento e apenas mais um dos vários i n v e s t i m e n t o s a 

disposição de quem possue algum c a p i t a 1 - d i n h e i r o a espera 

de algum l u g a r para se v a l o r i z a r . 

E n t r e os a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s , apesar 

dos gaúchos em sua m a i o r i a possuirem equipamentos agrícolas 

completos, como c o l h e i t a d e i r a s , t r a t o r e s e e t c , o crédito 

de um modo g e r a l é f a c i l i t a d o , p o i s produzem uma mer c a d o r i a 

de extrema importância para a política agrícola n a c i o n a l . O 

único grande problema para estes a g r i c u l t o r e s , é o v a l o r 

a l t o dos j u r o s , o que acaba sendo m o t i v o de reclamações 

g e n e r a l i z a d a s e n t r e os mesmos. 

Outros a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s , em sua 

m a i o r i a , so podem o f e r e c e r como g a r a n t i a , suas próprias 

c u l t u r a s , o que por possuirem b a i x o v a l o r , acabam 

representando também b a i x o s v a l o r e s para empréstimos. 



107 

3.4 - A Riqueza na Miséria 

O estado ao i n c e n t i v a r determinadas 

c u l t u r a s , sejam e l a s q u a i s forem, i n c e n t i v a m também o modo 

de p r o d u z i r que consideram mais adequado para se alcançar 

determinada p r o d u t i v i d a d e esperada. 

A a g r i c u l t u r a moderna por e l e propagada, 

supõe assim o elevado uso de insumos como f e r t i l i z a n t e s , 

adubos, c o r r e t i v o s , c o 1 h e i t a d e i r a s , maquinas e implementos 

em g e r a l , inseminação a r t i f i c i a l e e t c . Todos estes 

elementos c o n s t i t u e m o c a p i t a l c o n s t a n t e e podem ser 

observados em p r a t i c a m e n t e todo o espaço r u r a l do D i s t r i t o 

Federa 1. 

Por o u t r o lado a política do estado é 

implementada v i a a ação do arrendatário, s e j a e l e qual f o r , 

c a p i t a l i s t a - " a g r i c u l t o r " , ou a g r i c u l t o r - c a p i t a 1 i s t a . Neste 

caso, t a n t o o estado como o arrendatário p e r s o n i f i c a m as 

relações de produção do modo de produção h i s t o r i c a m e n t e 

dominante. 

Para o país, este modo de produção é o 

c a p i t a l i s t a e no espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l este é o 

predominante, e s p e c i a l m e n t e nas áreas arrendadas, sejam 

e l a s q u a i s forem. 

O que se observa para os Núcleos R u r a i s em 

e s p e c i a l , é o l a r g o uso do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o c a r a c -

t e r i z a d o em v a r i a s funções. O c a p i t a l variável aparece 

assim c a r a c t e r i z a d o de " c a s e i r o " quando se observa os l o t e s 

dos c a p i t a l i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " , ou então, de empregados 

d i a r i s t a s , em sua m a i o r i a , quando se observa a " a g r i c u l t u r a 

f a m i l i a r " dos a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s t a s . 
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Tanto um, como o o u t r o t i p o de arrendatário, 

produzem sob forma c o l e t i v a para obterem o e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o . E este so e o b t i d o , porque apesar de estarem 

p r o d u z i n d o em t e r r a pública, o fazem de forma p r i v a d a , 

sendo p o r t a n t o donos dos meios de produção, i n c l u s i v e do 

t r a b a l h o do empregado a s s a l a r i a d o . Este recebendo apenas o 

salário, p e r m i t e que o r e s t o s e j a a p r o p r i a d o privadamente 

p e l o arrendatário, d u r a n t e a comercialização de sua 

m e r c a d o r i a , s e j a e l a qual f o r , s o j a , legumes, l e i t e , carne, 

e t c . 

Todas estas são f e i t a s para a venda e não 

para o próprio consumo. Mesmo nos l o t e s onde a produção mal 

cobre os c u s t o s , aqui também não e x i s t e a produção para 

subsistência, p o i s em sua m a i o r i a , r e p r e s e n t a o pequeno 

l u c r o o b t i d o por um arrendatário que possue o u t r a renda 

como a p r i n c i p a l e não depende da produção deste 

arrendamento para s o b r e v i v e r . 

O que se observa para o pla n e j a m e n t o das 

áreas arrendadas do D i s t r i t o F e d e r a l , e uma visão deturpada 

do público v i s a d o . Fala-se m u i t o em pequeno, médio, grande 

p r o d u t o r , genera1izando-se a existência de pequenos 

p r o d u t o r e s , que devem ser o b j e t o de i n c e n t i v o s vários. Mas 

de um modo g e r a l estas concepções falham, ao nao se dar a 

devid a atenção, para o f a t o de que a grande m a i o r i a dos 

arrendatários, nao só nos Núcleos R u r a i s , sao constituídos 

de pessoas que possuem o u t r a s a t i t i v a d e s como renda 

p r i n c i p a l , dedicando-se aos l o t e s , em sua m a i o r i a , nos f i n s 

de semana, quando suas a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s assim o 

permitem. 

O arrendatário dos Núcleos R u r a i s , bem como 
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o das áreas arrendadas, possuem assim duas i d e n t i d a d e s bem 

d i s t i n t a s . A que f r e q u e n t a os c o r r e d o r e s da FZDF e SAP e o 

que e encontrado d i a r i a m e n t e p e l o s e x t e n s i o n i s t as da 

EMATER. 

Um aparece quando v a i t r a t a r da p a r t e 

j u r i d i c a , p o l i t i c a , o o u t r o e encontrado na área de 

produção. Mas como r e p r e s e n t a n t e d i r e t o do arrendatário, 

como p r o d u t o r d i r e t o é este último que deve aprender as 

técnicas d i f u n d i d a s p e l o s e x t e n s i o n i s t a s . A a l t a 

r o t a t i v i d a d e dos c a s e i r o s no emprego, bem como dos 

empregados de um modo g e r a l , fazem com que estes 

e x t e n s i o n i s t a s tenham que r e p e t i r os mesmo procedimentos 

várias vezes, em um mesmo l o t e , no mesmo ano. Alem do mais, 

o b a i x o nível de alfabetização nao p e r m i t e que as técnicas 

sejam a s s i m i l a d a s de forma satisfatória. 

A política do estado v i s a m e l h o r a r as 

condições de v i d a do arrendatário, mas nos Núcleos R u r a i s e 

no D i s t r i t o F e d e r a l em g e r a l , e l e mora em sua m a i o r i a no 

Plano P i l o t o de B r a s i l i a , exercendo um a l t o cargo público, 

uma destacada a t i v i d a d e l i b e r a l ou então o u t r a função m u i t o 

bem remunerada que, e n t r e o u t r a s c o i s a s , lhe p e r m i t e 

a r r e n d a r o l o t e e c u m p r i r a exigência minima e s t a b e l e c i d a , 

que é obedecer o PU. Mas obedecer o PU é só obedecer o PU e 

nada mais. Desde que o PU s e j a obedecido, as r e s t a n t e s 

áreas p r o d u t i v a s do l o t e podem f i c a r o c i o s a s . 

A política agrícola v i s a um público mas o 

c a r a c t e r i z a de forma i d e a l , segundo o tamanho de sua t e r r a 

no espaço r u r a l e nao segundo a sua posição na e s c a l a 

soe i a 1. 

No D i s t r i t o F e d e r a l , o "pequeno p r o d u t o r " 
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não e pequeno, e grande, mas nao por usar c a p i t a l c o n s t a n t e 

de forma i n t e n s i v a e sim, por p o s s u i r o u t r a s rendas e n t r e 

as q u a i s a p r o v e n i e n t e do arrendamento nas áreas r u r a i s . 

Não é para o " p r o d u t o r r u r a l " que a EMATER 

d i r i g e sua política de Ação S o c i a l . É para a população 

r u r a l , a que verdadeiramente ocupa o espaço r u r a l no seu 

d i a - a - d i a . Política que i n d i r e t a m e n t e acaba b e n e f i c i a n d o 

aquele " p r o d u t o r " . 

Mas é a população r u r a l que no seu 

d i a - a - d i a , a p resenta b a i x o nível n u t r i c i o n a l , com 

cre s c i m e n t o físico e i n t e l e c t u a l precário, e n f r e n t a n d o 

problemas com relação a q u a l i d a d e da água, contaminada com 

c o l i f o r m e s f e c a i s , colocando também em r i s c o a saúde p e l o 

uso i n d i s c r i m i n a d o de agrotóxicos, p r i n c i p a l m e n t e no 

c u l t i v o de o l e r i c o l a s , fazendo com que alguns desses 

t r a b a l h a d o r e s já apresentem sintomas e v i d e n t e s de 

intoxicação crónica. A habitação de um modo g e r a l , não 

dispõe de saneamento básico, não havendo também nenhum 

planejamento para a localização de poços e f o s s a s . 

O que se observa então para e s t a população 

r u r a l , que t r a b a l h a nos Núcleos R u r a i s e nas áreas 

arrendadas, sao precárias condições de v i d a , agravadas por 

a l t o s índices de a n a l f a b e t i s m o e situação f i n a n c e i r a b a i x a . 

A q u a l i d a d e de v i d a se d e t e r i o r a ainda mais 

na época de seca ( a b r i 1 / s e t e m b r o ) , quando a pouca 

quantidade de agua para consumo humano, d i f i c u l t a a própria 

h i g i e n e pessoal e da casa ( 9 5 ) . 

Como toda economia c a p i t a l i s t a , as relações 

de produção que produzem s o j a , hortaliças, o u t r o s grãos, 

l e i t e e e t c . ; mercadorias que se transformam em números e 
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enchem paginas e páginas de estatísticas sobre 

p r o d u t i v i d a d e , c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o ; além de 

p r o d u z i r e m r i q u e z a em q u a n t i d a d e c r e s c e n t e s , também 

produzem do o u t r o lado miséria s o c i a l c r e s c e n t e . 

E n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e miséria s o c i a l é 

es t a a fórmula básica da a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l . 

O estado e o arrendatário p e r s o n i f i c a m o 

c a p i t a l , mas e s t e não passa de uma relação s o c i a l , que no 

D i s t r i t o F e d e r a l , produz r i q u e z a p r i v a d a e miséria s o c i a l . 

Todo o processo sendo d e s e n v o l v i d o em áras públicas sob 

forma p r i v a d a . D e s e n v o l v i d a s de maneira tão n a t u r a l , que 

até parecem ser e s c r i t a s por um d e s t i n o irremediável, 

apesar de apenas c o n s t i t u i r e m relações de produção 

d e s e n v o l v i d a s p e l o s próprios homens, p o r t a n t o s u j e i t a s a 

todas as transformações o b j e t i v a s desencadeadas p e l o s 

movimentos históricos. 

Mas no momento, o que impera é a produção 

i n d i v i d u a l i s t a , segundo i n t e r e s s e s d i t a d o s para a obtenção 

do l u c r o . I n t e r e s s e s que fazem com que até h o j e não tenha 

conseguido f a z e r p r o l i f e r a r e n t r e a m a i o r i a dos 

arrendatários o tão p r o p a l a d o espírito c o o p e r a t i v i s t a , 

fazendo com que as associações e x i s t e n t e nos Núcleos R u r a i s 

e em o u t r a s áreas, possuam mais um espírito a s s i s -

t e n c i a l i s t a e v o l t a d o para o atendimento precário das 

populações r u r a i s c a r e n t e s . 

O i n d i v i d u a l i s m o do arrendatário e a 

desorganização da população r u r a l ; o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o 

e a miséria s o c i a l . 

Ao se o l h a r a aparente r i q u e z a do espaço 

r u r a l , o r g a n i z a d o p e l o estado, não se deve f i c a r preso as 
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p r i m e i r a s formas l o c a l i z a d a s . Só com o entendimento de suas 

caractarísticas básicas, se poderá compreender a f i n a l que 

toda e s t a r i q u e z a não gera r i q u e z a s o c i a l e sim, r i q u e z a 

p r i v a d a e empobrecimento s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(  



CONCLUSÃO 

Este t r a b a l h o p a r t i u da hipótese que o que 

se observou e o que se observa na agropecuária do D i s t r i t o 

F e deral é o processo de expansão do c a p i t a l , p e r s o n i f i c a d o 

na f i g u r a do estado e do arrendatário. Deste modo, t a n t o na 

fase de criação como em todas as fases s e g u i n t e s , a 

e s t r u t u r a g l o b a l de produção s e r i a c a p i t a l i s t a . 

Esta dissertação p r o c u r o u assim, a n a l i s a r as 

d i f e r e n t e s p o l i t i c a s adotadas p e l o estado ao longo do 

processo, bem como o comportamento do arrendatário com 

relação a e l a s . 

Procurou deste modo c a r a c t e r i z a r o próprio 

arrendatário e o modo como era d e s e n v o l v i d a a produção. 

Ao longo do t e x t o , f o i v i s t o que na fase 

i n i c i a l de criação o estado d i r i g e suas p r i o r i d a d e s para o 

s e t o r urbano, já que a meta s e r i a c o n s t r u i r Brasília a 

qua l q u e r c u s t o . Mas f o i v i s t o também, que o s e t o r r u r a l não 

f o i esquecido. 

V i g o r o s o e d e t a l h a d o planejamento f o i 

formulado, v i s a n d o d o t a r a cidade de um e f i c i e n t e "cinturão 

ve r d e " , que pr o d u z i n d o sob técnicas modernas, promoveriam o 

abastecimento dos géneros alimentícios necessários, 
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e s p e c i a l m e n t e com relação aos h o r t i g r a n j e i r o s . 

Criando-se um sistema de Núcleos que seriam 

p o l a r i z a d o s por uma "Unidade Sócio-econômica Ru r a l - USER", 

o estado começa a implantação das áreas de produção. Mas 

como todos os esforços estavam d i r i g i d o s para a área urbana, 

o r e s t o do processo que c o n s t i t u i r i a o "Sistema de 

Abastecimento de Brasília", acabou não sendo implementado. 

Quando de sua inauguração, Brasília p o s s u i a 

assim na área r u r a l , loteamentos r u r a i s com uma e s t r u t u r a 

de apoio d e f i c i e n t e , já que a USER que f a r i a e s t e . p a p e l , 

não h a v i a s i d o e f e t u a d a . 

O que se v i u então f o i uma a g r i c u l t u r a de 

abastecimento p r o d u z i n d o de forma anárquica, desordenada. 

Por não haver uma produção e uma 

comercialização o r g a n i z a d a s , a cidade é inaugurada com o 

seu abastecimento g a r a n t i d o por um pla n o de emergência que 

d e v e r i a d u r a r no máximo sessenta d i a s . 

A construção de Brasília f o i r e a l i z a d a 

segundo um c l i m a de extrema e u f o r i a , mas os passos 

s e g u i n t e s foram marcados por seguidas inconsistências 

po1ítico-administrativas, r e f l e x o marcante da própria c r i s e 

i n s t i t u c i o n a l em que v i v i a o país. 

A cidade v i u assim suas obras p r a t i c a m e n t e 

p a r a l i z a d a s e todos os seus planos a espera de novas 

definições p o l i t i c a s . 

Apesar d i s t o e so f r e n d o todas as 

consequências de algo que h a v i a s i d o i m p l a n t a d o de forma 

i n c o m p l e t a , as áreas de produção a g r i c o l a mostravam v i g o r , 

p r o d u z i n d o em grande q u a n t i d a d e mas t o t a l m e n t e 

d e s o r i e n t a d a . Nao h a v i a nenhuma p o l i t i c a de aba s t e c i m e n t o , 
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so açoes esporádicas do estado t e n t a n d o r e s o l v e r problemas 

i m e d i a t o s , mas nada p a r e c i d o com uma e f e t i v a implantação de 

um sistema de ab a s t e c i m e n t o . O momento político da época 

não era propício. E e s t e ponto f i c a c l a r o quando se sabe 

que e n t r e 1960 e 1970, Brasília p o s s u i u o i t o g o v e r n a n t e s , 

tendo assim o i t o políticas p r a t i c a m e n t e d i f e r e n t e s que 

apenas conturbaram o processo como um todo. 

Uma destas p o l i t i c a s t e n t a r e o r g a n i z a r as 

áreas de produção, c r i a n d o o espaço chamado Núcleo R u r a l , 

que nada mais era do que os loteamentos a n t e r i o r e s , mas 

agora passando cada um a c o n t a r com i n f r a - e s t r u t u r a 

própria. Não seriam mais Núcleos p o l a r i z a d o s por uma USER e 

sim unidades autónomas de produção, denominadas Núcleos 

Rura i s . 

A área de produção f o i r e o r g a n i z a d a , mas o 

processo de circulação c o n t i n o u precário e d e f i c i e n t e . Os 

Núcleos R u r a i s produziam, mas nao tinham como vender. O 

r e s u l t a d o f o i uma c r i s e . C r i s e de abundância e nao, c r i s e 

de escassez. 

Este ponto nao f o i a s s i n a l a d o por nenhuma 

pesquisa a n t e r i o r . E i s t o , porque nenhuma pe s q u i s o u as 

o r i g e n s do espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l . 

Viram uma a g r i c u l t u r a precária e 

i n t e r p r e t a r a m como de subsistência. Vendo uma a g r i c u l t u r a 

de subsistência, chamaram de não-capita 1 i s t a . 

Mas e s t a s interpretações nao possuem 

confirmação nem nos dados estatísticos nem nas informações 

da época. 

O que se vê para o período é uma a g r i c u l t u r a 

c a p i t a l i s t a de ab a s t e c i m e n t o , que começa a p r o d u z i r 
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coordenada p e l o estado, sente os impasses 

po1ítico-administrativos, passando a p r o d u z i r de forma 

anárquica, entrando por f i m em c r i s e de superprodução. O 

arrendatário p r o d u z i a o que s a b i a que d a r i a l u c r o , mas além 

de a b a r r o t a r o mercado, e n f r e n t a v a as deficiências de 

t r a n s p o r t e , p r o v e n i e n t e s de uma circulação f a l h a do 

cap i t a 1. 

O arrendatário que possuía a a g r i c u l t u r a 

como renda p r i n c i p a l , r e t r a i sua produção, p r e f e r i n d o 

p r o d u z i r m e r c a d o r i a s de menor r i s c o , como grãos ou então 

vender o seu d i r e i t o de arrendamento. O arrendatário que 

po s s u i a o u t r a a t i v i d a d e como a p r i n c i p a l , p r e s e r v a o seu 

l o t e i m p r o d u t i v o ou então se dedi c a a pequenos p r o j e t o s que 

nada mais sao do que d i v e r t i m e n t o s de f i n s de semana. 

É e s t e u l t i m o arrendatário, chamado aqui de 

c a p i t a 1 i s t a - " a g r i c u l t o r " , que começará a p r e v a l e c e r no 

f i n a l dos anos sessenta, tornando-se predominante nos d i a s 

de h o j e . 

O que c a r a c t e r i z a todo esse processo é então 

o uso p r i v a d o da t e r r a p u b l i c a . T e r r a arrendada ao estado e 

que d e v e r i a s e g u i r uma p o l i t i c a de aba s t e c i m e n t o . Sem 

política de a b a s t e c i m e n t o , a produção é r e a l i z a d a de forma 

anárquica e p r i v a d a , v i s a n d o o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o . 

Nenhuma interpretação a n t e r i o r v i u 

c a p i t a l i s m o nessa f a s e . Nao v i u porque não f o i atrás das 

o r i g e n s do espaço r u r a l . Não vendo c a p i t a l i s m o nao v i u a 

c r i s e . Só conseguiu v e r n a o - c a p i t a 1ismo e subsistência. Mas 

na verdade, e ra uma a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a de 

abastecimento t e n t a n d o s o b r e v i v e r a c r i s e . 

Desse modo, também não consegue v er o estado 
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t e n t a n d o r e o r g a n i z a r a produção sem r e f o r m a r a p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a da produção em t e r r a s públicas. Manter a e s t r u t u r a 

agrária e t e n t a r recomeçar o que parou no início dos anos 

sessenta. 

O estado ainda pensa em termos de 

abastecimento l o c a l , mas seu p l a n o é passado para segundo 

plano p e l o p l a n e j a m e n t o f e d e r a l . Planejamento este que 

pr e t e n d e c o l o c a r o país como s u p r i d o r mundial de a l i m e n t o s . 

A incorporação do c e r r a d o nesse espaço 

p r o d u t i v o , s i g n i f i c a também a incorporação do espaço r u r a l 

do D i s t r i t o F e d e r a l , como área de atuaçao. A concretização 

de s t a nova política, v o l t a d a basicamente para o p l a n t i o de 

s o j a , s i g n i f i c a assim uma r u p t u r a em termos de p r i o r i d a d e 

agrícola. O estado d i r i g e todos os seus esforços para 

implementar este novo p r o j e t o . I s t o passa a s i g n i f i c a r que 

os Núcleos R u r a i s continuarão por mais dez anos, tão 

i n e f i c i e n t e s quanto já estavam. 

O não entendimento que a a g r i c u l t u r a do 

D i s t r i t o F ederal sempre f o i c a p i t a l i s t a , tendo em seu 

p r i n c i p i o p r o d u z i d o de forma abundante e que depois se v i u 

em c r i s e , fez com que a formulação de uma nova política 

a g r i c o l a que não p r i o r i z a v a os Núcleos R u r a i s fosse v i s t a 

como uma t e n t a t i v a do estado de i m p l a n t a r e f e t i v a m e n t e a 

produção c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a l o c a l . 

Não se entendeu que o c a p i t a l i s m o sempre f o i 

o modo da produção dominante naquela a g r i c u l t u r a . A única 

novidade agora era a formulação de uma nova política que se 

chocava com os i n t e r e s s e s da p o l i t i c a governamental l o c a l . 

Algumas interpretações v i r a m a r u p t u r a mas 

não entenderam. E nao entenderam porque nao haviam v i s t o 
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c a p i t a l i s m o no período a n t e r i o r . Não haviam v i s t o nem 

e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e nem miséria s o c i a l . 

Quem v i v i a na miséria no espaço r u r a l , não 

era o arrendatário. Era a população r u r a l , que a p a r e c i a 

sobre v a r i a s denominações como " c a s e i r o " , t r a b a l h a d o r 

temporário, e t c , mas sempre predominantemente a s s a l a r i a d a . 

Mesmo a política de revitalização dos 

Núcleos R u r a i s não s e r v i u para d i n a m i z a r os mesmos. 

Possuindo como arrendatários, pessoas que 

possuem em sua grande m a i o r i a o u t r a s rendas como a 

p r i n c i p a l , passam de l u g a r de produção a l u g a r de 

valorização de c a p i t a i s o c i o s o s , onde a produção c o n s t i t u i 

apenas exigência minima para se g a r a n t i r os d i r e i t o s de 

arrendamento. 

A valorização dos Núcleos R u r a i s s i g n i f i c a 

assim l u c r o na venda destes d i r e i t o s , p r i n c i p a l m e n t e , venda 

para a g r i c u l t o r e s - c a p i t a 1 i s t a s que não haviam s i d o 

contemplados com t e r r a s no PAD-DF. 

Os Núcleos R u r a i s passam assim de l o c a l de 

produção para o abastecimento l o c a l à l u g a r de produção 

para o abastecimento e x t e r n o . 

A produção mais dinâmica dos Núcleos R u r a i s , 

se adapta a nova c o n j u n t u r a e produz p r e f e r e n c i a l m e n t e 

s o j a . São as áreas arrendadas para a g r i c u l t o r e s - c a p i t a l i s -

t as gaúchos. 

Os c a p i t a 1 i s t a s - " a g r i c u l t o r e s " , p r e f e r e m 

manter uma d e f i c i e n t e e i n e x p r e s s i v a produção l e i t e i r a . 

Obedecem a exigência mínima, obtém um pequeno l u c r o 

p r i v a d o , mas garantem o d i r e i t o de arrendamento, que em 

c e r t o s casos v a l e mais do que qua l q u e r produção. 
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A t e n t a t i v a de v o l t a r à política de 

abastecimento l o c a l , não passou de mero p a l i a t i v o , 

novamente a t r o p e l a d a p e l a s necessidades da política f e d e r a l 

e m u i t o do agrado de quem busca o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o na 

agr i c u l t u r a . 

O que se observa h o j e para os Núcleos R u r a i s 

e uma ma utilização de suas t e r r a s , que apesar de serem 

p u b l i c a s , so atendem a i n t e r e s s e s p r i v a d o s . 

A a g r i c u l t u r a do D i s t r i t o F e d e r a l v i v e assim 

sob o f e i t i c h e da produção de grãos, produção e s t a que se 

c o n s t i t u i predominantemente do c u l t i v o da s o j a . 

P r o j e t o r e s e r v a d o para ser d e s e n v o l v i d o no 

PAD-DF, acabou envolvendo também os Núcleos R u r a i s 

v i z i n h o s , e x i s t i n d o h o j e l o t e s de todos os tamanhos a 

produz i - 1 a. 

O e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o é a lógica da 

produção e no momento a s o j a c o n s u b s t a n c i a a o p o r t u n i d a d e 

de alcançá-lo. Mas apesar da aparente r i q u e z a do espaço 

r u r a l , o lado oposto do e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e s t a 

p r e s e n t e . A miséria da população r u r a l e f l a g r a n t e e 

c o n t r a s t a com as políticas que só visam o r e s u l t a d o da 

produção. 

Ma utilização do espaço dos Núcleos r u r a i s , 

baseada numa política e s t a t a l que não consegue v er 

c a p i t a l i s m o , mas apenas pequena produção. Eufemismo que 

toma como base o tamanho da area de produção e nao a 

posição s o c i a l do arrendatário. 

Implementando política de recuperação para 

quem não p r e c i s a ser recuperado, o estado apenas 

p r o p o r c i o n a valorização para d i r e i t o s e ntregues ã 
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arrendatários que possuem o u t r o s o b j e t i v o s que não a 

produção. 

O que os Núcleos R u r a i s p r e c i s a m não é de 

uma nova p o l i t i c a agrícola e sim nova política agrária. E 

i s t o f i c a c l a r o a p a r t i r do momento que se c o n s t a t a que 

toda vez que nova política agrícola é implementada o estado 

v a i atrás de a g r i c u l t o r e s p r o f i s s i o n a i s . 

Durante todos esses anos, sempre esteve 

p r e s e n t e no d i s c u r s o o f i c i a l a intenção de se promover o 

aba s t e c i m e n t o . Mas d u r a n t e todos e s t e s anos o D i s t r i t o 

F e d e r a l sempre i m p o r t o u grandes q u a n t i d a d e s de a l i m e n t o s . 

Situação que c o n t i n u a a te h o j e e que p r a t i c a m e n t e não 

j u s t i f i c a m os pesados i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s p e l o estado. 

Culpa-se m u i t o o arrendamento por esse 

estado de c o i s a s , mas esquecem-se que na verdade o espaço 

r u r a l está m u i t o mal u t i l i z a d o . A cada nova política 

c r i a - s e um espaço novo que é rapidamente subjugado p e l a 

lógica do c a p i t a l . Apesar d i s s o , c o n t i n u a - s e a a c r e d i t a r 

que b a s t a t e r conhecimentos e algum c a p i t a 1 - d i n h e i r o para 

se poder implementar uma política agrícola com sucesso. 

Querer c u l p a r o processo de arrendamento 

p e l a ineficiência da a g r i c u l t u r a l o c a l e não entender que a 

lógica que rege o espaço r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l é a 

lógica do c a p i t a l . Mas para que e s t a se imponha e p r e c i s o 

que alguém a p e r s o n i f i q u e e n e s t e caso os agentes do 

c a p i t a l sao r e p r e s e n t a d o s p e l a política e s t a t a l e p e l o 

arrendatário e s c o l h i d o por e s t a política. 

Imaginar que o estado é n e u t r o e que deve 

a t u a r sobre formas não-capitalistas para t r a z e r o 

des e n v o l v i m e n t o é nao entender que o estado c a p i t a l i s t a ao 
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pensar em desen v o l v i m e n t o propaga as relações s o c i a i s de 

produção dos q u a i s é r e p r e s e n t a n t e . É assim que o modo de 

produção c a p i t a l i s t a sempre e x i s t i u na a g r i c u l t u r a do 

D i s t r i t o F e d e r a l , mas sua lógica de produção c o n f l i t a com 

qua l q u e r política s o c i a l . A lógica do c a p i t a l não t r a z 

d e s envolvimento e sim e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e miséria 

s o c i a l . 

Pela lógica do c a p i t a l a a g r i c u l t u r a do 

D i s t r i t o F e d e r a l é um sucesso p o i s produz s o j a em 

abundância, m e r c a d o r i a que p r o p o r c i o n a o e n r i q u e c i m e n t o 

p r i v a d o para o momento. Mas p e l a lógica s o c i a l a 

a g r i c u l t u r a l o c a l e um f r a c a s s o , p o i s não consegue 

abastecer a cidade com os géneros e s s e n c i a i s . 

A c u l p a não e do processo de arrendamento. A 

c u l p a e da lógica de produção adotada nas áreas arrendadas. 

Lógica e s t a que p e r m i t e a manutenção de um mínimo de 

produção para e s p e c u l a r com os d i r e i t o s de arrendamento, ou 

então produz em abundância o que da l u c r o , mas que não 

atende a nenhuma p o l i t i c a s o c i a l de abastecimento e sim a 

i n t e r e s s e s meramente p r i v a d o s . 

Não se está aqui querendo e x p l i c i t a r , que 

uma política de abastecimento l o c a l , sob a forma c a p i t a l i s -

t a de produção, j u s t i f i q u e a miséria conseqiient e. So se 

está i n d i c a n d o , que nos marcos do c a p i t a l i s t o uma produção 

a g r i c o l a em t e r r a s p u b l i c a s deve ser d i r i g i d a para f i n s 

s o c i a i s e não, para f i n s p r i v a d o s , mesmo que façam p a r t e de 

qual q u e r p l a n e j a m e n t o governamental. 

Mas sob o c a p i t a l i s m o , os Núcleos R u r a i s 

nada mais são do que l o c a i s onde se p r a t i c a m a aplicação da 

lógica do modo de produção c a p i t a l i s t a . Lógica que não t r a z 
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d e s e n v o l v i m e n t o , mas apenas, e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o e 

miséria s o c i a l . 



NOTAS 
DO CAPÍTULO I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) 

(3) 

(4) 

(5) 

ver L e i n< 2.874, de 19 de setembro de 1956 , 
esp e c i a l m e n t e os a r t i g o s 24 e 25. 

ver Decreto n2 480, de 30 de a b r i l de 1955. 

ve r "A e s t r u t u r a fundiária do D i s t r i t o F e d e r a l e suas 
distorções". S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a e Produção do 
D i s t r i t o F e d e r a l , j a n e i r o de 1991. 

ver "Regularização fundiária: relatório f i n a l " . 
S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a e Produção do D i s t r i t o 
F e d e r a l , a b r i 1 de 1991. 

Na verdade a situação da p r o p r i e d a d e das t e r r a s 
D i s t r i t o F e d e r a l é mais complexa do que a p a r e n t a , 
dos deta 1hamentos que a "Comissão E s p e c i a l 
Regularização Fundiária" (D e c r e t o n° 13.287, de 02 
j u l h o de 1991) d e v e r i a r e a l i z a r , s e r i a conhecer 
fundo o s e g u i n t e quadro fundiário das t e r r a s r u r a i s 

no 
Um 
de 
de 
a 

a) 
b) 
O 
d) 

e) 

f ) 

g) 

h) 

i ) 

j ) 

t e r r a s de p r o p r i e d a d e 
t e r r a s de p r o p r i e d a d e 
t e r r a s d e v o l u t a s ; 
t e r r a s de p r o p r i e d a d e 

do 
da 

do 
em 

Di s t r i t o 
Uni ão; 

D i s t r i t o 
regime 

Federal 

Federal e 
comum t e r c e i r o s ( t e r r a s 

p r o p r i e d a d e ) ; 
t e r r a s de p r o p r i e d a d e da União e 
( i dem); 
t e r r a s de p r o p r i e d a d e do D i s t r i t o 
p a r c e l a d a s e arrendadas p e l a 
Zoobot âni ca; 
t e r r a s de p r o p r i e d a d e da União, p a r c e l a d a s 
arrendadas p e l a Fundação Zoobotãnica; 
t e r r a s nao d e s a p r o p r i a d a s p e l o poder 
t i t u l a d a s p e l o INCRA; 
t e r r a s nao d e s a p r o p r i a d a s p e l o poder 
p a r c e l a d a s e arrendadas p e l a 
Zoobot ãni ca; 
t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s p e l o D i s t r i t o 

de 
de 

t e r c e i r o s 

F e d e r a l , 
Fundação 

pub1i co, 

pub1i co, 
Fundação 

Federa 1, 
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em poder de p o s s e i r o s ; 
k) t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s p e l a União, em poder de 

pos se i r o s ; 
1) t e r r a s d e p r o p r i e d a d e do D i s t r i t o F e d e r a l e/ou 

da União, tr a n s f o r m a d a s em Áreas I s o l a d a s , 
arrendadas p e l a Fundação Zoobotânica; 

m) t e r r a s de p r o p r i e d a d e do D i s t r i t o F e d e r a l , da 
União e de p a r t i c u l a r e s , que i n t e g r a m os 
parques, as r e s e r v a s biológicas e os 
santuários ecológicos; 

n) t e r r a s de p r o p r i e d a d e do D i s t r i t o F e d e r a l , da 
União e/ou^ de p a r t i c u l a r e s necessárias à 
produção de água para abastecimento público; 

o) t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s , ainda ocupadas p e l o s 
a n t i g o s proprietários e/ou seus h e r d e i r o s ; 

p) t e r r a s de p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r , ocupadas 
p e l o s proprietários; 

q) t e r r a s de p r o p r i e d a d e de p a r t i c u l a r e s , 
ocupadas por p o s s e i r o s ; 

r ) t e r r a s de p r o p r i e d a d e pública p a r c e l a d a s , 
l o t e a d a s e vendidas por p a r t i c u l a r e s ; 

s) t e r r a s p a r t i c u l a r e s c l a n d e s t i n a m e n t e l o t e a d a s ; 
t ) invasões r u r a i s - c a s c a l h e i r a s , a r g i l e i r a s , 

cerâmicas. 

Esta l i s t a e s t a c o n t i d a no "Plano de t r a b a l h o 
documento para discussão", s.d. e d e v e r i a 
a p r e s e n t a r seus r e s u l t a d o s no segundo semestre de 
1991 . 

(6) CODEPLAN - Companhia do Desenvolvimento do P l a n a l t o 
C e n t r a l . As estatísticas p o p u l a c i o n a i s , r e f e r e n t e s ao 
ano de 1990, c i t a d a s neste capítulo, foram r e t i r a d a s 
do "Mensário estatístico do D i s t r i t o F e d e r a l " , v o l . 9, 
n° 11, de novembro/90. 

(7) Cf. Censo Demográfico do D i s t r i t o F e d e r a l - 1960-IBGE. 

(8) O PIB do D i s t r i t o F e d e r a l , f o i d i v u l g a d o p e l a CODEPLAN 
em dezembro de 1990, e d i z i a r e s p e i t o ao que f o i 
p o s s i v e l c a l c u l a r com relação a 1980. Era pla n o da 
Companhia d i v u l g a r a t e o f i n a l de 1991, os r e s u l t a d o s 
r e f e r e n t e s aos anos de 1981, 1982, 1983, 1984 e 1985. 
Ate o momento da redaçao deste c a p i t u l o (dezembro de 
1991) os mesmos ainda nao estavam disponíveis. Optamos 
assim por usar os números de 1980. Ao longo da década 
subseqíiente, acreditamos ser verdade a manutenção das 
posições dos s e t o r e s em relação ao v a l o r t o t a l do PIB, 
so havendo variação nos v a l o r e s . Como o o b j e t i v o e 
mo s t r a r a posição da a g r i c u l t u r a na economia do 
D i s t r i t o F e d e r a l , os números r e l a t i v o s a 1980 
demonstram e s t a posição com uma aproximação bem 
razoável. Cf. "Contas R e g i o n a i s : Produto I n t e r n o do 
D i s t r i t o F e d e r a l - 1980" Brasília, CODEPLAN, dezembro 
de 1990. 

(9) Os números agropecuários r e l a t i v o s a 1990, i n d i c a d o s 
no i t e m 1.2, foram r e t i r a d o s da p l a n i l h a da EMATER/DF, 
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anexa ao t e x t o "A e s t r u t u r a fundiária do D i s t r i t o 
F e d e r a l e suas distorções", o p . c i t . ( v e r n o t a 3 ) . 

(10) Até 1987, a área c o l h i d a do feijão o s c i l o u e n t r e 700 e 
1.500 h e c t a r e s , fazendo com que a produção o b t i d a 
f i c a s s e na media de 750 t o n e l a d a s . A p a r t i r de 1988, 
t a n t o a area como a produção aumentam, a t i n g i n d o e s t a 
u l t ima, em 1990, a 6.367 t o n e l a d a s . Segundo a 
S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a e Produção do DF(SAP/DF), 
este r e s u l t a d o se deve aos bons preços alcançados p e l o 
feijão no mercado. Quanto ao desempenho i n s i g n i f i c a n t e 
do a r r o z , deve ser d i t o que o mesmo é cons i d e r a d o como 
c u l t u r a para "amansar o c e r r a d o " ; é c u l t i v o para o 12 
ano. Seu c u l t i v o e sempre recomendado em rodízio com a 
s o j a . P r i m e i r o p l a n t a s s e o a r r o z , a p a r t i r do segundo 
ano seu c u l t i v o é substituído p e l o da s o j a . 

(11) As informações r e f e r e n t e s a 1968, apresentadas no i t e m 
1.2, foram extraídas do "Diagnóstico do Abastecimento 
de Produtos A l i m e n t a r e s do D i s t r i t o F e d e r a l - tomo I I : 
a produção agropecuária - v o l . 1", 1970. C o n f i r a 
também o "Plano a g r o p e c u a r i o do D i s t r i t o F e d e r a l " de 
1971. Ambos são t e x t o s da CODEPLAN e representam o 
p r i m e i r o estudo s e r i o r e a l i z a d o p e l o Governo do 
D i s t r i t o F e d e r a l , após a inauguração de Brasília em 
1960, tendo como o b j e t i v o conhecer a r e a l i d a d e da área 
r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l : 

(12) S i g n i f i c a d o das s e g u i n t e s s i g l a s : 

PAD-DF - Programa de Assentamento D i r i g i d o do D i s t r i t o 
F e d e r a l . Foi c r i a d o em função do c u l t i v o da s o j a . 

PICAG - P r o j e t o I n t e g r a d o de Colonização Alex a n d r e 
Gusmão. Atualmente p r o j e t o do INCRA. 

CAUB - Complexo Agro-Urbano de Brasília. I n s p i r a d o na 
concepção e s p a c i a l dos " E j i d o s " mexicanos. Seu 
c r i a d o r , L u c i d i o Guimarães Albuquerque, achou 
i n t e r e s s a n t e , quando soube que o CAUB estava sendo 
considerado uma adaptação do "Moshavi" i s r a e l e n s e . 

(13) Segundo o Decreto n2 3.301 de 07 de j u l h o de 1976, que 
a l t e r a v a o Decreto n2 2.739 de 16 de o u t u b r o de 1974, 
as Áreas I s o l a d a s destinavam-se à implantação de 
p r o j e t o s agropecuárias aprovados p e l o Governador do 
D i s t r i t o Federa 1. 

(14) Na verdade, o Sistema de Concessão de Uso f o i 
i n s t i t u i d o p e l o Decreto n2 10.024, de 22 de dezembro 
de 1986, mas este nao f i c o u em v i g o r nem um ano, sendo 
logo substituído p e l o Decreto n2 10.893. 

(15) Estes dados foram r e t i r a d o s das informações c o n s t a n t e s 
de cada processo de arrendamento, r e l a t i v o s aos 
Núcleos R u r a i s , e pesquisados nos a r q u i v o s do 
Departamento de T e r r a s R u r a i s da Fundação Zoobotánica 
do D i s t r i t o F e d e r a l . 



NOTAS 
DO CAPÍTULO I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(1) José PASTORE et a l . "A a g r i c u l t u r a e o homem no 
D i s t r i t o F e d e r a l , B r a s i l : relatório p r e l i m i n a r de uma 
investigação sociológica". Brasília, Ministério da 
A g r i c u l t u r a , 1969. 

(2) Pastore não d e f i n e o que s e j a " e m p r e s a r i a l " . 

(3) Raymond PÉBAYLE. "A área r u r a l do D i s t r i t o Federal 
b r a s i l e i r o " . Rio de J a n e i r o , R e v i s t a B r a s i l e i r a de 
G e o g r a f i a , ano 33, n2 1, p. 39-83, 1971. 

(4) Este levantamento da r e a l situação do espaço r u r a l do 
D i s t r i t o F e d e r a l , constituía uma das a t i v i d a d e s da 
Divisão Ru r a l da Novacap, segundo exigência da 
Resolução n2 44 de março de 1966, que v i s a v a 
r e g u l a r i z a r a situação dos Núcleos R u r a i s e dos 
arrenda t ár i os. 

(5) Regina Angela Landim BRUNO. "As condições s o c i a i s da 
a g r i c u l t u r a no D i s t r i t o F e d e r a l " . Brasília, UnB, 1976. 
Dissertação de Mestrado em Ciências S o c i a i s . 

(6) V i lma FIGUEIREDO ( C o o r d . ) . A intensificação da 
agro-empresa no D i s t r i t o F e d e r a l , i n : "Reflexões sobre 
a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a " . Coordenador: Braz Jose de 
A r a u j o . Rio de J a n e i r o , Paz e T e r r a , 1979. p.41-120. 

(7) Para os t e x t o s do GDF, c o n s u l t e a b i b l i o g r a f i a c i t a d a 
no Capítulo I I I . O t e x t o do CORECON/DF, faz p a r t e de 
um convénio com a CODEPLAN: "Programa de redinamização 
da economia b r a s i 1 i e n s e " , Coordenado por Charles C. 
M u e l l e r e Jorge M. Nogueira. Brasília, 1984. 

(8) Ione Bernardes PORTO. "Análise sócio-econômica de 
assentamentos d i r i g i d o s do D i s t r i t o F e d e r a l " . Viçosa, 
UFV, 1989. Dissertação de Mestrado em Extensão R u r a l . 
Cf. pág. 65. 

(9) Fausto MIZIARA. "Estado e agropecuária: o caso de 
Brasília". Brasília, UnB, 1990. Dissertação de 
Mestrado em S o c i o l o g i a . 
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(1) Sobre os números, c o n f i r a "12 Recenseamento de 
Brasília", IBGE, 1957, p. 6. 

(2) A p r i m e i r a família de a g r i c u l t o r e s japoneses a se 
i n s t a l a r no novo D i s t r i t o F e d e r a l , f o i a família 
Kanegai, que passou a p r o d u z i r em g r a n j a no Riacho 
Fundo. 

(3) Sobre os a g r i c u l t o r e s japoneses, c o n f i r a : " A g r i c u l t u r a 
em Brasília", Ministério da A g r i c u l t u r a , 1960, p.42; 
"Brasília, a nova c a p i t a l do país", M a r i a Magdalena 
V i e i r a P i n t o , IBGE, 1960, p. 37-8. 

(4) Ver "Brasília, a nova c a p i t a l do país", op. c i t , p. 
27; c o n f i r a também "Resumo da 1? Reunião do Subgrupo 
de Abastecimento", em 21/01/1959, a r q u i v o pessoal do 
Sr. L u c i d i o Guimarães Albuquerque ( e s t a f o n t e passará 
a ser c i t a d a como AP-LGA). 

(5) Sobre os convénios, c o n f i r a : " A g r i c u l t u r a em 
Brasília", op. c i t , p. 15 e s e g u i n t e s ; "História de 
Brasília: um sonho, uma esperança, uma r e a l i d a d e " . 
E r n e s t o S i l v a , Brasília, Coordenada/Editora de 
Brasília, s.d., p. 177 e s e g u i n t e s . 

(6) Esta afirmação f o i r e a l i z a d a d u r a n t e uma das reuniões 
do Subgrupo do Abastecimento. Ver "Resumo da 4? 
Reunião", em 09/03/1959, AP-LGA. 

(7) Ver "Resumo da 4& Reunião do Subgrupo do 
Abastecimento", op. c i t ; v e r também "Diagnóstico do 
Setor Agrícola do D i s t r i t o F e d e r a l " , S e c r e t a r i a de 
A g r i c u l t u r a e Produção/CEPA, 1984, p. 9 e s e g u i n t e s . 

(8) As normas para o arrendamento de t e r r a s r u r a i s no 
D i s t r i t o F e d e r a l , foram aprovadas p e l o Conselho de 
Administração da Novacap e faziam p a r t e da Resolução 
n2 6, de 07 de agosto de 1957. Esta resolução f o i 
aprovada no mesmo d i a em que os p r i m e i r o s a g r i c u l t o r e s 
japoneses se i n s t a l a v a m em B r a s i l i a . 
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( 9 ) O i d e a l i z a d o r do "Sistema de Abastecimento de 
Brasília" f o i o Sr. L u c i d i o Guimarães Albuquerque. Os 
passos i n i c i a i s do mesmo começaram a ser formulados em 
ou t u b r o de 1958 e foram d e b a t i d o s nos seus p r i m e i r o s 
momentos com o Sr. Joaquim A l f r e d o da S i l v a Tavares 
(Chefe do Departamento de T e r r a s e A g r i c u l t u r a - D T A da 
Novacap), a r q u i t e t o s Oscar Niemayer, Nauro Jorge, 
Lúcio Costa e Augusto Guimarães F i l h o . Foi depois 
apresentado ao Subgrupo do Abastecimento ( l i g a d o ao 
"Grupo de T r a b a l h o Incumbido da Transferência de 
Órgãos F e d e r a i s para Brasília") para ser submetido a 
aprovação e p o s t e r i o r implantação. 

(10) Para maiores d e t a l h e s , c o n s u l t e "Sistema de 
Abastecimento de Brasília - Relatório de Viagem" de 
L u c i d i o Guimarães Albuquerque, novembro 1958. 

(11) Segundo o Sr. L u c i d i o , a USER f o i i n s p i r a d a no Sistema 
de a g r o v i l a s dos " e j i d o s " mexicanos. Nas conversas que 
tiv e m o s , f i c o u c l a r o que a inspiração d i z i a r e s p e i t o a 
concepção e s p a c i a l , a formação da comunidade, aonde 
todos se conheceriam e nao, ao modo de p r o d u z i r dos 
"e j i d o s " . 

(12) Cf. "Resumo da 4§ Reunião do Subgrupo do 
Abastecimento" op. c i t . O c o n t r a t o numero 1 f o i 
entregue ao Sr. Adonias Lima F e r r e i r a . Foi assinado no 
d i a 29/01/1959 e t i n h a v a l i d a d e para o p e r i o d o de 
01/07/1958 a 30/06/1988. O Sr. Adonias f i c o u 20 anos 
no l o t e n° 24 da Vargem da Benção, t r a n s f e r i n d o o 
mesmo a 22/01/1980. 

(13) Ver "Resumo da 7§ Reunião do Subgrupo do 
Abaste c i m e n t o " , em 29/05/1959. C o n f i r a também 
"Relatório de Viagem a Brasília, com o f i m de 
i m p l a n t a r um Sistema de Abas t e c i m e n t o , em regime de 
urgência", em 24/03/1960 (AP-LGA). 

(14) "Resumo da 10§ Reunião do Subgrupo do Abastecimento", 
em 30/06/1959 (AP-LGA). 

(15) "Resumo da 11§ Reunião do Subgrupo do Aba s t e c i m e n t o " , 
em 29/09/1959 (AP-LGA). 

(16) "Relatório de Viagem à Brasília, com o f i m de 
i m p l a n t a r um Sistema de Abas t e c i m e n t o , em regime de 
urgência", op. c i t . C o n f i r a também "Necessidades 
mínimas para implantação do Sistema de Abastecimento 
de Brasília", em 21/12/1959 (AP-LGA). 

(17) "Resumo da 21? Reunião do Subgrupo do Abastecimento", 
em 25/03/19 60 (AP-LGA). 

(18) " A g r i c u l t u r a em Brasília", op. c i t . , p. 35 e 
s e g u i n t e s . C o n f i r a também cada p a s t a do a r q u i v o da 
FZDF/Departamento de T e r r a s R u r a i s - Serviço de 
Arrendamento, r e l a t i v o aos arrendamentos, onde constam 
os p r i m e i r o s c o n t r a t o s . 
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(19) A l t e r a v a aspectos da Resolução n2 6. As alterações 
foram r e a l i z a d a s v i a Resolução n2 20 de 21 de o u t u b r o 
de 1959, aprovada p e l o Conselho de Administração da 
Novacap. 

(20) "Resolução n° 20", a r t . 22. Os a n t i g o s proprietários 
eram s e l e c i o n a d o s como novos arrendatários e não como 
a n t i g o s proprietários. 

(21) Ver, " A g r i c u l t u r a em Brasília", op. c i t , p. 35; 
c o n f i r a também " B r a s i l i a : a nova c a p i t a l do país", op. 
c i t . p. 29. Havia ainda um p r o j e t o do I n s t i t u t o de 
Imigração e Colonização - INIC, que p r e t e n d i a a s s i n a r 
um convénio com a Novacap e i n s t a l a r 600 famílias de 
b r a s i l e i r o s e e s t r a n g e i r o s . A área e s c o l h i d a f o i a 
região denominada " G u a r i r o b a " , próxima a Tag u a t i n g a e 
c o r r e s p o n d i a a 20.930 h e c t a r e s . O p r o j e t o não f o i 
im p l a n t a d o . Ver "Resumo da 175 Reunião do Subgrupo do 
Abast e c i m e n t o " , em 15/12/1959 (AP-LGA), c o n f i r a também 
"Resumo de todos os assuntos abordados p e l o Subgrupo 
de A b a s t e c i m e n t o " , em 21/12/1959 (AP-LGA). 

(22) "Resumo de todos os assuntos abordados p e l o Subgrupo 
de A b a s t e c i m e n t o " , op. c i t . 

(23) C o n f i r a "Relatório da Viagem à Brasília 
i m p l a n t a r um Sistema de Abastecimento 
op. c i t . C o n f i r a também "Resumo da 4§ 
30/03/1960 (AP-LGA). 

(24) Ver "Relatório da Viagem à Brasília com o f i m de 
i m p l a n t a r um Sistema de Abastecimento de Emergência", 
op. c i t . 

(25) O Censo Agrícola/Distrito Fe d e r a l 1960, i n d i c a um 
t o t a l de 52 e s t a b e l e c i m e n t o s arrendados. Destes, 37 
estão sob a s i g l a "arrendados" e 15 sob a s i g l a 
"arrendados e ocupados". Reunimos as duas s i g l a s para 
análise. A definição de e s t a b e l e c i m e n t o s , u t i l i z a d o 
p e l o IBGE, não nos p e r m i t e saber de quantas p a r c e l a s 
se compõe cada e s t a b e l e c i m e n t o , mas a área i n d i c a d a 
para os 52 e s t a b e l e c i m e n t o s , cerca de 13.024 h e c t a r e s , 
corresponde aproximadamente a metada da área i n i c i a l 
que estava sendo t r a b a l h a d a p e l a Novacap, de cerca de 
30.000 h e c t a r e s . Os dados do censo r e f e r e - s e a 
setembro de 1960. Em j a n e i r o de 1960, a Novacap j a 
h a v i a d i s t r i b u i d o 206 l o t e s de uma programação de 541. 
Faltavam p o r t a n t o mais da metade. Consideramos assim 
os dados válidos, tendo em v i s t a não ser a p r i m e i r a 
experiência do IBGE na região. Em 1957, j a h a v i a s i d o 
r e a l i z a d o o 12 Recenseamento em B r a s i l i a . Em 1958 f o i 
r e a l i z a d o o 22 e em 1959 f o i r e a l i z a d o o recenseamento 
e x p e r i m e n t a l . A l i a s e s te censo de 1960 é bem mais 
confiável do que o de 1970 (Agropecuário), onde 
simplesmente o mesmo nao se mostrou utilizável. 

(26) C o n f i r a o Censo Agríco1 a / D i s t r i t o Federal-1960, no 
i t e m "despesas", sob a s i g l a " o u t r a s despesas" que 

com o f i m de 
de Emergência" 
Reuni ao", em 
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corresponde a gastos com f o r o , f r e t e s e c a r r e t o s , 
combustíveis e l u b r i f i c a n t e s , t a x a s , impostos, 
aluguéis, e t c . C o n f i r a também " A g r i c u l t u r a em 
Brasília", op. c i t . p. 42. 

(27) Os nomes dos f u t u r o s Núcleos R u r a i s ou das T e r r a s em 
que estavam l o c a l i z a d o s , d i z i a m correspondência aos 
p r i n c i p a i s r i o s , ribeirões ou cursos de água em que se 
l o c a l i z a v a m ou então era o a n t i g o nome da fazenda que 
ocupava o l o c a l . Ate h o j e , todos os nomes da área 
r u r a l do D i s t r i t o F e d e r a l guardam est a relação. 

(28) "Diário da Tarde" ( B e l o H o r i z o n t e ) , de 29/08/1960. 

(29) Cf. " A g r i c u l t u r a em Brasília", op. c i t , p. 36. 

(30) "O J o r n a l " ( R i o de J a n e i r o ) , de 02/08/1960. " C o r r e i o 
da Manhã" (Rio de J a n e i r o ) , 04/08/1960. 

(31) "O Globo" ( R i o de J a n e i r o ) , de 28/01/1961. 

(32) O P r e s i d e n t e da Novacap, F r a n c i s c o L a r a n j a , 
desentendeu-se com o p r e f e i t o S e t t e Camara e negava 
verbas a administração da c i d a d e . Com a posse da nova 
administração do P r e f e i t o I v o Magalhães, os t r a b a l h o s 
a n t e r i o r e s passaram a s o f r e r nova orientação ou 
passaram a ser obstacu1 a r i z a d o s . 

(33) Em 03/01/1962 o periódico "DC-Brasí1ia" p u b l i c a v a o 
s e g u i n t e : "Mais de 35 t o n e l a d a s diárias de v e r d u r a s 
estão sendo p r o d u z i d a s p e l a s g r a n j a s do 'cinturão 
verde' do D i s t r i t o F e d e r a l , nao o b s t a n t e as 
a f i r m a t i v a s de c e r t o s a g r i c u l t o r e s de que as t e r r a s de 
B r a s i l i a sao de ma q u a l i d a d e e nao tem f e r t i l i d a d e 
para o c u l t i v o de hortaliças e f r u t e i r a s . 

Em sua m a i o r i a , os proprietários de pequenas 
g r a n j a s não estão colocando os seus p r o d u t o s nos 
supermercados da Novacap, p r e f e r i n d o vendê-los aos 
moradores v i z i n h o s as suas t e r r a s . T a l procedimento é 
motivado p e l a completa ausência de meios de condução 
e n t r e as g r a n j a s e o c e n t r o da c i d a d e . . . " . 

Em t e r r a s de Brazlândia e Sobradinho estão 
l o c a l i z a d a s as melhores g r a n j a s do D i s t r i t o F e d e r a l . 
Mais de dez t o n e l a d a s diárias sao p r o d u z i d a s por 
aquelas "roças" que, diga-se de passagem sao as mais 
bem cuidadas das que compõem o chamado 'cinturão 
verde' da nova C a p i t a l . 

Em Sobradinho, a ' h o r t a do alemão' é a que mais 
produz, em face da moderna técnica empregada...". 

(...) 

"... a única d i f i c u l d a d e com que os a g r i c u l t o r e s 
vém se d e f r o n t a n d o na nova c a p i t a l é a f a l t a de 
t r a n s p o r t e para os géneros do l o c a l da c o l h e i t a para 
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os c e n t r o s de abastecimento da c i d a d e . 

(...) O Sr. Tomé de Lima Guimarães, arrendatário 
da g r a n j a 'Pau Amarelo' nas margens da r o d o v i a 
Brasi1ia-Anápo1is d e c l a r o u (...) que sua h o r t a vem 
pr o d u z i n d o , em média, duas t o n e l a d a s de v e r d u r a s e que 
por f a l t a de condução, mais da metade f i c a p e r d i d a , já 
que nao dispõe de v e i c u l o próprio para trazê-las ao 
Plano P i l o t o " . 

No d i a 11/02/1962, o " C o r r e i o B r a s i l i e n s e " 
p u b l i c a v a o s e g u i n t e : "parece, e n f i m , que os 
a u t o r i d a d e s competentes j a s e n t i r a m a 
r e a l i d a d e . . . ( ...) O caminho é bom, mas, de qua l q u e r 
maneira, serão necessárias o u t r a s providências... Uma 
dela s é a d i s c i p l i n a do p l a n t i o , tendo em v i s t a às 
necessidades do mercado... O exemplo de Vargem B o n i t a 
e típico. (...) Eles nao d i v e r s i f i c a m a produção, 
concentrando-se, p r i n c i p a l m e n t e , no p l a n t i o de tomates 
c u j a necessidade nao a t i n g e m i l q u i l o s por d i a . 
F a l t a - l h e s d e s s a r t e , que os o r i e n t e com relação a 
demanda da cidade a f i m de que e l e s f i x e m suas 
produções d e n t r o das necessidades do mercado l o c a l " . 

(34) Decreto n2 149, de 19 de f e v e r e i r o de 1962. 

(35) As conclusões do grupo de t r a b a l h o r e s u l t a r a m na 
formulação de nova legislação para as áreas r u r a i s . 
Esta legislação está c o n t i d a no Decreto n2 163, de 26 
de f e v e r e i r o de 1962. O relatório com as conclusões do 
grupo de t r a b a l h o , nao f o i l o c a l i z a d o no A r q u i v o 
P u b l i c o , sob r e s p o n s a b i l i d a d e da Novacap. Ao que tudo 
i n d i c a , e s te m a t e r i a l bem como o u t r o s para lá 
enviados, foram d e s t r u i d o s , ou como me informaram l a , 
f o i " d e s c a r t a d o " , sem nenhuma a n a l i s e . 

(36) Decreto n2 163, de 23 de f e v e r e i r o de 1962, a r t i g o 42. 

(37) i b i d e m , a r t . 62. 

(38) i b i d e m , a r t . 72 e parágrafo único. 

(39) i b i d e m , a r t . 82. As o u t r a s exigências e s t i p u l a v a m que 
o mesmo d e v e r i a r e s i d i r no D i s t r i t o F ederal há p e l o 
menos d o i s anos e não d e v e r i a p o s s u i r imóvel no DF. 

(40) "Folha de São Paulo", de 13 de março de 1962. 

(41) Quem coordenou a implantação do calendário de s a f r a s 
v i a crédito s u p e r v i s i o n a d o , f o i o Sr. L u c i d i o 
Guimarães Albuquerque, o a u t o r do "Sistema de 
Abastecimento de Brasília". Segundo suas informações, 
o que se p r e t e n d i a era algo semelhante aos 
"Kolkhozes", as c o o p e r a t i v a s de produção. Mesmo com 
toda reação o plano deu c e r t o . Em Vargem B o n i t a , 
apenas um dos arrendatários nao conseguiu pagar o 
crédito s u p e r v i s i o n a d o e mesmo assim, porque f a l e c e u . 

* ( 4 2 ) Em uma das pastas do Núcleo R u r a l de Sobradinho I I , 
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•  
consta um caso desses. O arrendatário do l o t e 18 
ocupou a área fronteiriça. Alegou defesa de 
p r o p r i e d a d e . Assim agindo p r o c u r a v a , segundo e l e , 
e v i t a r a constituição de f a v e l a s . Traz em sua defesa 
os v a l o r e s do golpe de 1964. E mantém a area ate 1979, 
quando então a mesma e o f i c i a l m e n t e i n c o r p o r a d a ao seu 
l o t e . Cf. Pasta nos A r q u i v o s do Departamento de t e r r a s 
R u r a i s da FZDF - Serviço de Arrendamento. 

(43) "Brasília". IBGE, 4» ed, 1977. Coleçáo m o n o g r a f i a n2 
391, p.12. 

(44) Nos a r q u i v o s da FZDF, na pa s t a r e f e r e n t e ao 
arrendamento n? 33 de Vargem B o n i t a , consta a s e g u i n t e 
c a r t a : "Em 1962, r e c e b i da S e c r e t a r i a de A g r i c u 1 t u r a _ e 
Produção, a g r a n j a n2 33 em apreço para exploração 
h o r t i g r a n j e i r a . 

Nos p r i m e i r o s anos de ocupação, com grande 
sacrifício cheguei a c u l t i v a r aproximadamente um 
(1,00) h e c t a r e , sendo a mesma montanhosa e alagada nao 
f o i possível c o n t i n u a r t r a b a l h a n d o na mesma, além do 
mais, a produção arrancada d a l i , maior p a r t e era posta 
f o r a , em v i r t u d e de não t e r onde vender. 

Em consequência da d i t a g r a n j a nao o f e r e c e r 
condições para c u l t i v o , p a s s e i a t r a b a l h a r na g r a n j a 
01 ocupado por meu f i l h o , deixando a o u t r a parada, 
esperando que a p r e f e i t u r a cumprisse sua promessa de 
aj uda". 

E x i s t e um grande m i t o com relação a Vargem 
B o n i t a , mas ate h o j e nao f o i r e a l i z a d o nenhum estudo 
s e r i o . Os que e x i s t e m , j a abordam o mesmo, d u r a n t e a 
sua fase de p r o s p e r i d a d e c r e s c e n t e , p r i n c i p a l m e n t e a 
p a r t i r dos anos s e t e n t a . 

(45) Consulte-se as pastas r e f e r e n t e s aos arrendamentos do 
N.R. Rio P r e t o na FZDF. Cf. pastas 0 1, 02, 03, 06, 07, 
08, 09, 10, 1 1, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, '19, 29, 
30, 31, 34. O único a u t o r que c i t a os a g r i c u l t o r e s 
japoneses no N.R. Rio P r e t o e Raymond Pébayle, i n : "A 
Área Ru r a l do D i s t r i t o F ederal B r a s i l e i r o " , IBGE, 
1971, p. 50. 

(46) Pesquisa r e a l i z a d a por Pastore no f i n a l de 1966, 
i n d i c a que apenas 22% dos i n f o r m a n t e s possuíam 
empregados. Outra pesquisa r e a l i z a d a p e l a CODEPLAN, em 
1968, i n d i c a que apenas 47,3% dos imóveis r u r a i s 
f a z i a m uso de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . Ambos i n d i c a r i a m o 
predomínio do t r a b a l h o f a m i l i a r , mas o que realmente 
indicam, é a redução das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s e a 
preferência p e l o s " a g r i c u l t o r e s não p r o f i s s i o n a i s " , de 
manterem os d i r e i t o s do c o n t r a t o de arrendamento como 
r e s e r v a de v a l o r . Cf. José Pastore et a l . "A 
a g r i c u l t u r a e o homem no D i s t r i t o F e d e r a l , B r a s i l " , 
Ministério da A g r i c u l t u r a , 1966, p. 12. Cf. também 
CODEPLAN, "A produção agropecuária", tomo I I , V o l . 1, 
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1970, p. 161. 

(47) Resolução n2 44, de 16 de março de 1966. O Relatório 
f i n a l , com este levantamento, não f o i l o c a l i z a d o . O 
A r q u i v o P u b l i c o , a d m i n i s t r a d o p e l a Novacap, novamente 
alegou que o mesmo já deve t e r s i d o " d e s c a r t a d o " ( v e r 
nota 3 5 ) . O r e f e r i d o relatório e x i s t i u e é c i t a d o por 
Raymond Pébayle, op., c i t . p. 42, no t a n2 3. 

(48) Decreto n2 1.052, de 29 de j u l h o de 1969, a l t e r a d o 
p o s t e r i o r m e n t e p e l o Decreto n2 1.179, de 27 de ou t u b r o 
de 1969 e p e l o D e c r e t o n2 1.180, de 27 de ou t u b r o de 
1969 . 

(49) Decreto n2 1.180, a r t . 52. 

(50) Decreto n2 1.052, a r t . 62. 

(51) Cf. "Diagnóstico do Abastecimento de Produtos 
Alimentícios do D i s t r i t o F e d e r a l . Tomo I I : A Produção 
Agropecuária - v o 1 . 1, 1970, p. 194. 

(52) Estes Núcleos R u r a i s s u r g i r a m como Colónia 
Agropecuária, por que foram i n v a d i d o s antes que os 
l o t e s fossem distribuídos. A ocupação f o i assim 
o f i c i a l i z a d a . O mesmo aconteceu com a Colónia Agrícola 
Ponte A l t a , p r o j e t a d a para ser Núcleo Ru r a l e i n v a d i d a 
antes que os l o t e s fossem distribuídos. Permanece como 
Colónia Agrícola. 

(53) Em 1970, o D i s t r i t o F ederal já era composto de: 
Brasília e as cidades-saté1ites de Ta g u a t i n g a , 
Sobradinho, Brazlándia, P l a n a l t i n a , Gama e as 
l o c a l i d a d e s do Guará, Paranoa e Núcleo B a n d e i r a n t e , 
a f o r a , v a r i a s invasões urbanas que a p a r t i r de 1971 
formariam a Ceilãndia, próximo a Ta g u a t i n g a . A 
população t o t a l já era de 537.492 h a b i t a n t e s , dos 
quai s 271.670 em Brasília. 

(54) Cf. "Plano Agropecuário do D i s t r i t o F e d e r a l " . 
CODEPLAN, 1971. 

(55) O 19 P r e f e i t o f o i I s r a e l P i n h e i r o da S i l v a , que 
d i r i g i u a Novacap d u r a n t e todo o período da construção 
i n i c i a l . F i c o u no cargo ate 1960. 

O 22 P r e f e i t o , a p a r t i r de f e v e r e i r o de 1961, 
p o r t a n t o já no Governo Jânio, f o i Paulo de Tarso. 
Durou so sete meses. 

O 32 P r e f e i t o , a p a r t i r de o u t u b r o de 1961, 
p o r t a n t o , j a no Governo G o u l a r t , f o i S e t t e Câmara. 
Renunciou apos um ano, p o i s desentendeu-se com o 
P r e s i d e n t e da Novacap, F r a n c i s c o L a r a n j a , que negava 
verbas a admininstraçao da c i d a d e . 

Foi substituído p e l o 42 P r e f e i t o , I v o 
Magalhães, que permenece d u r a n t e d o i s anos, g e r i n d o o 
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período conturbado p r e - g o l p e de 1964. 

O 52 P r e f e i t o , já nomeado p e l o governo do golpe 
de 1964 e o Coronel I v a n de Souza Mendes. 

Também nomeado por C a s t e l o Branco é o 62 
P r e f e i t o , Plínio Catanhete, e que tem como áreas 
prioritárias a saúde e a educação. 

O 12 Governador é nomeado por Costa e S i l v a , é o 
engenheiro Wadjô da Costa Gomide. A p a r t i r de sua 
gestão, Brasília começa lentamente a ser c o n s o l i d a d a . 
Como todas as o u t r a s , sua gestão não teve 
cont i n u i d a d e . 

Em novembro de 1969 e nomeado p e l a Junta M i l i t a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 29 Governador de Brasília, o Coronel Hélio Pr a t e s da 
Si 1ve i r a . 

(56) A Revolução n9 6 que g e r i a os processos de 
arrendamento, p e r m i t i a no seu a r t i g o 82 a subrlocaçao 
do l o t e p e l o arrendatário. Mas no c o n t r a t o assinado 
e n t r e o. arrendatário e a Novacap, o i n c e n t i v o ao uso 
do t r a b a l h o a l h e i o era mais c l a r o . No a r t i g o 72 es t a 
assim e x p l i c i t a d o : "o 'arrendatário' deverá r e s i d i r 
com a família no l o t e arrendado, podendo tomar 
serviços de t e r c e i r o s para a execução dos t r a b a l h o s " . 
Cf. " C o n t r a t o de Arrendamento" e n t r e a Novacap, no 
f u t u r o D i s t r i t o F ederal e os Arrendatários do Núcleo 
Vargem da Benção. FZDF, Departamento de T e r r a s R u r a i s ; 
por exemplo a pa s t a 24 onde é encontrado o c o n t r a t o n2 
1 de arrendamento. 

(57) Cf. "Plano Agropecuário do D i s t r i t o F e d e r a l " , 
CODEPLAN, 1971, p. 70 e s e g u i n t e s : 

(58) Até 1967, Brasília era a d m i n i s t r a d o por P r e f e i t o s . A 
constituição de 1967 no § 19 do a r t . 79 e i t e m I I I do 
a r t . 42, a l t e r a d o p e l a Emenda C o n s t i t u c i o n a l n9 1/69, 
dete r m i n o u a administração por meio de Governadores, 
cabendo ao Senado F e d e r a l , l e g i s l a r e f i s c a l i z a r a 
admini straçao. 

(59) Cf. "Plano Agropecuária do D i s t r i t o F e d e r a l " , op. c i t , 
p. 165-6. 

(60) Cf. " I Plano N a c i o n a l 
1972/1974". Brasília, 
dezembro de 1971, p. 27. 

de Desenvolvimento (PND) 
Presidência da R e p u b l i c a , 

(61) A Região Geo-Econômica f o i instituída e normatizada 
através da Exposição de Mo t i v o s n9 4 de 29 de j a n e i r o 
de 1975 do Conselho de Desenvolvimento Económico e 
aprovada p e l o Senhor P r e s i d e n t e da República. Cf. "O 
ent o r n o do DF - problemas e p r o p o s t a s de solução", 
Brasília, Sudeco, s.d. p.01. 

(62) Cf. "Plano Agropecuária do D i s t r i t o F e d e r a l " op. c i t , 
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p. 131-2. 

(63) "Plano Agropecuária do D i s t r i t o F e d e r a l " , op. c i t , p. 
85 . 

(64) Decreto n2 2.739, de 16 de o u t u b r o de 1974. 

(65) As exigências eram as s e g u i n t e s ( a r t . 1 2 ) . 
"a) - ser r e s i d e n t e e d o m i c i l i a d o ou p o s s u i r f i l i a l no 

D i s t r i t o F e d e r a l ; 
b) - ser considerado apto a exploração do l o t e 

pre t endi do; 
c) - a p r e s e n t a r a t e s t a d o de antecedentes; 
d) - comprometer-se a c o n s t r u i r residência no l o t e e 

a l i e x e r c e r a a t i v i d a d e p r e t e n d i d a , podendo 
c o n t r a t a r serviços de t e r c e i r o s ; 

e) - a p r e s e n t a r o cartão de Identificação do 
c o n t r i b u i n t e , do Ministério da Fazenda; 

f ) - a p r e s e n t a r a C a r t e i r a de i d e n t i d a d e ; 
g) - preencher o Cadastro Pessoal e P a t r i m o n i a l , de 

acordo com o modelo f o r n e c i d o p e l a Fundação 
Zoobotânica do D i s t r i t o F e d e r a l , através do 
Departamento de T e r r a s e Colonização". 

(66) Decreto n2 1.179, de 27 de o u t u b r o de 1969, que 
a l t e r a v a o Decreto n2 1.052, de 29 de j u l h o de 1969. 
Cf. a r t . 12 que a l t e r a v a os a r t . 17 e 22. 

(67) Decreto n2 2.739, a r t . 17. 

(68) Cf. " I I Plano N a c i o n a l de Desenvolvimento (PND) 
1975/79". Brasília, Presidência da República, setembro 
de 1974, pag. 27, 33, 35, 36 e 37. 

(69) Cf. "Avaliação do Programa de Cooperação 
N i p o - B r a s i l e i r o para o desenvolvimento do c e r r a d o 
PRODECER". Maria Lúcia D'Apice Paez e t . a l . Brasília, 
R e v i s t a de Economia R u r a l , 2 2 ( 3 ) , j u l - s e t 1984. Ver. 
pag 329 e 338. 

(70) As "Areas I s o l a d a s " foram c r i a d a s p e l o Decreto n2 
3.301, de 07 de j u l h o de 1976 e "destinavam-se à 
implantação de p r o j e t o s agropecuários aprovados p e l o 
Governador do D i s t r i t o F e d e r a l " , ( a r t . 32, § 4 2 ) . 

(71) Cf. Documento do Banco C e n t r a l do B r a s i l , de 
27/12/1976, expondo os m o t i v o s que j u s t i f i c a m a 
aprovação da medida; v o t o CMN n2 417/76 de 27/12/1976, 
assinado p e l o M i n i s t r o da Fazenda Mário Henrique 
Simonsen; correspondência do Banco C e n t r a l do B r a s i l 
ao Banco Regional de Brasília, comunicando a aprovação 
da medida, de 06/01/1977; correspondência do Banco 
C e n t r a l do B r a s i l ao Chefe do Gabinete do M i n i s t r o da 
A g r i c u l t u r a , comunicando a aprovação da medida, em 
27/01/1977, i n : "A política fundiária do D i s t r i t o 
F e d e r a l " . SAP/CEPA, Brasília, 1983. ( C o n s u l t e os 
documentos em anexo). 
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(72) O PAD-DF é atualmente composto de s e i s áreas: A, B, C, 
D, E e F. A área "A" f o i c r i a d a em 1977 e é composta 
de 16 l o t e s num t o t a l de 4.470,71, ha. Dos dezesseis 
arrendatários, s e i s sao a g r i c u l t o r e s gaúchos, d o i s 
a g r i c u l t o r e s japoneses e os r e s t a n t e possuem o u t r a s 
a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l . Predomina o c u l t i v o 
da s o j a . 

A área "B" f o i c r i a d a em 1980 e é composta de 29 
l o t e s , num t o t a l de 7.985,56 ha. Os l o t e s 01 a 09 e 25 
e 27, estão com grande p a r t e de suas áreas em t e r r e n o 
ainda não d e s a p r o p r i a d o , p e r t e n c e n t e ao grupo de 
Fazendas OK. Nos l o t e s r e s t a n t e s , são encontrados 
três a g r i c u l t o r e s gaúchos. Os o u t r o s possuem o u t r a s 
a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l . Predomina o c u l t i v o 
da s o j a e a criação da pecuária l e i t e i r a . 

A área "C" f o i c r i a d a em 1977, possuindo 22 l o t e s 
que perfazem um t o t a l de 5.350,79ha. Dez sao 
a g r i c u l t o r e s , dos qu a i s o i t o pertencem a uma mesma 
família ( C e n c i ) , num t o t a l de 2.001,38 ha. Esta 
família po s s u i ainda um l o t e de 292,50 ha na área "B" 
e vários o u t r o s l o t e s nas áreas "D" e "E". Predomina o 
c u l t i v o de s o j a e a criação pecuária. 

A area "D" f o i c r i a d a em 1978, com um t o t a l de 19 
l o t e s , que perfazem 5.422,50ha. O i t o arrendatários são 
a g r i c u l t o r e s s u l i s t a s os o u t r o s possuem o u t r a s 
a t i v i d a d e s como renda p r i n c i p a l . A família Cenci detém 
mais 300,00 ha ne s t a area. Predomina a c u l t u r a de s o j a 
e a pecuária. 

A área "E" f o i c r i a d a em 1979, contando com 23 
l o t e s , num t o t a l de 6.520,15 ha. Nove são 
a g r i c u l t o r e s , dos q u a i s s e i s pertencem a família Cenci 
(1.386,5Oha). Predomina o c u l t i v o da s o j a e a criação 
pecuár i a. 

A área "F" f o i c r i a d a em 1977, e conta com 18 
l o t e s , num t o t a l de 5.554,21 ha. Três arrendatários 
sao a g r i c u l t o r e s , os o u t r o s possuem o u t r a s a t i v i d a d e s . 
Predomina a pecuária e o c u l t i v o da s o j a , n e s t a ordem. 

As s e i s áreas perfazem um t o t a l aproximado de 
35.303,92 h e c t a r e s . 

Para maiores informações c o n s u l t e - s e , nos 
a r q u i v o s da FZDF, Departamento de T e r r a s R u r a i s , as 
pastas r e f e r e n t e s aos arrendamentos das áreas do 
PAD-DF. 

(73) O p r i m e i r o s e t o r i n s t a l a d o no PAD-DF f o i a área "A", 
em 1977. Na c o n s u l t a dos processos de arrendamento 
desta área, se en c o n t r a por exemplo o s e g u i n t e : na 
pas t a 09, p. 78: c a r t a da FZDF oferecendo crédito do 
Banco Regional de Brasília - BRB ao arrendatário. Na 
pa s t a 10, pag. 46; despacho s o l u c i o n a n d o alguns 
e n t r a v e s quanto a legislação v i g e n t e , D e creto n° 
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2.739, de 16/10/1974: "Não e x i s t e prova de residência 
do r e q u e r e n t e no D i s t r i t o F e d e r a l , mas convenhamos que 
el e devera, p e l o menos, t r a n s f e r i r o domicílio, ou 
mantê-lo também a q u i , sob pena de dar causa j u s t a a 
rescisão do pacto a ser f i r m a d o . " Na mesma pa s t a 10, 
p.47: "como o imóvel l o c a l i z a - s e em t e r r a s onde está 
sendo implantado o 'Programa de Assentamento D i r i g i d o 
do D i s t r i t o F ederal - PAD-DF', necessária será a 
inclusão de cláusula em que o arrendatário assume o 
compromisso de f i l i a r - s e a C o o p e r a t i v a que na região 
está i n s t a l a d a , o b j e t i v a n d o o f e r e c e r melhores 
condições de colocação dos p r o d u t o s " . 

Na pasta 12, pag. 48: "O p r o e m i t e n t e arrendatário 
prete n d e dar maior ênfase no 12 ano a c u l t u r a de a r r o z 
seguida da c u l t u r a da s o j a . Pretende d i n a m i z a r a 
c u l t u r a da s o j a a p a r t i r do 32 ano quando o s o l o 
o f e r e c e melhores condições para e s t a c u l t u r a . O t r i g o 
permanece estável quanto a area cultivável tendo cunho 
tecnicamente e x p e r i m e n t a l " . 

(74) Para 1978/1980 era o s e g u i n t e o quadro da produção no 
D i s t r i t o F ederal (em t o n e l a d a s ) . 

1978 % SOBRE 
CONSUMO 

1979 % SOBRE 
CONSUMO 

1980 % SOBRE 
CONSUMO 

OLERÍCO-
LAS 31.039 51,7 34.243 48 ,2 36.630 52 , 6 
FRUTAS 6.956 9,1 7 .877 9 , 5 8.438 10 , 7 
GRÃOS 4 .802 2 , 6 17 .030 8,7 47 .053 22 , 3 
CARNE 
BOVINA 1 .447 6,4 1 .600 6,7 1.758 6 , 8 
CARNE 
SUÍNA 837 37 , 9 894 38 ,1 954 37 , 8 
CARNE 
FRANGO 14.000 86 , 5 14.823 86 , 3 13.767 74 , 0 
LEITE(1) 5.420 8 , 3 6 .054 8 , 3 7.243 9 , 2 
OVOS(2) 800 6 , 3 1.246 9,1 3.560 23,7 

Fonte: Diagnóstico do Setor Agrícola do D i s t r i t o F e d e r a l , 
(SAP/CEPA) 1984, p. 103. 
(1) em 1.000 1 i t r o s 
(2) em 1.000 dúzias 

Com relação aos grãos tínhamos o s e g u i n t e desempenho 
(em tone1adas). 

1978 % SOBRE 1979 % SOBRE 1980 % SOBRE 
CONSUMO CONSUMO CONSUMO 

ARROZ 3.342 4,5 12.000 14 , 8 21.000 24 , 0 
SOJA 372 0 , 5 3.600 7,3 23.000 43 , 4 
TRIGO 38 0,1 42 0,1 324 0,7 
FE IJÃO 150 0,7 188 0,8 210 0 , 9 
MILHO(1) 900 43 , 9 1.200 54 ,1 2 . 400 100,0 

Fonte: o mesmo acima, p. 103. 

(1) o cr e s c i m e n t o do m i l h o estava r e l a c i o n a d o ao 
desenvolvimento da a v i c u l t u r a . 
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(75) A area em que f o i implantado o PAD-DF era ocupada por 
t e r r a s nao de s a p r o p r i a d a s e por p o s s e i r o s . Todos foram 
r e t i r a d o s e i n d e n i z a d o s . De um modo g e r a l as 
indenizações nao foram satisfatórias, mas em sua 
m a i o r i a , estas pessoas receberam l o t e s i n s e r i d o s e n t r e 
as áreas do PAD-DF, que foram denominadas Colónias 
Agrícolas. Foram c r i a d a s assim as Colónias Agrícolas 
do Lamarão, B u r i t i Vermelho, C a r i r u e Capão Seco. Seus 
l o t e s v a r i a v a m e n t r e os c i n c o e os v i n t e h e c t a r e s . Em 
1979 encontravam-se em precárias condições, c u l t i v a n d o 
p r i n c i p a l m e n t e mandioca, feijão e m i l h o . Não possuíam 
assistência técnica (ou melhor, era p r a t i c a m e n t e 
i n e x i s t e n t e ) , o pequeno v a l o r de seus c o n t r a t o s de 
arrendamento não eram considerados s u f i c i e n t e como 
g a r a n t i a de f i n a n c i a m e n t o , h a v i a f a l t a de água e 
e1 etrificação, não h a v i a e s c o l a , p o s t o médico e 
saneamento básico. 

Apesar de i n s e r i d a s no PAD-DF, eram o r e t r a t o 
oposto d e s t e . 

(76) "Açoes r e l a c i o n a d a s com os pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s 
no D i s t r i t o F e d e r a l " , GDF/SAP, 1983, p . l l . 

(77) Os Núcleos R u r a i s foram s e l e c i o n a d o s tendo em v i s t a a 
capacidade de r e s p o s t a i m e d i a t a aos i n v e s t i m e n t o s em 
i n f r a - e s t r u t u r a e a s s i s t e n c i a i s r e a l i z a d o s p e l o 
e s t ado. 

Para as açoes do GDF/SAP nesta p r i m e i r a f a s e , 
c o r r e s p o n d e n t e ao período 1980/1982, Cf. "Programa de 
Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o - PDRI". GDF/Comissão 
de Planejamento Agrícola do D i s t r i t o F e d e r a l 
CEPA/DF, 1979. Cf. também "Ações r e l a c i o n a d a s com 
pequenos p r o d u t o r e s " o p . c i t , p. 13 e 16. Cf. também 
"Agropecuária no D i s t r i t o F e d e r a l : história, situação 
a t u a l e p e s p e c t i v a s para o f u t u r o " . GDF/SAP, Brasília, 
1990, p. 21-2; e Cf. também: "Caracterização do 
Território e da população do D i s t r i t o F e d e r a l " . 
CODEPLAN, Brasília, 1984 (em lOv.) c o n s u l t e o' volume 
r e f e r e n t e a " P l a n a l t i n a e J a r d i m " , f o l h a 7. 

(78) A nova legislação e s t a c o n t i d a no Decreto n° 4.802, de 
06 de f e v e r e i r o de 1979, regulamentado p e l a P o r t a r i a 
de 07 de dezembro de 1979. 

(79) Os o u t r o s p o n t o s . 

"b) - a p r e s e n t a r o r e q u e r e n t e , f o t o c o p i a de sua cédula 
de i d e n t i d a d e e do cartão de i d e n t i d a d e de 
c o n t r i b u i n t e do Ministério da Fazenda; 

c) - p e r f e i t a caracterização do imóvel a ser 
arrendado; 

d) - a p r e s e n t a r o r e q u e r e n t e pormenorizado Plano de 
Utilização do imóvel desejado, devidamente 
a n a l i s a d o e aprovado por técnicos daquela 
Fundação (FZDF); e 

e) - pagamento dos v a l o r e s legalmente e x i g i d o s " . 
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Estas normas constam da P o r t a r i a de 27 de 
setembro de 1979, q u e p r o c u r a dar curso aos processos, 
antes da regulamentação do Decreto n2 4.802. 

(80) Com relação a 2§ f a s e , Cf: "Programa de 
Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o do D i s t r i t o F e d e r a l -
PDRI-DF - 2§ Fase", GDF/CEPA-DF, 1983. Cf. também: 
"Caracterização do Território e da População do 
D i s t r i t o F e d e r a l " , o p . c i t , c o n s u l t e o volume r e f e r e n t e 
a "Gama e Paranoá". 

(81) O Núcleo R u r a l Santos Dumont começou a ser implantado 
em 1984. No início de 1985, foram assinados os 65 
(se s s e n t a e c i n c o ) c o n t r a t o s que i n i c i a l m e n t e 
c o n s t i t u i r i a m o_ loteamento programado. Os problemas 
com relação ao Núcleo, d i z i a m r e s p e i t o as d i f e r e n t e s 
época políticas de planejamento e implantação. O 
planejamento o c o r r e r a d u r a n t e o Governo F i g u e i r e d o e a 
implantação no Governo Sarney. Umas das metas do 
Governo Sarney, v i s a r a implementar um programa de 
reforma a g r a r i a . Para o D i s t r i t o F e d e r a l , o único 
l o c a l adequado para uma i m e d i a t a implantação de uma 
política r e f o r m i s t a , e s t a v a l o c a l i z a d o no Núcleo R u r a l 
Santos Dumont. Deste modo, p e l o D e c r e t o n2 8.892, de 
17 de setembro de 1985, são revogados todos os 65 
c o n t r a t o s do Núcleo R u r a l , tendo em v i s t a a efetivaçao 
de uma nova p o l i t i c a que v i s e e f e t i v a m e n t e a produção 
de a l i m e n t o s básicos, bem como o acesso a t e r r a a 
camadas p o p u l a c i o n a i s de menor renda. 

Em j a n e i r o de 1986 é apresentado o "Plano 
Regional de Desenvolvimento Agrário do D i s t r i t o 
Federal - 1986/1989" e que t i n h a por o b j e t i v o , o uso 
de t e r r a s p u b l i c a s para o assentamento de 
t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , que t e r i a m como metas o c u l t i v o 
de a l i m e n t o s básicos d e f i c i e n t e s em Brasília. 
Procurava-se assim d i v e r s i f i c a r os c u l t i v o s e e v i t a r a 
cr e s c e n t e m o n o c u l t u r a da s o j a . 

A organização do espaço de produção t e r i a como 
base o "Complexo Agro-urbano", reedição adaptada para 
nova época, do e s p i r i t o Núcleo/USER, já que f o i 
i d e a l i z a d o p e l o mesmo c r i a d o r do "Sistema de 
Abastecimento de Brasília". 

Em dezembro de 1986,_ o Decreto n2 10.028, 
d e c l a r a de u t i l i d a d e p u b l i c a para f i n s de 
desapropriação o Núcleo R u r a l Santos Dumont e nestas 
t e r r a s i m p l a n t a r o p r i m e i r o Complexo Agro-Urbano. 

Esta intenção nao f o i em f r e n t e , p o i s 
ex-arrendatários impetraram mandatos de segurança ou 
então e n t r a r a m com açoes na justiça c o n t r a a decisão 
do GDF. O processo se a r r a s t o u até 1989, quando 
começou-se a chegar a um acordo. Dava-se opção de 
arrendamento a e x - a r r e d a n t a r i o s , desde que os mesmo 
r e t i r a s s e m as açoes c o n t r a o GDF. 
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O impasse h a v i a f e i t o com que a p a r t i r de 1988, 

# o^ GDF passasse a a r r e n d a r as t e r r a s novamente como 
Núcleo R u r a l , mas p r i o r i z a n d o a g r i c u t o r e s 
p r o f i s s i o n a i s , como os 18 ( d e z o i t o ) japoneses e 9 
(nove) b r a s i l e i r o s que lá se encontram h o j e , e n t r e os 
98 l o t e s arrendados. 

Quanto ao "Complexo Agro-Urbano", teve que ser 
implantado em o u t r a área, próxima a c i d a d e - s a t e 1 i t e do 
Gama. Mas com o naufrágio do espírito da Nova 
R e p u b l i c a , acabou sendo tragado p e l o Sistema, 
r e p r e s e n t a d o p e l a política do B r a s i l Novo. Hoje já se 
en c o n t r a t o t a l m e n t e d e s c a r a c t e r i z a d o , com seus i d e a i s 
deturpados e parecendo-se mais a uma grande f a v e l a do 
que como uma area v o l t a d a para promover a "elevação de 
rendas c o m p a t i v e i s com a d i g n i d a d e humana". 

(82) Todos as informações a s e g u i r , foram pesquisadas na 
FZDF/Departamento de T e r r a s R u r a i s - Serviço de 
Arrendamento. Foram c o n s u l t a d a s 1.232 pastas 
r e f e r e n t e s aos processo de arrendamento dos Núcleos 
R u r a i s . Destas, 949 possuiam informações completas; 
139 estavam seguindo trâmites burocráticos em o u t r o s 

* s e t o r e s ; 86 d i z i a m r e s p e i t o a l o t e s ainda não 
d e s a p r o p r i a d o s ; 2 eram l o t e s vagos; 21 esperavam a 
aprovação ou rejeição dos Decretos n° 12.337 e 12.338, 
ambos de 19 de a b r i l de 1990, onde se pret e n d e 
i n s t i t u i r a licitação como forma para a celebração do 
c o n t r a t o de arrendamento ou concessão de uso; 3 
estavam arrendados a EMBRAPA; 2 à SÓ Frango; 22 a 
COPERBRÁS e 8 a empresas d i v e r s a s , um t o t a l de 283 
l o t e s . 

As informações dizem r e s p e i t o , p o r t a n t o , a 949 
l o t e s arrendados em todos os Núcleos R u r a i s e 
pesquisados d u r a n t e o p e r i o d o de maio a setembro de 
1991. 

Esse numero correponde a 601 l o t e s p e r t e n c e n t e s 
aos núcleos da 1§ fase do PDRI ( p a r t e l e s t e do 
D i s t r i t o F e d e r a l ) e 135 da 2? fase ( p a r t e o e s t e ) . Não 
estão i n c l u i d o s os Núcleos R u r a i s de Sobradinho I e I I 
(nao foram i n c l u i d o s no PDRI), J a r d i m e Santos Dumont, 
num t o t a l de 213 l o t e s . Esses serão a n a l i s a d o s a 
p a r t e . 

Quando houver o u t r a f o n t e , e s t a será c i t a d a . 

(83) Um número s i g n i f i c a t i v o de processos de compra e venda 
de d i r e i t o s e r e a l i z a d o antes de ve n c i d o o prazo de 5 
( c i n c o ) anos e s t i p u l a d o por l e i . Nao computamos este 
numero, mas no g e r a l , a t r o c a e f e i t a normalmente, mas 
so e a c e i t a na FZDF, a p a r t i r do vencimento do prazo, 
segundo cada c o n t r a t o . Na m a i o r i a das vezes, mandam o 
p r e t e n s o arrendatário v o l t a r na data c e r t a , para 

. c o n c r e t i z a r o arrendamento. 
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(84) Estes números correspondem ao s e g u i n t e u n i v e r s o 
pesquisado:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vTi o P r e t o 148 dos 174 l o t e s ; T a b a t i n g a 178 
dos 217; P i p i r i p a u 79 dos 88; Taquara 101 dos 111; 
Riacho das Pedras 31 dos 41; Vargem B o n i t a 64 dos 67. 

(85) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991" do Esloc T a b a t i n g a , 
p. 4. EMATER/DF. 

(86) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991"" do Esloc Taquara, p. 
4, 5 e 8; Esloc Rio P r e t o , i t e m 2.2 - " B o v i n o c u l t u r a " ; 
Esloc T a b a t i n g a , p.4. EMATER/DF. 

(87) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991" do Esloc Gama, p.2; 
Esloc CNPH, p.6. EMATER/DF. 

(88) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991" do Esloc Sobradinho, 
p. 03. EMATER/DF. 

(89) Nos números aqui c i t a d o s para o Núcleo R u r a l J a r d i m , 
nao estão i n c l u i d o s os 50 (c i nqíienf a) 1 o t es 
e s t a b e l e c i d o s em t e r r a s ainda não d e s a p r o p r i a d a s , 
p o r t a n t o sem c o n t r a t o , nem os l o t e s da Colónia 
Agrícola J a r d i m , correspondentes aos l o t e s de 62 a 
108. Os números dizem r e s p e i t o p o r t a n t o a 38 l o t e s 
( o u t r o s sete estavam sem referências). 

(90) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991" do Esloc J a r d i m , p. 
02. EMATER/DF. 

(91) Cf. "Plano de Ação l o c a l - 1991" do Esloc P l a n a l t i n a , 
p. 07, 14 e 15. EMATER/DF. 

(92) Como a g r i c u l t o r e s japoneses, consideramos também os 
descendentes n a s c i d o s no B r a s i l , mas que continuam 
exercendo o ofício. 

(93) Trecho de uma c a r t a de a g r i c u l t o r gaúcho 
encontrada na p a s t a 46 do Núcleo R u r a l Santos Dumont: 
"em 1979 ... o então Secretário, Senhor Pedro Dantas, 
d i r i g i u - s e ao s u l do País, a f i m de' a t r a i r 
a g r i c u l t o r e s para desbravar o ce r r a d o do DF, f o i nessa 
época que me a l i s t e i juntamente com esses p i o n e i r o s . 

(...) 

i Chegando a Brasília no d i a 20 de j u l h o , me d i r i g i 
a FZDF, para receber o r e f e r i d o l o t e , d isseram que já 
nao h a v i a mais l o t e s . . ." 

(94) Cf. Listagem da FZDF - Departamento de T e r r a s R u r a i s , 
de 29/04/1988, contendo relação de l o t e s , ocupação 
a t u a l e existência de v i n c u l o bancário. E n t r e os 
Núcleos R u r a i s a n a l i s a d o s , não constam informações 
sobre Vargem B o n i t a , aparecendo o espaço, em branco. 

(95) A situação da população r u r a l e f o c a l i z a d a em todos os 
relatórios da EMATER/DF. Cf. "Plano de Ação Local 
1991", para os 17 (d e z e s s e t e ) escritórios. Veja i t e m 
r e f e r e n t e à "Ação S o c i a l " , que enfoca os programas de 
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"alimentação e nutrição", "saúde e h i g i e n e " , " h a b i t 

ção e saneamento" e " a r t e s a n a t o " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« 
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